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Tive sumino prazer quando li na muito apreciavel Revista 
Trimensal (supplemento ao tomo 2.º, pag. 72 ) que o Insti- 
tuto Historico o Geographico Brasileiro: lançava suas. vistas 
sobre à composição de uma Historia do Brasil, epedia se 
lhe communicassem idéas, que o pudessem coadjuvar com 
“maior acerto nºeste tão util quão glorioso intento. 
“Muito longe estou eu de me julgar do numero dos illus- 
tres liltoratos brasileiros, habilitados para preencherem as 
vistas do Tostituto ; mais ainda assim não quero deixar pas- 
sar esta occasião sem testemunhar a tão respeitavel associa - 
ção o meu interesse para com seu menitorio assumpto, 
communicando-lhe algumas idéas sobre aquelle objecto, 
idéas que recommondo ao benigno acolhimento do Instituto. 
 Idéas geraes sobre a Historia do Prasil. 
Qualquer que so encarregar de escrever a Historia do 
rasil, paiz que tanto promette, jámais deverá, perder: de 
ista quaes os elementos que abi concorrerão para O desch- 
volvimento do homem. “ra - 
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Sto porém estes elementos de natureza muito diversa, 
tendo para a formação do homem convergido de um modo 
particular tres raças, a saber : a de côr de cobre ou ameri- 
cana, a branca ou caucasiana, e emfim à preta ou elhiopica. 
Do encontro, da mescla, das relações mutuas e mudanças 
d'essas tres raças, formou-se à actual. população, cuja his- 
toria por isso mesmo tem um cunho muito particular. 

Póde-se dizer que a cada uma das raças humanas com- 
pele, segundo a sua indole inuata, segundo as circumstan- 
cias debaixo das quaes ella vive e se desenvolve, um movi- 
mento historico caracteristico e particular. Porlanto, vendo 
nós um povo novo nascer é desenvolver-se da reunião e 
contacto de tão diferentes raças humanas, podemos avançar 
que a sua historia se deverá desenvolver segundo uma lei 
particular das forças diagonaes. 

Cada uma das particularidades physicas e moraes, que 
distinguem as diversas raças, oferece a este respeito um 
motor especial ; e tanto maior será a sua influencia para o 
desenvolvimento commum, quanto maior fôr a energia, nu- 
mero e dignidade da sociedade de cada uma d'essas raças. 
Disso necessariamente se segue o portuguez, que, como 
descobridor, conquistador e senhor, poderosamente influiu 
n'aquelle desenvolvimento ; o porluguez, que deu as con- 
dições e garantias moraes e physicas para um. reino inde- 
pendente ; que o portuguez se apresenta como o mais pode- 
roso e essencial motor. Mas tambem de certo seria um 
grandeerro para todosos principios da historiographia-prag- 
matica, se se desprezassem as forças dos indigenas e dos 
negros importados, forcas estas que igualmente concorre- 
ram para o desenvolvimeuto physico, moral e civil da tota- 
lidade da população. 

“Tanto os indigenas, como os negros, reagiram sobre a 
raça fpodo migo VA 
- Sei muito Dem que brancos haverá, que a uma-lal ou qual 

concurrencia d'essas raças inferiores faxem de menosca o á 
sua prosapia ; mas tambem. estou certo que elles não serão 
encontrados onde se elevam vozes para uma histortographia 
philosophica do Brasil. Os espiritos mais esclarecidos e 
mais profundos, pelo contrario, acharão na investigação da 
parte que tiveram, e ainda tem as raças India Ethiópica no 
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desenvolvimento historico do povo brasileiro, um novo es- 
timulo para o historiador humano é profundo, ERA 
“ Tanto a historia dos povos quanto a dos individuos nos 
mostram que o gênio da historia ( do mundo), que con duz o 
genero humano por caminhos, cuja sabedoria sempre deve- 
mos reconhecer, não poucas vezes lança mão de crusar às 
raças para alcançar os mais sublimes fins na ordem do mun-. 
do. Quem poderá negar quea nação ingleza deve sua ener- 
gia, sua firmeza é perseverança a essa mescla dos povos 
celtico, dinamarquez, romano, anglo -saxão é normando | 
“Cousa semelhante, e talvez ainda mais importante ss pro- 
põe o genio da historia, confundindo não sómente povos da 
mesma raça, mas até raças inteiramente diversas por suas 
individualidades, e indole moral e physica particular, para 
d'ellas formar uma nação nova e maravilhosamente orga- 
RESaUgu e srta ; dirigi 
Jâmais nos será permiltido duvidar que a vontade da pro- 
videncia prédeslinou ao Brasil esta mescla. O sangue por- 
tuguez, em um poderoso rio devera absorver os pequenos 
confluentes das raças India e Elhiopica. Em a classe baixa 
tem lugar esta mescla, e como em todos os paizes se for- 
mam as classes superiores dos elementos das inferiores, € 
por meio d'ellas se vivificam e fortalecem, assim se prepara 
actualmente na ultima classe da população brasileira essa 
mescla de raças, que d'ahi a seculos influira poderosamente 
sobre as classes elevadas, e lhes communicará aquella ac- 
tividade historica para a qual o Imperio do Brasil é chamado. 
* Eu creio que um autor philosophico, - penelrado das dou- 
trinas da verdadeira humanidade, e de um christianismo es- 
clarecido, nada achará nessa opinião que possa ofender a 
susceptibilidade dos brasileiros. Apreciar o bomem segun- 
do o seu verdadeiro valor, como a mais sublime obra do 
Creador, e abstrabindo da sua côr ou seu desenvolvimento 
anterior, é hoje em dia uma conditio sinequa non para o 
verdadeiro historiador. Essa philantropia trasscedente, que 
aprecia 0 homem em qualquer situação em que o acha des- 
tiniado para obrar e servir de instrumento, à infinitamente 
sabia ordem do mundo. é o espirito vivificador do verda- 
deiro historiador. E até me inclino a suppôr que as rela- 
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influir no-desenvolvimento da nacionalidade brasileira, de » 
signa por si o destino-do paiz, cm preferencia de outros es- 
tados do novo: mundo, onde aquellas duas raças inferiores 
são exeluidas do movimento geral, ou como indignas por 
causa de;seu nascimento, ou porque o seu numero, em com- 
portancia. Caicos » Ec io RT 
Portanto devia ser um. ponto. capital para, o, historiador 
reflexivo mostrar como no desenvolvimento successivo do 
Brasil se acham estabelecidas as, condições para o aperfei-- 
goamento de lres raças humanas, que n'esse. paiz. são, collo- 
cadas uma ao lado da outra, de uma maneira desconhecida 
na historia antiga, e que devem. servir-se mutuamente de 
meio e de fim. : css! Resp tio ond 
Esta reciprocidade. oferece na historia da formação da 
população brasileira em geral o quadro de uma vida orga- 
nica. Aprecial-a devidamente será. tambem a tarefa, de 
uma legislação verdadeiramente humana. . Do que até ago- 
ra se fez para a educação moral e civil dos indios e negros, 
edo resultado das inslituições respectivas, o historiador 
poderá julgar do futuro, e lornando-se para elle a historia 
umaSibylla prophetizando o futuro, poderá offerecer pro- 
jectos uteis, &c., &c.  Gom quanto mais calor e viveza elle 
defender em seus escriplos os interesses dessas por tantos 
modos desamparadas: raças, tanto maior será o merito que 
imprimirá à sua obra, a qual terá igualmente.o cunho d'a- 
quella- philantropia nobre, que em nosso seculo com justiça 
se exige do historiador. Um historiador que mostra des- 
confiar da perfectibilidade de uma. parte do genero humano 
auclorisa o leitor a desconfiar que elle não. sabo. colocar-se 
acima-de vistas parciaes ou odiosas. | ! 


Os indios (« raça côr de cobre) e sua historia como parte 
da Historia do Brasil. | 
é b 4 7 Era ê 13% cre su a 
Se os pontos de vistas geraes aqui indicados merecem a 
approvação do historiador brasileiro, -cHe igualmente: de- 
verá encarregar-se da larefa de investigar minuciosamente 
a viduga historia do desenvolvimento dos abarigenos ameri- 
cavos ; e extendendo as suas investigações além do tempo 
da conquista, perscrutinará a historia dos habitantes primi- 
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tivos «do Brasil, historia que por ora -não--dividida em 
ópocas dislinclas, nem oferecendo monumentos: y isiveis,: 
ainda está envolta em obscuridade, mas que por esta mes+ 
ma razão excila summamente à nossa: curiosidade, + 
-sQue povos eram aquelles que os portuguezes acharam 
na terra de Santa Cruz, quando estes aproveitaram e esten-. 
deram à descoberta do Gabral ?:D'onde vieram elles ? Quaes 
as causas-que os reduziram-a esta dissolução moral e-civil, 
que n'elles não reconhesemos senão: ruinas de povos? A 
resposta a esta eouiras muitas perguntas semelhantes deve 
indubitavelmente -prevoder ao desenvolvimento de relações 
posteriores. Só depois de haver estabelecido: um juizo certo 
sobre-a natureza primitiva dos autochlhonos brasileiros, 
poder-se-ha continuar à mostrar; como se formou o seu es- 
tado moral e physico por suas relações-com os omigrantes ; 
emque estes influiram: por leis é commercio, e communicas 
ção, sobre osindios ; e qual a parte que loca aos bogaes fi- 
jhos da ferra no desenvolvimento das relações sociaes dos 
portuguezes emigrados. de contida E 
“Ainda não ha muito lempo que era opinião geralmente: 
adoptada que os indigenas da America foram homens direo» 
tamente: cmanados da 'mão do creador. CGonsideravam-se 
“os aborigenes do Brazil como uma amostra do desenvolvi- 
mento possivel do homem-privado de qualquer revelação. 
divina, e dirigido na vereda das suas necessidades e in- 
ulinações physicas unicamente por sua razão instincliva. 
Enfoeilado com as côres de uma: philantropia e philosophia 
enganadora, considoravam este estado como primitivo do 
homem procuravam explical-o, e delle derivavam os 
mais: singulares principios para «o direito publico, à reli- 
gião ca historia. Investigações mais aprofundadas porém 
provaram ao homem desprevenido que aqui não se trata do 
estado primitivo do. homem, e que pelo contrario o triste 
e penivel quadro, que nos offorece o actual indigena brasi- 
leiro, não é senão o residuun de uma muito antiga, posto 
que perdida historia. go f Agi oe A 
--Logo-que nós: nos ivermos penetrado desta convicção, 
estende-se o pessado da raça americana para uma época 
oncoberta de escuridão ;.e esclarecel-a será larefa lão es- 
pinhosa quão cheia de interesse. A vereda que 6 historia - 
dor deve trilhar n'este campo não póde ser oulra senão esta : 
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—lEm primeiro logar devemos considerar o indigena bra- 
sileiro, em suas manifestações “exteriores, como ente phy- 
sico, e comparal-o com .os povos visinhos dasnesma raça. 
O passo immediato nos levará à esphera da alma e da intel- 
ligencia d'estes homens ; a isto se ligam invesligações so- 
bre a extensão de sua actividade espiritual, e como ella se. 
manifesta por documentos históricos. e ntgdh 

“Como documento mais geral e mais'significativo deve ser 
considerada a lingua dos indios.  Pesquizas nesta aclual-: 
mente lão pouco cultivada esphera não podem jâmais ser 
suflicientemente recommendadas, e tanto mais que as lin- 
guas americanas não cessam de achar-se continuamente em 
umacerta: fusão, de sorte que algumas d'ellas em breve es- 
tarão inteiramente extinctas. Muito ha que dizer sobre: 
este objecto; mas como devo suppôr que poucos hiotorio- 
graphos brasileiros se occuparão com estudos linguisticos, 
deixo à parte este assumpto; aproveito porém esta occa- 
sião de exprimir o meu desejo que o Instiluto Historico: 
e Geographico Brasileiro designasse alguns linguistas para 
a redacção de diccionarios e observações grammalicaes so- 
bre estas linguas, determinando: que estes Srs. fossem têr 
comes mesmos indios. N'este respeito seria muito para de- 
sejar que se invesligassem' especialmento as radicaes da 
lingua tupi e dosvseus dialecticos, desde'o- guarany, nas 
margens do Rio da Prata, até o arino'e guez sobre o Ama- 
zonas : que para lal: diccionario brasileiro servisse de mo= 
delo o vocabulário que à Imperatriz Calharina mandou es- 
boçar para as linguas asiaticas, e-que a final e principal- 
mente'se colligissem em primeiro logar todos os vocabu- 
los que referem a objectos naturaes, delerminações legaes, 
(de direito) ou vestígios de relações sociaes. 

A lingua “principal fallada 'outrora pelos indivs do Brasil: 
om vaslissima extensão, e entendida ainda em muitas partes 
ca lingua geral ou tupi. E' sem duvida muito significa- 
tivo que um grande complexo de raças brasileiras enten-' 
dam este idioma. Assim como no Perú com as linguas 
quichua e aymará que se extendiam sobre vaslissimos Lerti- 
tórios, aconteceu no Brasil com a lingua tupi; e-não po- 
demos duvidar que' todas as tribus, que nella sabem fa- 
zer-se intelligiveis, pertençam a um unico-e grande povo, 
que sem duvida possuiu a sua historia propria, e que de um 
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estado florescente de civilisação, decahiu para o actual es- 
tado de degradação e dissolução, do mesmo modo como o 
observamos entre os povos occidentaes. que fallavam a lin- 
gua dos incas, ou o aymará. Não deve passar inapercebi- 
damente que os caraibas-nas Guyanas e nas Antilhas falla- 
-vam uma lingua, por uma syntaxc e vocabulario parente 
da lingua: Tupi; facto este tanto mais singular, quanto ha” 
muito vesligios de serem: os caraibas um povo-de piratas, 
que se extendia da Florida e das Bermudas para o Sul. 
Assim lornaram-se as investigações sobreja lingua dos 
aborigenes-brasileiros um: objecto de interesse geral, con- 
duziado as invesligações elhnographicas, e comprehenden- 
do uma grande parte do Novo Mundo. epa ntA 
A lingua devem em primeiro lugar ligar-se os estudos so= 
bre a Milhologia,as Theogonias e Geogonias das raças: brasi- 
leiras. Um observador philosophico não deixará de descobrir 
nos restos de mythos,e no balbuciamento“poctico, que ainda 
hoje se: encontram. vesligios muito significativos de uma 
perdida philosophia natural, e de um culto ainda enigma- 
tico. - Uma indagação superficial do culto actual dos indios 
do Brasil contenta-se em consideral-o como uma especie de 
Chamanismo ou Feticlismo; mas com isto não se dará por 
satisfeito o bistoriador philosophico, que dos restos actuaes 
de idéas e ceremonias religiosas conclue por noções antes 
riores mais puras, e por fórmas-de um culto antigo, do 
qual os sacrificios bumanos: dos prisioneiros, o caniba- 
lismo, e numesosos costumes e usos domesticos devem ser. 
considerados com a mais bruta degeneração,e que 'sômente 
deste modo tornam-se explicaveis. -Pesquizas taes neces- 
sariamente nos levarão para estes phenomenos pertencen- 
tes à esphera de superstições,de virtudes curativas de lhau- 
maturgos indios, feiticeiros e curandeiros; e d'estas passa: 
mos a invesligações: sobre o. saber dos indios relativo a 
phenomenos da natureza, e de outro lado sobre o sacerdocio 
entre elles e todas arelações do Pagé ( sacerdote ), curan- 
deiro e chefe pará com a communidade social. dliotR 
Mais de um passo nos conduzirá para os vestígios de 
symbolos c tradicções de direito: lançaremos uma vista 
d'olhos geral sobre as relações sociaes e juridicas destes 
homens, como membros de uma só lribu, e as que existem 
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entre as tribus diversas; e com isso encerra-se o circulo das 
investigações elhnográphicas que'o histuriador deverá fa- 
Zer, Peaiimnr Sa prio FP ar apa 
E” imegavel que o quadro de todas estas relações será 
tanto mais perfeito, será tanto mais rico em resultados his- 
“toricos e philosophicos, quanto mais afoito e desprevenido 
o' historiador lançar suas vistas sobre os aborigenes da 
America em'seu mais extenso esparsimento, quanto com 
maior diligencia comparar os seus materiaes brazileiros com 
os dos oulros povos do Novo Mundo. 
A" coordenação e parallelismo de lLodas as Geogonias; 
Theogonias e tradições de deluvios geraes, e outras grandes 
catastrophes da natureza de todos os mithos, usanças legaes 
usos e costumes dos aborigenes americanos em “geral, se- 
“tia uma das mais bellas c gratas tarefas do historiador philo- 
sophico e ethnographo,e se uma historia do Brasil não offere- 
cesse senão esta introducção, ella devia ser saudada com en= 
thusiasmo por todos os literatos. - Desde a obrade Lafitaw o 
material augmentou de um modo tão espantoso,que o autor 
havia de ser recompensado tanto pelos encantos, como pela 
abundancia de materia. Mas essa mesma abundancia de mate- 
riaes exigo a mais severa crilica, e uma multidão de alle- 
gações extravagantes, de factos inteiramente falsos, ( como 
or exemplo foram espalhados pela obra escandalosa de 
hr. de Panu”) deviam ser excluidos de uma vez, e estabe= 
lecida a verdadeira base e valor historico é ethnographico 
dos povos americanos. a 
“ Como um assumpto de summa importancia para o ethnogra- 
pho'notam-se'as indagações sobreas'construeções america- 
nas, que ultimamente excitaram lão vivo interesse. Não po- 
derá o historiador brasileiro deixar de perscrulinar igual- 
mente os ruinas de Paupalla, Mexico. Uxmal, Copán, Quito 
Tiaguanaro, &c., se quizer formar um juizo geral sobre o 
passado “dos povos americanos. Alé agora não se desco-: 
briram no Brasil (ao menos que cu saiba) vestigios de se 
melhantes construcções, pois quacs as noticias manuscriplas, 
das quaes dá uma copia a: « Revista Trimensal »do'abino 
de 4839, pag. 1481, e que induziram ao'Se. Benigno José de 
Carvalho e Cunha: (ibidiA4844, pag. 197)a suspeitar que 
ha uma grande antiga cidade ao lado do Sul da Serra de 
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Sincorá sobre o braço esquerdo do Sincorá, são até agora 
Os unicos que se conhecem sobre monumentos brasileiros, 
que se assemelham em grandeza e solidez com os do Mexi- 
to, Cundinamarca e Bolivia. A circumstancia porém de-não 
se terem achado ainda semelhantes construcções no Brasil 
certamente não basta para duvidar que tambem neste paiz 
reinava em tempos muito remotos uma civilisação superior, 
semelhante à dos paizes que acabo de mencionar. Na ver- 
dade, mostra à experiencia que mormente em paizes eleva- 
dos se encontram vestigios de uma lal civilisação dos au- 
thoctonos americanos, mas apezar dºisso não somos aucto- 
risados por argumento algum a duvidar da sua possibilidade 
no Brazil. D'ahi resulta um desejo, que certamente muitos 
“dos membros do Instituto partilharão comigo, que se lhes 
facultassem meios para fazer sacrifícios em favor de investi- 
gações archeologicas ; especialmente prestando auxilio a 
Viajantes quo procurassem estes monumentos. Se consi- 
derarmos que alguns logares, v. g. em Paupatla, se elevam - 
maltas altissimas e millenarias sobre as construcções de an- 
tigos monumentos, não se ha de achar inverosimil que o 
mesmo se encontrar nas florestas do Brasil, tanto mais que 
até agora ellas não são conhecidas nem accessiveis senão 


Cm muito pequena proporção. 
Os portuguezes e a sua parte na História do Brasil. 


Quando us portuguezes descobriram o Brasil, e nºellesse 
estabeleceram, acharam os indigenas proporcionalmente 
om tão diminuto numero e profundo aviltamento, que nas 
suas recem -fundadas colonias podiam desenvolver e esten> 
der-se quasi sem importar-se dos autochtonos: Estes exerce- 
ram sobre os colonos uma influencia negaliva tão sómente 
por quanto só os forçaram a acautelar-se contra as suas ins 
vasões hostis, por isso crearam uma instituição singular 
de defensa, o Systema das milicias. Z : 
- A influencia dessas miliciasé grande e importante por dous 
“molivos: poruma parte ellas fortaleciam e conservaramo es» 
Pirito de empresas aventureira, viagens de descobrimento,e 
cão dominio portuguez; por outra favoreciam 0 de: 

vimelo de instituições ie A de uma certa 
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turbulência e até desenfreamento dos cidadãos. capazes de 
pegarem armas em opposicção ás autoridades governativas, 
e poderosas ordens religiosas. De outro lado achamos tam- 
bem n'isso a causa dos successos das armas porluguezas 
contra diversos invasores, os francezes no Maranhão e Rio 
de Janoiro, os hollandezes em uma grande parte da costa 
oriental. ! 

O portuguez, estabelecendo-se no Brasil, abandonou de 
certo modo os direitos que em Portugal possuia para com o 
monarcha, por quanto, em lugar de rei, recebia um senhor 
( Dominus Brasile ). Nisso mesmo existia o molivo para 
os colonos de jámais depôrem as armas, estarem em cada 
momento promplos a combater, e dirigirem-se sempre arma- 
«dos dos differentes pontos do liltoral, onde ao principio se 
estabeleceu a civilisação curopea mais c mais para o inlerior 
aonde ninguem reconheciam acima de si, venciam aos in- 
dios à força d'armas, ou induziam-os com astucias para 

- servilos. 

Assim vemos que a posição guerreira, em que se collocou | 
o colono portuguez. para com o indio, contribuiu muito à 
rapida descoberta do interior do paiz, como igualmente para 
a extensão do dominio portuguez. A nalureza parlicular 
do paiz, principalmente a abundancia de ouro, não era de 
pequeno momento ; por quanto as primeiras viagens de des- 
coberta eram antes incursões de rapinas contra os indige- 
nas, a quem escravisaram, ou só linha por feito a desco- 
berta de riquezas mineraes. É 

Emfim não devemos julgar a cmigração de colonos porta- 
“guezes para o Brasil, comoclla se operava no seculo XVI, 
e que lançou os primeiros fundamêntos do actual Imperio, 
segundo os principios que entre nós regulam as empresas 
de colonisação. Hoje em dia as colonisações são, com pou- 
cas oxeepções, empresas de particulares, e nascem quasi 
exclusivamente da necessidade de trocar uma posição po- 
bre e apertada, por outra mais livre e agradavel, Estas emi- 
grações quasi só lem lugar nas classes dos agricultores é 
artistas, e quasi nunca nas dos nobres ou abastados. Mas 
assim não aconteceu nos primeiros tempos da colonisação 
do Brasil. Ellas cram uma continuação dessas, empresas 
afoitadas e grandiosas, dirigidas para a India, e executadas » 
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ao mesmo tempo por principes, nobres, o povo; d'ossas em- 
presas que lornaram a nação portugueza tão famosa como: 
“rica. — Tambem não nasceu, esse desejo de-cmigrar, de cri- 
“ses religiosas, como por exemplo aconteceu em Inglaterra ; 
elle era antes uma consequencia das grandes descobertas 6 
emprezas commerciaes dos portuguezes sobre a costa occi- 
“dental da Africa, do Cabo, Moçambique e India. Asmesmas 
razões geraes e poderosas, que imprimiram a- uma das 
nações mais pequenas da Europa um movimento tão pode- 
roso, que a impelliram para uma actividade que faz época 
na historia universal, induziram-a igualmente à emigra- 
cão para o Brasil. 

Com esta observação quero indicar que o periodo da des- 
coberta c colonisação primitiva do Brasil não póde ser com- 
prebendido, senão cm seu nexo com as façanhas maritimas, 
commerciaes c guerreiras dos porluguezes, que de modo al- 
gum póde ser considerado comofacto isolado na histo- 
tia desse povo activo, e que sua importanciaie relações com 
o resto da Europa está na mesma linha com as. empresas 
dos portuguezes. , 

Assim como estas liveram à maior influencia sobre a po- 
Hitica e commercio da Europa, aconteceu o mesmo da parte 
do Brasil. E 4 

O historiographo do Brasil ver-se-ha arrastado por taes- 
observações a jámais perder de vista na historia da coloni- 
sação do Brasil, e do seu desenvolvimento civil e legislati- 
vo ( que acompanhava aquella ao mesmo passo), os movi- 
mentos do commercio universal de então, e encorporal-os 
Mais ou menos extensamente á sua historia. Elle deverá 
tratar das diflerentes vias commerciaes, conduzindo ou pe- 
lo mar Rôxo, ou ao redor do Cabo de Boa Esperanca, es da 
influencia que taes vias exerceram sobre o valor de cada 
um dos productos e seus preços, conforme a-sua conducção 
por mar ou por terra. Embora não tenham as-Indias Orien- 
taes productos iguaes aos do Brasil; que eram objectos de 

-  commercio, comtudo será difficil não traçar aqui uma Zislo- 
ria do commercio comparativo entre a India e America, se 
quizermos conhecer hem as mólas que promoviara a emigra- 

- ão das populações Europeas para a India e o Novo Mundo. 

— Assim age exemplo. estáa historia do descobrimento do Bra- 


” 
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sil inlimamente ligada com a historia commercial da madeira 
india chamada Jappan, que vulgarmente conhecida debaixo 
do nome de pão brasil, legno brasilo, bresil, &c. foi a causa 
principal de dar-se á Terra de Santa: Cruz o nome de Terra 
do Brazil. Tambem a historia e movimento mercantil dos 
melaes e pedras preciosas tem as mais estreitas relações com 
a historia do Brasil, c finalmente a das plantas tropicaes 


uteis, conhecidas na Europa depois da descoberta do Novo 


Mundo, jámais poderá ser separada da historia da colonisa- 
ção do Brasil. 

Mais abaixo fullaremos da grande influencia que deviam 
exercer sobre o desenvolvimento do Brasil as viagens dos 
portuguezes na Africa, as suas relações commerciaes n'esta 
parle do mundo, e a sua connivencia em o trafico da escra- 
tura. 

O porluguez, que no principio do seculo XVI emigrava 
para o Brasil, levava comsigo aquella direcção de espirito e 
coração, que tanto caracterisa aquelles tempos. Exempto do, 
cffeito immediato do scisma de Lulhero, cm numerosos con- 
flictos porém com a Hespanha e mais partes da Europa, lal- 
vez-então mais. accessivel do que depois ao movimento in= 
tellectual geral d'aquelle seculo, o colono portuguoz d'esse 
tempo dislinctamente representa a indole particular desse 
periodo, e Ô historiador brasileiro não poderá eximir-se-de 
traçar um quadro «dos costumes do seculo XV, se intentar 
descrever os homens laes e quaes vieram para além do 
oceano fundar um novo Portugal. 

D'aqui o historiador deverá passar para a historia de le- 
gislação cedo estado social da nação portugueza, para poder 
mostrar como n'ella se desenvolveram pouco a pouco lão 
liberaes inslituições municipaes; como foram transplantadas 
para o Brasil, e quaes as causas que concorreram para o seu 
aperfeiçoamento n'esse paiz. Mostrar cm quanto aqui à le- 
gislação antiga porlugueza (de D. Diniz) ficou mais exemp- 
ta da influencia do direito romano, que-os reis hespanhoes 
propagaram em Portugal, seria uma tarefa de summo inte= 


resse, para 0 historiador, que na legislação reconhece o es-. 


pelho de uma época. : des 
Aqui. merecerão distinct: desenvolvimento as relações 

celesiáslicas e monachaes. Erisso tanto mais, porquanto al- 

gumas d'essas ordens acharam-se muitas vezes ( assim como 
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na America Hespanhola ) em opposição com as inúnicipali-- 


dades ou povoações, não poucas vezes em favor dos indios- 
Mas, segundo os meus conhecimentos relativos á conslilui- 


ção ecclesiastica do Brasil, laes movimentos não procede- 


ram de concilios brasileiros, mas sim de determinações le-. 


gislativas, vindas ou da Metropole ou de Roma. | 
Das ordens religiosas todas, a dos jesuitas representou 0 


mais nolavel papel, e suas construcções são os unicos monu- 


mentos grandiosos, ainda existentes d'aquelles remotos tem- 
Pos; como tambem inslituições suas ha que iaté o presente 


não desappareceram inteiramente, nem perderam certa in-. 


fluoncia. À actividade com que os Jesuitas se occupavam em 
missões, facultou-lhes meios para que possuissem as mais 
variadas, e cm grande parte muito imporlantes noticias so- 
bro a vida domestica e civil, assim como sobre as linguas e 
ouiros conhecimentos dos indios. Muitas d'estas noticias fi- 


tariam até hoje sem serem aproveiladas, e jazeh dipersas 


nos archivos da ordem, ou nas-bibliothecas a que estas toca- 
ram depois da suppressão d'esla ordem religiosa. A Allema- 
nha e Halia são os paizes que mais aproveitaram d'esses 
malcriaes colhidos pelos jesuilas. Basta-me citar a obra vo- 
lumosa e in-folio do Ps Stoeckler O. Weltbote-( o Mensa- 
geiro Universal ), ou outras publicadas na Italia por Hervas 
6 Muralori. Os jesuitas allemãos, que se empregaram em 
missões no Brasil, possuiam menos erudição do que os fran- 
Cezes, entre os quaes em geral aquella ordem formou os 
mais distinctos sabios. Aquelles porém nem por isso faltava 
habilidade, e talvez mais aplos do: que os jesuitas francezes 
para viver entre lão barbaros neoplytos, e suas relações so - 


bre os costumes moraes e civis dos indios tornam-se recom- - 


mendaveis por sua singeleza e exactidão. à 


Letires edificantes. Sem duvida alguma não estão ainda sul- 
ficientemente exploradas tues fontes jesuiticas, e deve ser 


O a desta lilleratura é representado em Franea pelas | 


muito facil ao historiador do Brasil obter, por intervenção di- 


plomalica dos archivos de Roma, Munich, Vienna, e da Bel- 
Bica, 05 respectivos exiractos das commiunicações destes 


religiosos. Outras ordens monachaes, como franciscanos, 


Capuchinhos, agoslinhas, Carmelitas, paulinos, tambem se 
occupavam em missões no Brasil. Por isso seria possivel que: 


tambem nas suas relações se achassem maleriaes importan-- 


; e? PER 
tes, tanto para a ethnographia dos indigenas, quanto para a 
historia dos costumes do habitante curopco. Em geral, de- 
vemos reconhecer que a actividade de todas estas ordens: 
não era desfavoravel ao Brasil. Nós vemos muitas vezes que 
ellas eram os unicos motores de civilisação e instrucção para 
um povo inquieto e turbulento. Outras vezes nós vemos ellas 
proleger os opprimidos contra os mais fortes. Por isse não 
podem ser comprehendidas as numerosas querelas e rixas 
nas municipalidades das cidades ( como v. g. se acham em 
grando numero-referidas na Chronica do Maranhão por Ber- 
redo ), sem referencia para com o'clero, e especialmente com 
as ordens, com a fundação de seus conventos (casas conven- 
tuaes ), hospicios, missões no interior-do paiz, e especula- 
ções mercantis por ellas emprehendidas. A opposição dos 
colonos para com estas em geral philantropicas ordens mui- 
tas vezes nuscia do conflicto de interesses sociaes, nos quaes 
aquelles se consideravam ligados por estus. 

O governo portuguez mostrou-se em geral muito vigilar- 
te da influencia- das ordens religiosas sobre a população, e 
cuidava dos direitos da corda com alguma desconfiança. 
D'ahi emanou “à probibição de se fundarem conventos na 
provincia de Minos, ca historia da suppressão da Ordem dos 
Jesuitas explica-se no que diz respeito a Portugal, pela po- 
sição adquirida pelos jesuitas no Pará; e o que diz respeito à 
Hespanha, por certas occurrencias em Paraguay; de sorte 
“que este acontecimento, que faz epoca na historia universal, 
se acha profundamente enraizada na historia do Brazil 

Uma tarefa de. summo interesse para O historiador prag- 
matico-do Brasil será mostrar como ahi se estabeleceram e 
desenvolveram as sciencias e artes com o reflexo da vida eu | 
ropêa. 'O historiador deve transportar-nos à casa do colono e 
cidadão brasileiro; clle deve mostrar-nos como viviam nos 
diversos seculos, tanto nas cidades como nos estabelecimen- 
tos ruraes, como se formavam as relações do cidadão para 
com seus visinhos, seus creados e escravos; é finalmente 
com os freguezes nas lransacções commerciaes, Elle deve 
“juntar-nos o estado da jgreja, e escola, Jevar-nos para o 
campo, às fazendas, roças, plantações e engenhos. Aqui deve 
apresentar, quacs os meios, segundo que systema, com que 
conhecimentos mancjavam a economia rustica; lavoura c 
commercio colonial. Não é deslituido de interesse saber- 
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se como e aonde se introduziram fpelos colonos, pouco à 
pouco, arvores e plantas europeas ; como, pouco à pouco, 
se desenvolveu o systema presente; qual a parte que em Lo- 
dos estes movimentos tiveram à construcção naval, a nave- 
gação e o conhecimento dos mares, principalmente d'aquel- 
los que foram sulcados pelos portuguezes. 

As observações sobre as escolas do Brasil, sobre o me- 
(hbodo do ensino então ahi reinante, O grão de inslrucção 
obtido por elle, hade conduzir outra vez a indagações sobre 
o estado das letras na mãi patria. Por isso, pertence à tarefa 
do historiador brasileiro occupar-se especialmente com o 
progresso da poesia, rhelorica, e. todas as mais sciencias 
em Portugal, mostrar à sua posição relativa às mesmas no 
resto da Europa, e apontar qual a influencia que exerceram 
sobre a vida scientifica, moral e social dos habitantes do 
Brasil. y Rd 

Emfim, pertence tambem a vida militar em Portugal aos - 
assumptos de um perfeito quadro: historico. Qual a maneira 
e modos empregados no recrutamento, insirucção, comman- 
do e serviço do exercito, 08. principios estrategicos, segundo 
os quaes se devia proceder no Brasil, um paiz tão diferente 
da Europa: tudo islaleve ser tomado em consideração em 
uma historia pragmatica do paiz. Relativamente. às guerras 
comos hollandezes, não nos faltam semelhantes nóticias, 
Mas pelo contrario o que diz vespeito a essas viagens bellico- 
sas de descoberta no interior do Brasil, principalmente dos 
mamelucos de 8. Paulo e suas guerras com os-hespanhoes ; 
e os missionários em Paraguay, carece ainda ser esclareci- 
do, por acharem -se 08 poucos documentos escriptas relati= 
vos ainda sepultados pela maior parte nos archivos das diffe- 
rentes cidades e villas. ' À 

Em quanto as chronicas da maior parte dos logares mais 
consideraveis occupam-so muitas vezes com grande mono- 
tonia de acontecimentos de-nenhuma importancia relativos á 
communidade,. achará o historiador um attractivo-variadis- 
cimo na narração das numerosas viagens de descobertas e 
incursões dos diferentes pontos do liltoral para os desertos. 
Jongiquos do interior (os sertões), emprehendidas em pro- 
cura de ouro e pedras preciosas, ou com O fim de caplivar 
e levar como escravos os indigenas. Essas entradas foram 
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pela maior parte executa as espontaneaménte por pessoas, 
as quaes animadas por certo espirito romanesco “e aventu- 
“reiro, n'ellas desenvolveram toda a encrgia, talento im- 
ventivo, perseverança e coragem de um Cortez, Balboa ou 
Pizarro, e executaram facanhasdignas da admiração da pos- 
teridade. E” muito para desejar que pesquizas rigorosas 
nos archivos das cidades nos subministrassem “maior copia 
de documentos semelhantes 'áquelles que referem as aven- 
turas romanticas de BartholomeuwBueno da Silva, descobri- 
dor de Goyaz, 19 de Selembroe 1740, aventuras dignas de 
inspirar tanto a plantasia do poeta epico, como a musa mais 
tranquila do-historiador. . Para a descripção destas via- 
gens de descoberta, apresenta-se uma grande dificul- 
dade na falta de' datas exacias geographicas, que designas- 
sem com precisão os caminhos Lomados por taes expedições. 
Custa-nos acreditar que estas incursões percorressem mui- 
tos lugares, que aclualmente não são mais visilados e intei- 
ramente perdidos para nós;como p. ex. esse fabuloso valle 
pedregoso e riquissimo em ouro dos Martyrios; comtudo 
uma designação em tudo exacta da direcção dos' caminhos 
então percorridos, não havia de ser sem interesse para a 
geographia, elhnographia, e em alguns casos tambem para 
a exploração das riquezas. da nalureza, de muilas regiões 
ainda hoje quasi desconhecidas. 

Uma exposição: aprofundada d'estas viagens para o inte- 
rior conduzirá necessariamente » hisloriador a certa parlicu- 
laridade,que excitou muito à minha attenção. Eu fallo das nu- 
merosas historiase legendas sobreas riquezas sublerraneas do 
paiz, que n'elle são o unico clêmento do romantism»,e subs- 
lituem para com os brasileiros os innumeros contos fabulo- 
sos de cavalleiros e espectros, 0s quaes fornecem nos povos 
europeos uma fonte inesgotavel e sempre nova para a poe- 
sia popular. Pareceu-me que a superstição do povo se linha 
por assim dizer, concentrado n'esses contos, e para assig= 
nar-lhes seu verdadeiro valor, o historiador não deixará de 
ponderar emquanto os negros con tibuiram para essas, às 
vezes summamente poeticas narrações. O negro gosla de 
fallar; o seu modo africano de pensar, seu feticismo lhe sub- 
ministram tambem diversos pensamentos poelicos sobre acon- 
tecimentos sobrenaturaos ou milagrosos. Assim desenvolveu» 
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se nas provincias de Minas, S. Panto c Goyaz um completo 
circulo de fabulas de Plutão que deve ser representado com 
uma tintura particular nessa população. Nos paizes limi- 
trophes do Amazonas, onde ha maior porção de indios, não 
«ha vestígios disso; mas de outro lado deleita-se ahi o povo 
em monstros phantasticos de fantazia india. que, entristecida 
pela solidão lugubre dos bosques, e os terrores de uma na- 
tureza medonha em suas producções, encontra por todos os 
lados monstros horrorosos, salyros o animaes fabulosos, 
«mytlhicos) que a nós curopeos pela primeira vez fez conhe- 
cer: Walter Raleigh c seus companheiros em suas relações 
exlravagantes. | Dra Pa RR 
Um historiador philosopho, familiarisado com todas as di- 

| | recções dessesmythos populares, de certo não os .despreza- 
rá; mas ha de dar-lhe a importância particular que mere- 
cem, —delle concluirá para varias,conjunciúras na vida do 
povo, e ha de pol-os em relação com a essencia do grão 
de civilisação intellectual em gerah;=A diversidade das fontes 
donde emanaram esses contos, offerecerã 'ao historiador à 
occasião para variadas observações geraes, tanto hisloricas 

como elhnographicas. a 


A raga Afrivana em suas relações para-com a historia 
do Brazil. Witt é?! 


Não ha duvida que o Brazil teria tido um desenvolvimento 
muito differonte sem a introdueção dos escravos negros. Se 
para o melhor ou para o peior, este problema sé resolverá 
para o historiador, depois de ter tido occasião de ponderar 
todas as influencias, que liveram os escravos africanos no 
desenvolvimento civil, moral e politico da presente popu- 
lação. à is po pa 

“Mas, no aclual estado das cousas, mister é indagar a 
condição dos negros importados, seus costumes, suas opi- 
niões civis, seus conhecimentos naluraes, preconceitos e su- 
persticões, os defeitos e virtudes proprias à sua raça em 
geral, &e., &c., se demonstrar quizermos como tudo reagiu 
sobre o Brazil. Sendo a Africa visitada pelos portuguezes 
antes da descuberta do Brazil, “e tirando elles deste paiz 
grandes vantagens commerciacs, é fóra de duvida que já 
naquelle periodo influia nos costumes o AE Rn ento 
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politico de Portugal. Por esto motivo devemos analysar: as 
circumstancias das colonias poriuguezas na Africa, de todas 
as quaes se trafica em escravatura:para o Brazil, dever-se= 
ba mostrar que movimento imprimiam na industria, agri= 
cultura e o commercio das;colorias africanas. para com as 
do-Brazil, 0 vice-versa. De summo interesse são as quess 
“loes sobre o estado primitivo das feitorias porluguezas; 
tanto no litoral como no interior da Africa, e da organisa- 
cão do trafico de negros. Estas circumslancias são quasi 
inteiramente desconhecidas na Europa.: So ultimamente fo=- 
ram publicadas noticias sobre este assumpto pelos Inglezes; 
com tudo parecem representadas em grande parte de um só 
lado, nem fornecem esclarecimentos sufficientes, sobre o 
manejo e procedimento do trafico dos escravos no interior 
do paiz. E se observamos pela outra parte que a litleratura 
porlugueza offerece muito pouco, o que se refere à historia 
universal do trafico da escravatura, * o autor prestaria um 
serviço muito relevante se na hisloria do Brazil tratasse ca- 
bal e extonsamente este assumplo. De si mesmo olferecem- 
se então muitas comparações sobre a indole, os costumes e 
usos entre os negros e os indios, que sem duvida contribui- 
rão para o augmento do inleresse que nos offerecerá a obra. 
Eufim sera conveniente indicar qual a influencia exercida 
pelo trafico de negros e suas differentes phases sobre o ca- 
racler portuguez no proprio Portugal. 

Nunca por tanto o historiador da Terra de Santa Cruz ha 
de perder de vista que a sua tarefa abrange os mais gran- 
diosos elementos; que não lhe compete lão somente descre- 
ver o desenvolvimento de um só povo, - circumseripte em 
estreitos limites, mas sim de uma nação cuja crise e mescla 
acluaes pertencem à hisloria universal, que ainda se acha 
no meio do seu desenvolvimento superior. Possa elle não- 
reconhecer em tão singular conjuncção de dilferentes ele- 
mentos algum acontecimento desfavoravel, mas sima con- 
junciura mais feliz e mais importante no sentido da mais 
pura philantropia. Nos pontos principaes a historia do Bra- 
zil será sempre a historia de um ramo de portuguezes; mas 


* Um trabalho meritorio fundado em experiencia, que pertence a 
este assumpto, tem por autor a Luiz Antonio de Oliveira Mendes, so- 
bre as molestias dos negros, nas Mem. Econ. da R. Acad. de Lisboa; 
vol. 4, pag. 1--64. Outros'tratados sobre os negros devemos aa in- 
signe Visconde de Cayru. É 
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“serela aspirar a ser completa e merecer o nome de uma 
historia pragmatica, júmais poderão ser excluídas as suas 
relações para com as raças Elhiopica e India. | 8 
Sobre a forma que deve ter uma historia do Brazil, seja- 
me permittido comunicar algumas observações. As obras 
até o presente publicadas sobre as provincias, om separado, 
são de preço inestimavel. Ellas abundam em factos impor=. 
tantes, esclarecem até com minuciosidade muitos aconte- 
cimentos; comtudo não satisfazem ainda às exigencias da 
verdadeira historiographia, porque se resentem de mais de 
certo espirito de chronicas. Um grande numero de factos e 
circumstancias insignificantes, que com monotonia se repe- 
tem, e a relação minuciosa até o excesso de acontecimentos 
que se desvaneceram sem deixarem vestígios historicos, 
tudo isso, recebido em uma obra historica, ha de prejudicar 
o interesse da narração e confundir o juizo claro do leitor 
sobre o essencial da relação. Oque avultará repelir-se o 
que cada governador (ez ou deixou de fazer na sua provin- 
cia, ou relacionar factos de nenhuma importancia historica, 
que se referem á administração de cidades, municipios ou 
bispados, &c.; ou uma escrupulosa accumulação de citações 
e autos que nada proYam, e cuja authenticidade historica é 
por vezos duvidosa? — Tudo isso deverá, segundo a minha 
opinião, ficar excluido.. RIR 1 E 
Aqui se apresenta uma grande dificuldade em consequen- 
cia da grande extensão do territorio brasileiro, da immensa 
variedade no que diz respeito á natureza que nos rodeia, 
aos costumes e usos e à composição da população de tão 
disparatados elementos. Assim como a provincia do Pará 
tem clima inteiramente diferente, outro solo, outros produ- 
ctos naturaes, outra agricultura, industria, outros costumes, 
usos é precisões, do que a provincia do Rio Grande do Sul; 
assim acontece igualmente com as provincias da Bahia, 
Pernambuco e Minas. Em uma predomina quasi exclusiva- 
mente a raça branca, descendente dos portuguezes; na outra 
tem maior mistura com os indios; em uma terceira manifes- 
ta-se a importancia da raça africana; em quanto influia de 
um modo especial sobre os costumes e o estado da civilisação 
em geral. O autor, que dirigisse com preferencia as suas 
vistas sobre uma destas circumstancias, corria perigo de 
não escrever uma historia do Brazil, mas sim umaserie de 
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historias especiaes de cada uma das provincias. Um: outro 
porém, que não dêsse a necessaria attenção a estas particu= 
laridades, corria risco de não acertar com este tom local que 
é indispensavel onde se trata do despertar no leitor um vivo 
interesse, e dar às suas descripções aquella energia plastica, 
imprimir-lhe aquelle fogo, que tanto admiramos nos gran- 
«des historiadores» FE NO GER 

Para evitar este conflicto, parece necessario que em pri- 
meiro lugar seja cm épocas, judiciosamente determina- 
das, representando o estado do paiz em geral, conforme o 
que tenha de particular em suas relações com a mãi patria, 
e as mais partes do mundo; e que, passando logo para 
aquellas partes do paiz que. essencialmente differem, seja 
realgado em cada uma dellas o que houver de verdadeira= 
mente importante e significativo para a historia. Proceden- 
do assim, não se devia certamente principiar de novo em 
cada provincia; mas: omittir, pelo contrario, Ludo aquillo 
que em todas, mais ou menos, se repetiu. Portanto, deviam 
ser tratadas conjunctamente aquellas porções do paiz que, 
por analogia da sua natureza physica, pertencem umas ás 
outras. Assim, por exemplo, converge a historia das pro- 
vincias de S. Paulo, Minas, Goyaz e Matto-Gross0; a do Ma- 
ranhão se liga á do Pará, e à roda dos acontecimentos do 
Pernambuco formam um grupo natural os do Ceará, Rio 
Grande do Norte e Parahyba. Emtfim, a historia de Sergipe, 
Alagôas e Porto Segurô, não será senão a da” Bahia. 

Para um tal trabalho, segundo certas divisões geraes do 
Brazil, parece-me. indispensavel que o historiador tivesse 
visto esses paizes, que livesse penelrado com os seus pro- 
prios olhos as particularidades da sua natureza e população. . 
Só assim poderá ser apto para avaliar devidamente todos os 
acontecimentos históricos que liveram lugar em qualquer 
das partos. do Imperio, explical-os pela particularidade do 
solo que o homem: habita; e collocal-os em um verdadeiro 
nexo pragmatico para com os acontecimentos na visinhança. 
Quão diferente é o Pará de Minas! Uma outra natureza; 
outros homens, outras precisões é paixões, é por conse- 
guinte outras conjuncluras pistoricas. “7 yumuigams a 

Esta diversidade nãg-&'suflicientemente reconhecida no 
Brazil, porque ha poncos brasileiros que tenham visitado 
todo o Daiza- por iSs0 formam idéas muito erroneas sobre 
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circunstancias locues, facto este que sem duvida alguma 

muito concorre para que as perturbações politicas em algu- 

mas províncias só se podiam apagar depois de longo tempo. 

Nem: se reconhecerão sempre as verdadeiras causas: de um 

estado achaçoso, e por issoàs vezes não forum ministrados: 
os remedios appropriados. Se 0: historiador “se familiasar 

bem com estas particularidades, e exactamente'as apresen- 
tar, Dão poucas occasiões achará para dar uteis conselhos à 
administração. No que diz respeito aos leitores em geral, 
devera le nbrar-se em primeiro lugar que não excitará né» 
nhum interesse vivo, nem lhes poderá desenvolver as rela- 
ções mais intimas do paiz, sem serem precedidos os factos 
historicos por descripção das particularidades locaes da na= 
tureza. Tratando o seu assumpto, segundo este syste na, O 
que já admiramos no pai da historia, Herudoto, encontrará 
muilas ogcasiões para pinturas encantadoras da natureza. 
Ellas immprimirão à sua obra um-attractivo particular para 
os habitantes das diferentes partes do paiz, porque nestas 
diversas descripções locaes reconhecerão a'sua propria la- 
bitação, e se encontrarão. por assim dizer, a si mesmos. 
Desla sorte ganhará o livro em variedade € riqueza de factos 
o muito especialmente em interesso para- o leitor Europeu. 

“ Por fim devo ainda ajuntar uma observação sobre a posi- 
ção do historiador do Brazil para com a sua patria. À bisto- 
via é uma mestra, não somentedo futuro. como tambem do 

presente. Ella póde difundir entre os contemporancos sen- 

timentos e pensamentos do mais nobre patriotismo. Uma 

obra historica sobre o Brazil deve, segundo a minha opi- 

nião, ter igualmente a tendencia de despertar e reanimar 
em seus leitores brasileiros amor da patria, coragem, cons- 
tancia, industria, fidelidade, pruderncia, em uma palavra, 

todas as virtudes civicas. O Brazil está.affecto em muitos 

membros de sua população de idéas politicas immaluras. 

Ali vemos republicanos de todas as côres, ideologos de to- 

das-as qualidades. E” justamente entre estes que se acha- 

rão muitas pessoas que esludarão com interesse uma histo- 

ria de seu paiz natal; para-elles, pois, deverá ser calculado 

oivro, para convencel-os por uma' maneira destra da ine- 

xiquibilidade de seus projectos ulopicos, da inconveniencia 

de discussões licenciosas dos negocios publicos, por uma 

imprensa desenfreada, e da necessidade de uma Monarchia 
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em um paiz onde baum tão grande numero: de escravos.. 
So agora principia o Brazil a sentir-se como um todo unido. 
Ainda reinam muitos preconceitos entre as diversas pro- 
vincias : estes devem ser anniquilados por meio de uma 
instrucção judiciosa ; cada uma das partes do Imperio deve 
tornar-se cara: às outras; deve procurar-se provar que O 
Brazil, paiz tão vasto e rico em fontes. variadissimas de 
ventura e prosperidade civil, alcançará o seu mais favora- 
vel desenvolvimento, se chegar, firmes os seus habitantes 
na sustentação da Monarchia, a estabelecer, por uma sabia 
organisação entre todas as provincias, relações reciprocas. 
Em quanto não poucas vezes acontecerá que os estrangeiros 
tentem semear a zizania entre os interesses das diversas 
partes do paiz, para assim, conforme ao divide et impera, 
obter maior influencia nos negocios do estado ; deve o his- 
toriador patriotico aproveitar Loda e qualquer oecasião afim 
de mostrar que todas as provincias do Imperio por lei or- 
ganica se pertencem mutuamente, que seu propício adianta- 
mento só póde ser garantido pela mais intima união entro 
ellas. Justamente na vasta exlensão do paiz, na variedade 
de seus productos, ao mesmo tempo que os seus habitantes 
tem a mesma origem,-v mesmo fundo historico» e as mes-= 
mas esperanças para um futuro lisongeiro, acha-se fundado 
- o poder e grandeza do paiz. Nunca esqueça, pois, o histo- 
riador-do Brazil, que para prestar um verdadeiro serviço à 
sua patria deverá escrever como autor Monarchico-Consti= 
tucional, como unitario no mais puro sentido da palavra. 
D'aqui resulta que a obra, a qual não devia exceder a um 
só forte volume, deverá "ser escripta em um estylo popular, 
posto que nobre. Deverá satisfazer não menos ao coração do 
que à inteligencia; por isso, não devia ser escripta em 
uma linguagem do... . e empolada, nem-sobrecarregada 
de erudieção ou de uma multidão de citações estereis. Evi- 
tará-não menos ter o caracter de uma chronica, do que de 
invesligações historicas, sectas e puramente eruditas. Como 
qualquer historia “que ese nome merece, deve parecer-se 
com um Epos! Só de um lado é verdadeiro que a Epos po- 
; posto onde 0 povv ainda se acha em desen= 
essivo. “então du outro lado não podemos 
te o Brazil é um objecto digão de uma 
Jsnente popular, tendo O paiz entrado em 
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uma phase que exige um progresso poderoso; por isso, 
uma historia popular do paiz vem muito a proposito, e possa - 
seu autor, nas. muitas conjuncturas favoráveis, que o Brazil 
Sofforece, achar um feliz estimulo, para que imprima à sua 
obra Lodo o seu amor, todo o zelo patriotico, e aquelle fogo 
poetico proprio: da juventude, ao mesmo passo que desen- 
volva a applicação e profundidade de juizo e de firmeza de 
caracter, pertencentes à idade madura e varonil. 
“Munich, 10 de Janeiro de 1843. 
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Os primeiros porluguezes que vieram ao Brazil P.º 
Alvz Cabral com algua gente e hua nao que hia pera a In- 
dia Oriental no anno de 1500 e aportou a porto seguro, ao 
qual poz este nome porque achou o porto que se diz S. 
Cruz muito seguro e bom pera as naos e toda à provincia 
ao principio se chamava S. Cruz depois prevaleceu o nome 
de Brazil por causa do pão que nella ha que serve pera 
tintas. RR 

Tem a provincia do Brazil sete capilanias nomeadas Per- 
nabuco: Baya Ilheos porto seguro Spu Santo Rio de Janeiro 
S. Vicente posto que em Pernabuco ha outra que chamam 
Tamaraca he cousa piquena por agora e não he mais que 
hua Jlha piquena, em que esta hua piquena villa, ainda 
que sua repartição he de cincoenta leguas, como as outras. 
Da mesma nanr? esta em S. Vicente outra que é outra Ilha 
chamada Guaibe ou de S. Amaro que tambem tem à mes- 
ma repartição de leguas. foi ao paincipio povoada com 
seu capilão e m”es e um engenho de açucar mas cô a per- 
seguição continua dos Tamoios, Indios do Rio de Janeiro se 
despovoou, nem tem justº particular tudo se reputa por s. 
Vicente. Nella fez agora Diogo flores de Balde General da 
armada que Sua Magestade mandou ao estreito de Magalhaes 
hu forte com gente e artilharia por que esta da outra ban- 
da do rio que he a barra de S. Vicente onde podem entrar 
nãos grossas. Nesta barra estiveram o anno passado de - 
1583 dous gallioes ingrezes que queriam contratar cô os 
moradores e vindo da arribada tres naos da dita armada 
mal tratados das tormentas meterão os ingrezes hua delas 
no fando cô morte de algua gente e se forão acolhendo. 


* Conserva-se a mesma orthographia, e pontuação do original. 
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“A Baya e Rio dc Janeiro são delRei e Cidades, e todas as 
mais capilanias são de snorios 2 villas. De Pernambuco que 
he a primeira Capitania que esta em oito gráos ate S. Vi- 
-cente, que he a ultima e esta no tropico de capricornio 
quasi em 24º pode haver 350 leguas por costa correndo se 
de Norte Sul Nordeste Sudueste e de S. Vicente ato a alagoa 
dos patos onde começa a nação dos Carijosque sempre forão 
da conquista de Castella pode haver 90 leguas pelo mesmo 
rumo. Todo este gentio desta costa que tâmbem se derra-. 
ma mais de 200 leguas pelo sertão e os mesmos Carijos 
que pelo sertão chegão ate- às serras do Peru tem hua 
mesma lingua que he grandissimo be pera sua conversão. 
Entre elles polos matos ha'diversas nações de outros bar- 
baros de diversissimas linguas a que estes Indios chamão 
Tapuyas que quer dizer escravos porque todos os que não 
são de sua nação tem por taes e cô lodostem guerra. Destes 
Tapuvyas foi antigamente povoada esta costa como os Indios 
afirmam e assim o mostrão muitos nomes de muitos loga- 
res que ficarão de suas linguas que ainda agora se usão 
mas forão se recolhendo pera os matos-e muitos delles mo- 
rão entre os Indios da costa e do sertão. Estes postos que 
tem algua maneira dealdêas e rocarias de mantimentos he 
comtudo muito menos que os Indios e o principal de sua 
vida he manterem-se de caça e por isso tem uma natureza 
- tão inquiela que nunca podem estar muito Lempo em um 
lugar que he o principal impedimento para sua conversão por 
que alioquim he gente bem inclinada e muitas nações del- 
les nao comem carne humana e mostlrão-se muito amigos 
dos Portuguezes dizendo quo são seus parentes e por meio 
delles tem pazes com os Indios que tratão com elles, de 
que antes erão inimigos. Soo uma nação destes que cha- 
mão Guaimure que ao principio forão amigos dos Portu- 
guezes são agora cruelissimos inimigos. andão sempre po- 
los matos e tem posto. em grande aperto a Capitania de 
Porto Seguro e Ilhéos, e já quasi chegam à Bahia. 


Dos Governadores e Capiiães.. 
“O primeiro capilão da Baya e snorio della foi francisco 


pereira Coutinho teve guerra com os a ate que o fize- 
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rão despovoar e acolheu sea Porto Seguro. depois tornan- 
do à mesma Baya os acabarão de matar os Indios. 

Na era de 1549 veo: Thome de Sousa o primeiro Gover- 
nador geral do Brazil bone muito temente a ds e muito 
inteiro na justiça e devolo da companhia chegou a tempo 
que toda a terra eslava eheia de matos é de aldeas de Indios 
haveria ate 6 ou 7 homes portuguezes rodiados de toda- 
lasas partes de contrarios. Desembarcarão na vilha velha 
onde aquelles bomes“estavão em tanto perigo e arvorarão 

ua cruz em hu logareho e descuberto. Este edificou a ci- 
dade dá Baya. onde agora está e lrabalhou muito de con- 
servar*a paz com os Indios 6om muita prudeúcia como con= 
servou todo o tempo que. governou. 

Na era 1553 veo o segundo Governador Dom Duarte da 
Costa no seu Lempo se levantarão alguas aldeas dos Indios 
às quais deu guerra e tornou a pacilicar. e em seu tempo se 
começarão de edificar igrejas entre os Indios e se deu prin- 
cipio mais de proposito é conversão, 

Na era de 1557 veo o terceiro governador Men de Saa. 
Este subjeitou quasi todo o Brasil. teve guerra cô os Indios 
do Paraguaçu fronteiros da Bash e muito poderosos em que 
lhes queimou 4 O aldeas matando muitos eos mais subjeitou. 
Amansou os dos Elheos que estavão levantados c linhão des- 
truido muitas fazendas e posto à capitania em grande aperto. 
Destes houve muitas insignes victorias ate que ficarem sub-. 


“feitos todos os Indios comarcãos da Baya desde Camamu ate 0 


Tiapucuru que são 40 Jeguas subjeitou à lei de ds o os fez 
ajuntar e fazer igrejas desta mâneira foi em grandissimo aug- 
mento e conversão que foi começada em tempo de D. Duar- 
te da Costa, Na era de 60 foi ao Rio de Janeiro e destruiu 
a lorre forlissima dos Francezes, que tinham ay edificada 
em uma ilha com muita artilharia e gente, e daly por dian- 
te perderam os francezes a esperança de poderem levar 
adiante seus propositos que erão pousar aly e fazerem-se 
-snores daquella terra e daly esperarem as naos da India na 
altura do cabo da boa esperança ou da Ilha de S. Eelena. 
Na era de 1566 Lornoú outra vez ao Rio de Janeiro que se 
começava a povoar por seu sobrinho Estaço de Saa e com 
sua chegada se destruirão duas aldeas que erão fronteiras 
e toda a confiança dos Tamoyos e com estas viclorias se 
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começarão a entregar e fazer pazes Os outros que estavão 
espalhados por todo o Rio de Janeiro sua terra possuida de 


tantos annos. No anno 1572 morreo na Baya com 14 annos | 


que governou o Brasil sempre se confessou e comungou na 
companhia e 4 ou 5 annos antes de sua morte 0 fazia cada 8 
dias e no mesmo dia em. que morreu confessou geralmente 
com hu dos nossos. rezava o officio divino etodos os dias da 
somana por muitas tormelas e chuvas que fizessem: não 
deixava de vir ao Collegio ouvir uissa ante manhãa fez á 


sua custa à igreja do Collegio na*-qual foi sepultado e alôm 
disto lhe fez doação das suas terras do Camamu que são | 


12 leguas em quadra cô 8 aguas para engenhos de açuquar. 
A Men de saa soccedeu “Luiz de brito dalmeida que foi 
no anno 1573. Este nuqua econsentiu fazerem se vexações 


notaveis ás aldeas da doutrina que estão a cargo dos Padres - 


nem deixava lirar dellas algus Indios que láa se 'acolhiam 
“dos que os Portuguezes trazião enganados do sertão. No 
seu tempo e indo elle laa em pessoa se fes a guerra do 
rio real onde os padres linhão edificado alguas igrejas 0 
ajuntados muilos Índios nellas como se verá largamente 
no papel quecôeste xay.* 

Na era 1574 veo o Dr. Antonio Celema cô alcada a todo 
o Brazil e cô tilulo de Governador geral das capita- 
nias do Sul spus S. Rio dé Janeiro e 8: Vicente orde- 
nando ElRei Dom Sebastião de boa memoria que se ro- 
partisse a governãça do Brazil em duas partes. Depois 
de fazer seu officio dalcada em alguas partes da costa 
se foi render ao Riv cô-o dito titulo e poderes de go- 
vernador em sua repartição. Ainda no seu tempo es- 
tavão em pee os Tamoios de cabofrio grande acolheita 
de francezes donde vinbão a fazer saltos dentro do mes- 
mo, rio polo qual se determinou de-lhes dar guerra e 
assim cô favor da capitania de S. Vicente da qual veo o 
o capitão Jmº leilão, cô a maior parte dos Portugue- 
zes e Índios xpaos e gentios, e cô esla ajuda cometeu 
a empreza e acabou de destruir toda: a nação dos Ta- 
moyos que ainda estava mui soberba. e forle cô mui- 
“las armas dos francezes, espadas, adagas montantes ar- 
cabuzes, e tiros grossos sem lhe ficar aldea que não 
subjeitasse alo à ilha de S. Anna que he o cabo del- 
las que são alguas 30 leguas do Rio cega ro muitos 
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dos Indios matou na primeira aldea que era a mais 
fório e despois disso se lhes entregarão os outros quasi 
sem guerra a muitos dos 'quaes fez escravos ou- 
tros deu liberdade os quaes se ajuntarão na aldea dos 
- Indios xpaos que era dantes seus imigos, e se bapli- 
zarão e ainda algus vive. Cô esta nova vierão alguns 
Tamoyos do sertão moradores da Paraiba a lhe pedir 
pazes e se juniarão com outros. (ô estas noticias fi- 
cou toda aquella terra despovoada é tirado aos françe- 
zes o principal porto que tinhão pera seus tratos que he 
o cabo frio. Acabou Antonio Celema sua governança 
vindo Lourenço da Veiga | por governador é tornou a 
ficar a costa toda debaixo de um governador geral como 
dantes. : 

No principio do anno 4578 veo por governador Lou- 
renço da Veiga o qual por si mesmo visitou as aldeas 
da doutrina que estão a cargo dos Padres com muito 
gosto e lagrimas de devoção vendo as doutrinas pro- 
cissões disciplina e comunhoes dos Indios e as missas 
officiadas com canto dorgão cô frautas polos filhos dos 
mesmos Indos. favoreceo a xpindade no que pode mandan- 
do ir pera as ditas aldêas dos xpaos alguns Indios que os 
Portuguezes trouxerão do sortão enganados, e nuqua os 
quiz mandar entregar aos que os pretendião por mais que 
muito insistirão e assim muitos delles morrerão baptizados 
e algus vivem ainda e trabalhou sempre de conservar a 
liberdade a todos os Indios. Morreo na Baya no anno 1381. 

No anno 4583 veo por governador Manuel telez Bar- 
reto, prazerá ao Snor que ajudara muito a xpandade 
e favorecerá a liberdade dos Indios como elRei Nosso 
Senhor muito lhe encommenda. 

Dos Capitães e das outras Capitanias. 

Da capitania de Pernambuco foi snor e povoador Duarte 
Coelho nugua nella ouve conversão de gentio guerras muilas 
e algans combates de Francezes e vida de Duarte Coelho o 
qual deo.muilas mais em tempo de' seu filho Duarte Coelho o 
qual deo tanta guerra aos Indios cô favor de hu clerigo que 
se tinha por Nigromatico que destruiu toda sua capita- 
nia c assi desde o Rio de S. Francisco ale “Lua que 
são 10 Jeguas não ha povoação de Indios, e fica agora 
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sem nenhuma ajuda d'elles, e é agora aquella Capitania 
com a de Itamaracá, que toda se reputa, por uma mui 
molestada dos Indios Piaguras, moradores do rio cha- 
mado Parahyba onde tem grande commercio os France- 
zes por causa do pão de Brazil, e os, ajudam nas guer- 
ras, é fazem muito mal por Lerra e por mar dos por- 
tuguezes os quais não tem Indios amigos que os aju- 
dem porque os destruiram todos. 

Na capitania do Spu Santo que he de Vasco Fernandes 
Goutinho ouve mutias guerras cô o genlio em alguas das 
quais elles forão vencedores.e matarão. muitos Porlugue- 
zes mas tambem se vierão a subjeitar e agora estão pa- 
cificos. Ouve nella, e dinda lia, mnila conversão. 

Na de S. Vicente que he de Martim a.º de Sousa a qual 
elle mesmo foi ter cô armada despois de haver neila algus 
poucos e antigos moradores e acrecetou muito. Ouve 
capitães urdinariamento assi como nas mais capitanias 
postos polos snorios nuqua nella ouve guerras cô os In- 
dios naturaes que châmão Tupinsquis sempre - forão 
amigos dos Portuguezes salvo no anno 1562 que bus 
poucos do sertão por sua maldade (ficando a maior parte 
amiga como dantes) deram guerra a Piratininga. villa de 
S. Paulo onde ha casa da companhia 10 leguas da po- 
voação do: mar de S. Vicente mas logo o 2.º dia forão 
fugindo para suas terras pola resistencia que acharão 
nos Portuguezes e Indios xpaos que forão contra seus 
mesmos pais filhos e irmaos em defensão da Igreja. Day 
a pouco tempo morrerão os mais destes levantados e 
tornarão a ficar as pazes e amizades fixas como dantes. 

Dos Tamoios do Rio de Janeiro que são imigos mor- 
taes dos Tupis foi sempre combatida a Capitania de .S. 
Vicente em a qual matarão muitos homes e levarão cap- 
tivas as mulheres, filhas, filhos e escravos lomando-os 
em suas mesmas fasendas e casas. Alguas guerras derão 
os Portuguezes 'a estes ajudados dos Tupis seus amigos 
de que sahirão mal, mas cm tres lhe deslruirão tres al- 
deas fortissimas cercadas que eram fronteiras hua na 
na costa e as oulras duas no sertão de S. Paulo em 
que matarão muita gente e os mais trouxerão caplivos 
por escravos. Pola grande impressão que estes Tamoios 
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davão fizerão os Poftuguezes. na barra da Bertioga que 
he hu dos portos d'aquella Capitania e a principal en- 
trada dos Tamoios” em que hião e vinhão em. canoas 
muito ligeiras duas torres á sua cusla e cô seus lra- 
balhos sem ficar nenhu que são trabalhassem nellas e 
ficarão tam fortes que defenderão aquella entrada dos 
imigos e dos francezes que-ás vezes vinhão com elles 
a os ajudar. Mas comtudo isto sempre erão salteados 
dos Tamoios por. diversas partes de maneira que já 
quasi desesperavão de poder valer com elles ate que se 
povoasse o Rio de Janeiro. da ay 

“No anno 14364 chegou Estacio de Sá sobrinho do go- 
vernador Men de saa ao Rio de Janeiro com a armada 
que trouxe de portugal e muitos moradores do Brasil 
assi porluguezes como Indios xpaos e nao yndo bem 
fornecida do necessario para aquella empreza se foi a 
S. Vicente ande esteve apercebendo-se de mantimentos 
o do mais necessario fez canoas ligeiras em que no 
Janeiro cô muita gente de S. Vicente Portuguezes, Ma- 
malucos, e Indios tornou ao Rio de Janeiro cô os mais 
navios da armada e no principio de Março tomou logo 
terra ao lovgo do porto, que chamão Pão d'Acuquar na ' 
entrada da- barra, o fez casas de madeira e cerca onde 
se recolho com parte da gente ficando a outra nos na- 
vios, e d'aly cô as canoas comecou a conquistar Ta- 
Moyos e 08 A levando pouco a pouco havendo muito 
notaveis c milagrosas victorias lançando tambem fora 110 
francezes que havia em hua nao aos quaes deixou ir em 
paz por serem mercadores e ao parecer catholicos que 
não vinhão a povoar, e depois ouve outros encontros 
cô maos que vicrao de novo de França, e as fez tornar 
para fóra maltratadas. E assi.sustentou à povoação a guerra 
continua dos Tamoios que de todas as partes se ajunta- 
vão a lha dar padecendo grandissima fome por falta 
dos mantimentos até todo o anno de 1566 no fim do 
que) partio o governador Men de saa da Baya cô outra 
armada que El-Rei lhe mandou cujo capitão morrera 
Christovão de barros e chegou laa no Janeiro de 67 ves- 
pora de S. Sebastião cujo nome linha tomado a pobre 
cidade queinhão feito a honra deste S. Martyt e por 


respeito del-Rei D. Sebastião que depois de desruir duas 
aldeas como acima se apontou em hua das quase morreo 
seu sobrinho Estacio de Saa de hua frexada e então mu- 
dou a cidade ao lugar onde agora está que sempre foi em 
crescimento aínda que duas vezes tove combates das naos 
francezas é Tamoios de cabofrio que cuidarão leval-a nas 
unhas mas forão lançados daly co igneminia e morte dos 
seus. iai 

A capitania de porto seguro hê do duque daveiro. A dos 
Hheos he de francisco geraldes. ouve guerra cô osÍndios 
naturaes em ambas mas cô as ajudas que tiverão dos go- 
vernadores da Baya se defenderao estão agora em paz. Ver- 
dade he que se forão consumindo o gentio daquellas terras 


chamado Tupinaquis que era muilo e mnito guerreiro parte . 


cô doenças parte cô mal tratamento .dos portuguezes como 
em todas as partes fizerão (salvo em S. Vicente) de maneira 
que ficarão sem gentio e mandou-lhes Ds. hu açoute 
crudelissimo que são hus selvagens dos matos que cha- 
mão Aimures homes rebustos e feros aos quaes em quanto 
ouve Indios amigos sempre lhes resistirão mas faltando 
le estes forão e são tam acossados dos sigo: que já a 
capitania de porto seguro esta mea despovoada e a dos 
“Mheos em grandissimo aperto sem se poder defender dºel- 

les nem dar-lhes guerra porque sempre andão pelo mato 
no qual quatro bastão para destruir hu grande exercito 
como já fizerão quasi sem verdes que: vos mata e já está 
praga chegou pelo Camamu até perto da Baya da maneira 


que já os homes buscão Ilhas em que fazer suas fazendas . 


porque não ousam estar em terra firme. 


Dos Bispos e Prelados do Brasil 


(0) primeiro Bispo do Brasil foi Dom Pedro Fernandes 
clerigo que servira ya de provisor ou vigario geral da In- 
dia. Este veo no anno de 1552 à Bayacuju Bispo se intitula 
e commissario geral de toda a costa e assi mesmo todolos 
mais e esteve nella ate o de 1566 no qual se partio para por- 

“tngal cô licença del-Rei. E dando a não com tormenta ac os- 
ta entre o Rio de 8. Francisco e Pernambuco foi morto pelos 
Indios com à maoir parte da gente que cô elle ia em que 
entrou o provedor mor desta provincia Antonio Cardoso de 
de Barros que veo cô o primeiro governador Thomé de Sou- 
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sa. Navacante deste veopor visitador € commissario geral 
de toda a costa o Dr. Francisco Fernandes que regeo a 
Igreja brazilica are á vinda de Dom: Pedro leitão. 

Dom Pedro leitão tambem clerigo foi 2º Bispo e veo no 
anno 1589 este visitou toda a costa do Brazil crismando e 
dando ordens e muilas-vizitava as aldeas dos Indios xpãos e 
baplisava casava muitos por si memo e lhes era muito afei- 
coado ajudando muito sua conversão e conversação. No seu 
tempo so fez hua synodo na qual não se acharão senão os 
seus clerigos nhu dos quaes craletrado. Alguas constituiz 
ções se fizerão nella posto que em todo o Brazil sempre se 
guardarão as de Lisboa ordenando algus dias Santos de no- 
vo. Morrco na Baya no anno: 4573. Deixou sua livraria ao 
Collegio da Companhia de que foi muito devoto e amigo. 

O 3º Bispo que agora rege a igreja do Brazil he Dom An- 
topio Barreiros do habito de Aviz vco no anno de 15 faz 
seu officio como os passados. 

Com L.co da Veiga Governador veio no anno 1578 pora 
dministrador o L.!º Barlholameu Simões pr.? Clerigo para 
residir na cidade de S. Sebastião no Rio de Janeiro co juris- 
dição separada do Bispo e cô todos os poderos que elle sa- 
bio dar ordens. À sua jurisdicção pertence ás 4 capitanias 
da banda do Sul—Porto seguro spu santo Rio de Janeiro e 
S. Vicente, As outras ficão a jurisdição do Bispo. Esto se: 
mostra affeicoado e zeloso da conversão dos Indios e acode 
por elles muitas vezes onde falta a justiça secular por se- 
rem pessoas miseraveis e que tem particular necessidade 
da protecção do, braço ecclesiaslico. Tem visitadas por sy 
mesmo lodas as capitanias que estão a seu cargo. 

Officio da-inquisição não ouve até agora posto que os Bis- 
pos usão delle quando é necessario por cômissão que Lem 
mas dando appelação para o santo officio de Portugal e com 
isto se queimou ja na Baya um francez hereje. Agora tem o 
Bispo D. Antonio de eBarreiros este oflicio pera com os In-= 
dios somentes e he nomeado por seu Coadjutor o P.º Luis 
da graa da Companhia que he agora Reitor do Collegio de 
Pern.º j 

> Daprimeira entrada dos francezes no Brazil. 

Ná era de 1504 vierão os francezes 20 Brasil a primeira 
vez ao porto da Baya é entrarão no rio do Paraguaçu que 
esta dentro da mesma Baya e fizerão seus resgastes c torna — 
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vão cô boas novas a frança donde vieram despois. tres naos 
e estando no mesmo lugar em resgate entrarão quatro naos 
da armada de portugal e queimaram lhe duas naos e outra 
“She tomarão cô matar muila gente algua da-qual Lodavia 
escapou em bua lancha e achou na ponta da Itapuama 4 
Jegoas da Baya hua nao dos seus que sg Lornou p.2 frança, 
e nuqua mais tornarão a Baya até agora porque sempre 
foi crescendo cô o muito trato dos acuquares que vem de 
portugal. A 
Os francezes não desistirão do commercio do Brazil e o 
principal foi no cabofrio e Rio de Janeiro terra dos Tamoios 
0s quaes sendo dantes muito amigos dos poriuguezes se 
levantarão contra elles por grandes agravos e sem justiças 
que lhes fizeram receberão us francezes dos quaes nhu agra- 
vo receberão e bjão e vinhão e carregavão suas nãos de 
pao do Brazil pimenta passaros bogios e outras cousas da 
terra e davão roupa e todo o genero darmas aos Indios e os 
ajudavão contra os Portuguezes e deixavão moços na terra 
que aprendessem a lingua dos Índios e homes que fizessem 
ter prestes as mercadorias p* quando viessem as nãos. 
Day a muito tempo qie parece que foi no anno de 1557 
começarão a fazer povoações no rio de Janeiro é então se fez 
aquella fortissima torre cô baluartes e muita arlelharia o 
““eazas de moradores cujo autor foi Nicolao-de Villagaino 
cavalre de Malta e fundou a gm hua ilha que está a entrada 
da barra no principio daguella Baya a qual ficou com e 
nome de Villegaino. Esta lhe destruio Men de saa no anno 
de 1560 como acima sc disse, sendo o Villegaino em frança 
e com esta nova não tornou mais ao Brazil senão algus 
“que se ficarão entre os Indios tomando seus costumes, e 
amancebando-se cô as Indias c fazião roçarias de pimenta 
e ajuntavão outras mercadorias da terra p.? dar aos seus 
quando viessem. Estes depois so tomarão todos pouco a 
pouco nas guerras de Estacio de Saa. 
A maior parte dos francezes d'esta lorre e povoação 
erão hereges de diversas sectas e os principais erão hus 
ministros de Calvino que pregavão e insinavão. Do Nice- 
Jao villegorino affirmavão todos clles ser catholico e muito 
cto e grande cavaler.º castigava mui rijamente e creo 
e cô pena de morte os que peccavão co Indias pagaas 
mbem trabalhava de resgatar Os ÇA APRSARd 
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moios lomavio em seus “saltos que davão cm S. Vicente, 
Era muito zelozo de guardar à fee calholica mas como não 
podia cô lantos dissimulava alé ver se podia fazer a sua 
tornou-se para frança dizem que chamado delRei para as 
guerras contra vs hereges em que morreo e cô aulhoridade 
delRei posto que. secretamente fazia aquella povoação e pre- 
tendião povoar a lerra dos Tamoios o fazer alli naos o bus- 
car minas de prata e ouro em cujo rasto ja andavão e lhe 
chamavão já a frança Antartica sua yda pera frança parece 
que foi no atno de 4359 por que no de 60 em que Men de 
saa tomou a torre já-elie ay não estava especial providencia 
divina porque todos àffirmão que se elle estivera presente 
não se lomara por ser mui grade cavalr.º posto que sua 
lomada mais foi por special ajuda divina que por forças 
humanas como todos virão claramente no combate e não foi 
a menor que liverão de ds. ser-lhe lirado dally esto capilão. 

Hu dos moradores desta torre. era hu Joannes de bolles 
home doito nas leltras latinas gregas e hebraicas e muy 
lido na scriplura sagrada mas grande herege. Esle cô medo 
de Villagantes gue pretendia casligalo por suas heregias 
fugio co algus oulvos pera S. Vicente nas canoas dos Ta- 
moyos que hiãoda á guerra.cô litulo de os ajudarem o che- 
gando à fortalezã da bertioga se meteo nella cô os seus e 
se ficou em S. Vicente. Alli começou logo à vomitar a pe- 
conha de suas heregias ao qual resistio o P.º Luis da graa 
eo fez mandar prezo a Baya e day foi mandado pelo Bispo 
“D. Pedro leitão a Portugal e de Portugal à India e nuqua 
mais pareeco. Não fica-agora trato aos francezes no Brazil 
senão no Rio de Paraiba 18-leguas de Pernambuco pera o 
Norte onde ajudão os Indios contra os portuguezes e lhe 
faze muito mal como acima se tocou. 


“Dos Frades que antes e depois da Companhiy vierão 
ao Brazil. 


Os primeiros religiosos que vierão ao Brazil forão da 
ordem de S. Francisco os quais aportarão a portoseguro 
não muito depois da povoação daquella Capitania e fizerão 
sua habitação com zelo da conversão do gentio e ainda que 
não sabião sua lingua de hu delles se diz que lhes lia o 
Evangelho. e como lhe.dicessem os Portuguezes que pora 
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6 ella tem virtude pera obrar nelles, Hu deles na passa- 
rem du rio se afogou donde lhe ficou 0 nome o Rio do fra- 
e todos os mais malarão os Endios levantando-se contra 
03 Porluguezes c depois não sabendo o que passava veio 
ter ahi uma não, c os Indios vestidos nos habitos com 08 
breviarios nas mãos passcavão pela praia como os Religio- 
sos soyão fazer para cô isto fazer silada aos do mar e ma- 
tálos mas quiz ds. que entenderão a falsidade e escaparão.. 
Nuqua mais vierão qua religiosos ate que veio à com- 
panhia. Pa e , 

No anno de 60 ou 61 segundo parece vierão 7 ou 8 fra- 
des de habitos brancos francezes ao Rio de Janeiro depois 
da fortaleza destruida porque como Nicolão de villaganhó 
era catholico tornando à frança trabalhou de mandar reli- 
giozos ao Rio de Janeiro assi pera redução dos hereges: 
como pera conversão do gentio. id Uia : 

Com este desejo se foi a bu colegio da companhia em 
frança ônde depois de confessado e comugado pedio pa- 


ne id a 
que lho lia pois o não euteadião, respondião Es Ds. 


res pera esta empreza dizendo que tinha na India america: 


ou Brazil duzentas legoas' de terra poyoadas de gentio 
subjeito e pacifico: os P.º* muito alvoragados cô esta nova 
responderão que mandarião recado au P.º geral e pedir li- 
cença pera isso é como isto não se efectuou pela compas 
trabalhou de mandar estoutros religiozos como ja disse.. 
Estes como se soube dos mesmos Tamoios. fizerão seu 
recolhimento entre clles mesmos apartados dos francezes “e 
insinarão alguns minines do gentio c os lrazião veslidos 
cô seu habito. Mas como Villagaivó sabida a destruição. 
de sua torre não quiz lornar ao Brasil ficarão os relígio- 
z0s sem amparo é não someles « desfavorecidos mas per- 
seguidos dos hereges. E hu-dia queimando hua roça que 
fasião junto de sua casa para algua horta pegou se lhe 
0 fogo à casa é queimou lhe tudo o qual depois contava 
hu francez herege não com pouco gosto seu. Assi que 
neste mesmo anno ou no seguinte se tornarão os fran- 
coses à levar a frança cô a mais gente quo ally dicou 
“da fortaleza acolhida entre os Tamoios o quere dizer que 
os foz naufrágio no caminho ou que os hereges lança- 
rão Os frades ao mar. ha sd qd 
No anno de 4581 vierão em companhia de fructuozo 
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barboza que vinha a povoar o Rio da Paraiba tres fra- 
des do Carmo e dous ou tros de S. Bento a Pernâbuco 
mas cumo se não povoou a Paraiba não fiserão mais que 
pregar e confessar sem faserem mostr.º Veo tambem om 
sua companhia hu de S. francisco que tambem pregou 
algu tempo em Pernabuço e tornou se p? o Reino. | 

No anno: de 83 vierão dous de S. Bento cô ordem de 
seu geral. a estes se deu hu bom sitio na Baya e hua 
igreja de S. Sebastião e fazem ja Mostr.º são tres por 
todos ate gora e começão a receber algus outros a 
ordem. + 

Na mesma cidade no mesmo anno se deu silio e casa 
a hus dous de S. fr.eº que vicrão mandados por elRei 
para o Rijo da prala cô outros mas estes ficandose na 
cap. do spu sancto como ficarão outros em S, Vicente 
que vicrão na armada do estreito praza a dS. que lodos 
vão a diante p? sua gloria. 


Fá K 
Da vinda dos Padres da Companhia ao Brazil. | 


No anno 4549 o pre de fovrº dia de S. Inacio martyr 
partirão de Bethlem em companhia de Thome de sousa o 
pre g.º” do Brasil por mandado delRei D. João 0 3.º e por 
“ordem de N. P. Ignacio de Leyola quatro Padres da Com- 
p.º (o P.º Manoel da nobrega sup.” 0 p.º João dias pileueta 
Navarro o P.º Leonardo nunes 6 o P.º Antonio piz e dous 
Ir.) Diogo Jacomo e Vicente niz todos estes são mortos na 
companhia em seus ministerios salvo Vicente roiz que ainda 
he vivo e sacerdote. 

No anno seguinte de 1350 vierão quatro padres (o P.º 
Salvador roiz que falleceo na companhia no anno 4553 
dia da Assumpção de N. S.* de que era muito devoto e 0 
P.º Manoel de Paiva que falleceo no spu santo a 23 de De- 
zembro de 84. Pe Afonso bras e francisco piz que ainda: 
vivem.) A 

No anno de 1553 vierão 6 da compa cô o 2.º g.ºr Dom 
duarte da costa o P.º Luis da graa. o P.º Bras L.ºº 608 
Ir. João glz. o qual morreo depois de Sacerdote na com- 
panhia cô muita sanctidade e os Ir. Antonio. AR 
Greg Sarrão, Joseph de Anchivlu e todos os cinto ainda 
vivem todos sacerdotes. do Lnca 
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Despois destes por diversos annos vierão oultos p.ºs 
e Irmao, ao Brasil que passarião de setenta os mais'delles 
recebidos ja laas e outros p* qua se receberem, entre os 
quais vinhão muito bons latinos outros philosophos outros 
Theologos, e pregadores: entre estes vinhão Italianos, 
Espanhoes, flamengos, Ingreses, Hibernios e os mais delles 
porluguezes. muitos destes são ainda vivos na companhia 
no Brasil e se occupão cô fruito nos ministerios della. Al- 
gus fallecerão n'ella cô mostras de muita virtude outros 
muitos se receberão qua na comp? assi dos que vinhão de 
Portugal como dos nascidos na terra. EVA 

Antes da vinda dos Padres não avia x pindade no quem 
pregasse o Evangelho no Brasil: elles o começarão a pregar 
de proposito cô que se fez muito fruito nas almas como se 
vee pelo progresso da companhia e conversão de Baya e 
mais cap''s da costa ate este presente anno de 4384. e 
na Baya foi a primeira entrada e casa dos P.º e principio da 
propagação da companhia e algu começo da conversão do 
genlio; ao menos nos filhos dos Indios porque «os pais 
estavão ainda então muito duros e agrestes. . o + 
“No mesmo anifb de 14549 que chegou o P;º Manoel da 
nobrega «o Brasil maddou o Pº Leonardo nuz e o Jr, Dio- 
go Jacome á capt de S. Vicente que be a ultima da 
costa onde foi recebido dos portuguezes como anjo ou 
apostolo de D.* e vivendo elles dantes tam mal ou pior ' 
que os Brasys fizerão tam grande mudança de vidá que 
ainda agora se enxerga na quella terra hu nescio quid 
de mais virtude devoção e afeição à comp. que em Toda 
a costa porque tambem a vida do P.º Leonardo nunez era 
muito exemplar e convertia mais cô obras do que cô pa- 
lavras. 

Aquy fizerão os moradores hua casa à companhia que 
foi a 2.º que houve no Brasil. Aquy se receberão logo 
a comp o Ir P.º Correa e o Ir. Manoel de Chaves ho- 
mes antigos na lerra e lihguas e cô ajuda delles se co- 
mecou a ensinar a doutrina na lingua do Brasil aos Ma- 
malucos, e mamalucas filhos dos Portuguczes e aos escra- 
vos da terra que avia muitos cô que começou de aver 
alguma luz no Brasil pulas muitas pregações que o Ir. 
Correa lhe fazia em sua lingua. Aqui finalmente se inten- 
deo mais de propósito na conversão do gentio o qual co- 
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mo foi sempre muito amigo dos portuguezes derão muitos 
deles de boa vontade seus filhos aos Padres pera que fos- 
sem insinados dos quais ajuntou muitos e os baplisou insi- 
nando os a fallar portuguez ler e escrever e sustentos do 
necessario pera o corpo: cô grandissimo Lrabalho seu e dos 
Irmãos ate ao anno 1854 que forão passados ao campo da 
Piratininga onde ha muito mantimento. ERAM 
Este se póde: chamar o pr.º collegio dos Cathecumenos 
que ouve no Brasil o qual o Pº Manoel da nobrega indo 
aquela copt” no anno 1553 levou por diante ordenando que 
fosse confraria do menino Jesu ajuntandolhe algus dos moços 
orfãos que vierão de Portugal no tempo do P.º P.º domeni- 
co e algus mestiço da lerra-onde todos erão doclrinados 
como dito he: e os de Portugal aprendião a lingua da Lerra. 
Esta maneira de confraria se ordenou tambem na Baya e 
na capta do spu S.tº mas despois vindo as constituições e 
por ordem de Roma se desfizerão e Lornou tudo o que tinhão 
a companhia na qual ficarão muitos desses orfaos que vic- 
vão de portugal o algus dos de qua recolhidos que forão é 
ainda são grandes obreiros nella, occupandose na conversão: 
do gentio co a lingua que sabem e o sacBrdocio que rece- 
berão. Ê 
No anno 4534 mudou o Pº Manoel de nobrega os filhos 
dos Indios ao campo a hua povoação nova chamada Pira- 
lininga que os Indios fasião por ordem do mesmo P.º pera 
receberem a fee. Tambo mandou algue doze irmãos pera que 
“esludassengrammatica e juntamente servissem de interpre- 
tes pros Indios e assi se começou o estudo da grammalica 
de propozito e a conversão do Brasil porque na queila aldea 
so ajuntarão muitos indios daquella comarca e linhão dot= 
clrina ordinaria pola manhaa e à larde e missa aos dias 
sanctos c a pr.? se disse dia da cinversão de S. Paulo do 
mesmo anno e se começarão-a Datisar é casar e viver como 
xpãos, o qual ate aquelle tempo não setinha feito mem 
na Baya nom em algua outra parte da costa. 
A conversão destes não cresceo tanto como a da Baya por- 
que nuqua liverão sugeição que'é a principal parte neces- 
saria pera esto negocio como ouve depois na Baya em tempo 
do g.º* Men de Saa. Mas comtudo perseverarão sompre estes 
e outros muitos que receberão a feo, e erseverão à e agora. 
E tom duas igrejas feitas em duas Aldêas onde cada domin- 
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go alternatim sam visitados dos Padres ce são om certa ma- 
neira mais de louvar porque tudo o que dão de sy he volun- 
tario sem medo de ninguem porque ainda agora aquela 
gente está intacta sem sentirem as tyranias dos portugue- 
zes nom creo que lhas quererão sofrer porque tem grandis- 
simo sertao onde facillimamente se podem ir sem ser moles- 
tados delles mas cotudo como os portuguezes trabalham 
muito para conservar sua amisade sempre estão fixos no 
cotheçado e vivem como christãos e Lrazem outros seus pa-= 
rentes do sertão a morar consigo pera que tambem recebão' 
a fee. 
- Neste Lompo de 1550 ale 53 se fizerão casas da companhia 
em Porto seguro e no spu sancto. Em Portoseguro hua le- 
gua da povuação dos portuguezes se fez acasa de N.S. da 
Ajuda onde milagrosamente ella deu hua fonte de agua que 
parece que procede de debaixo de seu altar onde se fizerão 
e faze continuamente muitos milagres e he casa de grandis- 
sima Romaria, e devoção porque quasi quantos enfermos 
laa vão e se lavão cô aquella agua sarão e os que não pos 
dem laa ir mandão por ella, e bebendoa faz o mesmo cffei- 
“to. Depois se feza casa da companhia dentro da mesma 
villa dos portuguezes à por drdem de N. P.º Geral Lucr.º 
se deixou aquella igreja ao Bispo mas ainda a companhia 
tem la húa casa onde se recolhem inda todos os sabados 
laa a dizer missa e fazer algua pregação dos louvores de N, 
S.2 por continuar a devoção da gente que tem ja nella feita 
confraria com bôs ornamentos. hm) dh 
Depois sc fiserão cazas em Pernabuco, Ilheos, e Rio de 
Janeiro e assi em lodalas as capitanias da cosla ha resi- 
dencia da comp.? eella he a que acode a todalas necessida- 
des spuaes assi de poriuguezes como de Indios como mais 
miudajuente se diva no titulo seguinte. 


Das occupações e trabalhos dos da Companhia, 


Para se entenderem as occupações e trabálhos dos da 
companhia no Brazil apontarscão brevemente as povoações 
de portuguezes, e Indios que nella ha, a lodas as quais os 
nossos acodem. EA Ad 
- Na capitania de Pernabuco alem da villa primtipal cha- 
mada Olinda ha outra que se chama Igaraçú que dista della 


cinco leguas onde está hua igreja de S. Cosme e damião de 
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grande devoção e se fazem nella muitos milagres polos me- 
recimentos destes sanctos martyres. 

Day a duas leguas está a ilha de Itamaraca com sua 
villa e igreja. Item na dita capitania de Pernambuco ha 
muitas fazendas e algus sesenta ou mais engenhos daçu- 
quar á tres 4 cinco e oito leguas por terra cada hu dos 
quais he hua boa povoação cô muita gente branca negros 
de guine e indios da terra. A todos estes acodem os da 
companhia com pregações doctrinas e confissões passando 
as grandes calmas da quella lerra, ER e 

Na Baya alem da cidade ha nove freguesias e algus qua- 
renta engenhos a À 8 e 12 leguas por mar é por terra, cheas 
de portugueses Indios da terra, e negros de guine a que os 
Padres acodem com seus ministerios por que ainda que 
tem curas não sabom a lingua da Llerra nem se matão muito 
por acodir aos de Guine, nem são para poder pregar aos 
portuguezes, E isto alem das aldeas dos Indios de que tem 
particular cuidado os nossos em que sempre residem. Qua- 
torze Jeguas da cidade para o Norte se fez hua ermida da 
conceição de N. S.2 na fasenda de hu home dos anliguos é 
principaes da torra mui perfeita e de muita devoção. Está 
em bu alto sobre o mar onde se vee dos navegantes e no 
traves pelo sertão tem a aldeá dos Indios chamada S. Ant.º 

Na capitania dos Ilheos ha algus engenhos e fasendas a 
duas ce mais leguas por mar e por terra com Indios da terra 
e portuguezes-aos quais continuamente acodem os nussos. 

Na de Porto seguro ha duas villas de portuguezes quadro 
leguas hua da outra, c duas aldeas de Indios da doclrina e 
cinco leguas de que os nossos tem particular cuidado e ou- 
tras sete ou 8 aldeasiahas a quatro, cinco, e seis leguas por 
terra é dous ou tres engenhos dacucar junto dellas, as quais 
acodem de quando em quando e de Porto Seguro ao Rio das 
Caravellas ha 20 leguas por mar onde esta outra povoação 
de portuguezes que tambem 'os padres visilarão. 

Na capitania do spu sancto ha duas villas de portuguezes 
perto hua doutra mea legua por agua. Em hua delas que 
esta na barra e chamão villa velha por sera primeira que 
ally se fez esta em hu monto mui alto e nhu penedo 
grande hua ermida dabobada que se chama N. 8.º da pena 
que se vce longe do mar e he grande refrigerio 6 dovo- 
ção dos navegantes e quasi todos vem a ella em roma- 
ria cumprindo as promessas que fazem nas tormentas 
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sentindo particular ajuda na Virgem N. S.2 e disse nella 
missa muitas vezes. Esta ermida edificou-a hu castelhano 
com ordens sacras chamado fr. pedro frade dos capuchos 
que qua veio com licença de sea superior homede vida exem- 
plar o qual veio ao Brasil com zelo da salvação das almas e 
cô elle andava pollas aldeas da Baya em comp.2.dos pa- 
dres desejando de batizar algus dezemparadose como não 
sabia letra nem a lingua por que este seu zelo não fosse, 
non-sine scientia batizando algus adultos sem o aparelho 
necessario amoestado dos padres lhes pedio em eserito 
algu aparelho na lingua da terra para poder batisar afgus 
que achasse sem remedio e os padres não podessem acu- 
dir e assi remediava muitos innocentes e algus adultos. 
Com este mesmo zelo se foi a capitania do spu sanelo onde 
fez o mesmo algum tempo confessando-se cô os padres e 
cômungando a miude ate que começou e acabou esta ir- 
mida do N. S.º com ajuda dos devotos moradores e ao pee 
della fez hua casinha pequenina a hôrra de são francisco 
na qual morreo com mostras de muita sanclidade. 

Ha mais nesta capitania 4 ou cinco engenhos a tres e 
qualro leguas por mar e por terra cô indios da terra ha-a6 
longo da costa 8 leguas para o Sul e outras 8 parao 
Norte 4 ou cinco aldeas de Indios que os nossos visitam 
por mar é as'vezes -por terra onde ha conversão e se bati= 
são e casão ordinariamente. Alem dostas tem duas aldeas 
muito popolosas de Índios alguas tres Teguas de villa pôr 
agua com suas igrejas as quais ha muitos annos que sus- 
tentão e tem nellas residencia onde se tem ganhado e ga- - 
ohão muitas almas e sempre do sertão vem Indios a fama 
dellas a morar cô seus parentes e fazer-se xpãos. - 

“No Rio de Janciro esta a cidade c muitas fazendas pela 
Baya dentro que deve de scr dalguas 20 leguas em roda. 
Alem delia tem os Padres duas aldeas de Indios hua de- 
fronte da cidade em que tem residencia desde do principio 
«la povoação do Rio e outra day cinco leguas por terra e por 
mar que se visita a miudo. Palha eu 

Na capitania de S. Vicente dentro da Ilha que he a que 
primeiro se povoou ba-duas villasde portuguezes duas le- 
guas hua doutra por terra c ha tres ou quatro engenhos 
de açguquar, e muilas fazendas pelo reconcavo daquela 
Baya e tres e quatro leguas por mar, Jem em fronte tem 
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ailha do Guaibe no cabo da qual pera o Norte tem hua 
“barra com as fortalezas de Bertioga quatro e seis leguas 
“das villas, eda parte do sul que he a outra barra tem o 
forte que a agora se fez por Diogo florez gural com gente 
de guarnição e dentro da mesma ilha estão moradores cô a 
igreja de S. Amaro. als RR 

Ao longo da práia na terra firme 9 ou dez leguas da vil- 
ladeS. Vicente para o sul tem hua villa chamada IHlanhao 
e junto della da outra banda do Rio como hua legua. tem 
duas aldeas piguenas de Indios xpaôs. Nesta villa tem hua 
igreja de pedra e cal, na qual quando se vevdificou o Ad= 
ministrador deitou a primeira pedra com toda a solemni= 
dade ho da Conceição de N. S. onde de toda a capitania 
vão em romaria e à ler novenas e fazem se nella milagres. 

Para o sertão caminho do Noroeste alem de huas. allissi- 
mas serras que estão sobra o mar tem a villa de Piratinin- 
ga ou de 8. Paulo quartoze ou quinze leguas da villa de 
S, Vicente tres por mar cas mais por terra por hus mais 
trabalhosos caminhos que creo ayem muita parte do mua= 
do. Este campo he:mui fertilde mantimentos, criações . do 
vaecas, porcos, cavallos aves &e. dase nella muito: vinho 
marmello e outras fructas de Espanha e Lrigoe cevada 
posto quo os homes não curão de o cemear pela facilidade 
e bondade do mantimento da terra que chamão Mandioca. 
Esta villa antigamente era de invocaçãode S. Andre,e estava 
tres leguas mais para 9 mar, na borda c entrada do campo, 
e no anno de 60 por mandado do governador Men de saa se 
mudou à Piratininga porque não linhão cura, somente dos 
padres da companhia era visitada e sacramentada assi os 
portuguczes como os Indios seus escravos como nê ainda 
agora Lem outro cura senão os da companhia que lhe minis- 
trão todos os sacramentos por charidade ; onde;temos: casa 
o igreja da conversão de-S. Paulo porque em tal dia se 
disse a primeira vez missa naquella terra mia. pobre ca- 
Zinhae em Piratininga como acima se disse se começou de 
proposito-a conversão do Brasil sendo esta a primeiraigreja 
que se fez entre o genlio. | vc ives lia 
“Junto desla vilta ao principio avia doze aldeas não muito 
grandes de Indios a hua, duas, e tres leguas por agua e por 


terra as quais crão continuamente visitadas polos padres e 
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se ganharãc muilas almas pelo baptismo e outros sacra- 
mentos. Agora estão quasi todas junlas em duas, hua esta, 
“hua legua da villa outras duas cada hua das quais tem: 
igreja e he visitada dos nossos como acima se disse. As. 
fazendas-dos-Portuguezes lambem estão da mesma maneira . 
espalhadas: a duas € tres leguas c acodem os domingos é 
sanclos a missa. eua dus FRU 

- Eim todas “as capitanias ha casas de miz.? que servem de 
hospitais edificadas e sustentadas pelos moradores da terra 
cô muila devoção cm que'se dPo muilas esmolas assi em 
vida como em morle e se casão muitas orfãas curão os en- 
fermos de'toda a sorte e fazem outras obras pias conforme: 
o seu' instituto e possibilidade de cada hua e anda o regi- 
mento dellas nus principais da terra. Ha tambem muitas. 
confrarias em que se esmerão muito e trabalhão de as le- 
vara diante com muito trabalho, e devoção. 

“A todas estas capitanias desta maneira divididas acodem 
sempre os nossos com seus ministeri uanto aos portu= 
guezes elles lovão pondus diei 6 nas pregações 
'confissões douctrinas &c. porque tirando a Baya e Pernam- 
buco ( posto que tambem nestas a maior parte” das prega- 
ções € confissões he dos padres ) em todas as mais quasi 
nuqua ha pregação senão da comp.” e quasi toda a gente 
se confessa com ella o são notados os “que com a compa- 
nhia se não confessão de maneira que não tem os curas 
mais que fazer que discr, suas missas baptisar crianças e 
dar o sacramento da Euch.” e extrema uncção e enterrar e 
ainda nisto muilas vezes são relevados pelo nossas por elles 
não poderem acudir. | 
“Quanto aos. escravos dos Portuguezes indios da lerra 
desde que o Brasil he povoado nuqua sG disse missa nem por 
cura nem por mandado do Bispo algu por respeito deles, 
antes em partes onde não “ha casas da companhia núqua a 
ouvem, núqua por cura foram confessados porque Hie não sa- 
bem a lingua senão algu agora nestes tempos que já ha algú 
mistiço sacerdote. Nos haptismos que se fasião como não 
levava nhu aparelho nem conhecimento: das cousas da fee 
nem arrependimento de peccados, não somente não rece- 
hião graca, mas-muitas vezes nem caracter pela grande 
ignorancia delles que-não sabião oque recebião e dos que 
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Hro davão sem lho dar a entender e desta maneira vivião e 
vivem ainda agora muitos em perpetuas lrevas sem terem 
mais que-nomes de christãos, de maneira que assi se avião 
cô elles ce ainda agora se hão como que não fossem suas 
ovelhas nê os Bispos fasem muito caso disso pois cô os In- 
dios livres visto está que se não faz diligencia nlmra no que 
toca à suasalvação quasi como de gente que não tem alma ra- 
cional nem foi criada c reduzida pera gioria. Toda esta carga 
tomou à comp.» a seus bombros porque des que entrou no 
Brasil logo ordenou que se dissesse cada domingo missa par- 
ticular para os escravos e isto continuou até agora em toda 
a costa doclrinando-os cada dia instruindo-os para o baptismo, 
casando-os e confessando-os, nê se sabe em toda a terra 
chamar outrem para lhes acudir senão os nossos. 
- Os perigos e trabalhos que nisto se passão pela diversi- 
dade dos lugares a que acodem se pode conjecturar, peri- 
gos das cobras de que ha grandissima copia nesta terra do 
diversas especies ; ordinariamente matão. cô sua: peço- 
nha de que fre im amino quasi por milagre sem Ji- 
vrados e algus mordidos sem perigar, perigos de onças ou 
tigres. que tambem sam muitos pelos desertos e matos por 
onde he necessario caminhar, perigos de imigos de que al- 
guas vezes por providencia divina lem escapado, tormen- 
tas pot mar e naufragios passagens de rios caudalosos Ludo 
isto he ordinario, calmas: muitas vezes excessivas que pa- 
rece chegão hu home aponto de morte de que tem apassar 
» grandes enfermidades frio principalmente na capitania de 
S. Vicente no cipo onde. já por veses se acharão Indios 
mortos de frio e assi acontecia muilas vezes ao mesmos aos 
principios a maior parte da noite não poder dormir de frio 
nos matos por falta de roupa e fogo porque nem calça nê 
capato svia e assi andavam as pernas queimadas das gea - 
das e chuivas muilas e mui grossas e côlinuas e com isto 
grandes enchentes derios e mvilas vezes se passão aguas 
muito frias por longo espaço pela cinta eás veses pelos peitos 
e todo o dia com chuva muito grossa e fria gastando depois 
grande parte da noite em enxugar a roupa ao fogo sem aver 
outra que múdaa E cô Ludo nada disto se eslima é muitas 
vezes para acudir a baptisar ou confessar hu escravo de hu 
portuguoz se andão seis e sete leguas a pee e ds vezes sem 
comer fomes, sedes, e alia timor e finalmente a nada disto 
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se negão os nossos mas sem difleronça de lempos noites 
nem dias lhes acodem e muitas, vezes sem ser chamados 
os andão a buscar pelas fasendas de seus snoves onde estão 
desemparados. E quando há doencas gerais como ouve que 
muitas vezes de bexigas, priorizes, labardilho camaras de 
sangue &c. não ha descançar e nisto se gasta qua a vida dos 
nossos cô que se lem ganhado em todo o Brasil muitas almas 
ao snor. RA MEN; Red osa quo) 
Acompanharão alguas vezes nas guerras justas os gover- 
nadores e capilaes onde remedeaõd as almas. dos Portuguezes 
e dos escravos indios baptisando, e confessando e alem disso 
por seu meo se tem alzançadas viclórias mui notaveis estan- 
do.os portuguezes em evidentes perigos de ser destruidos 
como se vio na guerra que fez Antonio Cellema ao cabofrio 
onde ma primeira aldea que era mui forlissima e da milhor 
gente que avia em toda a lerra-que estava alli junta estavão já 
“em grande tribulação e o indio principal della ouvindo e co- 
nhecendo as palavras de hu nosso padre se entregou assi c à 
toda a aldea e dally se sugeitou Lodo o cabofrio sem tra- 
balho. O mesmo foina capitania do spu santo estando já 
quasi todos os maiores sobre uma forte aldeya day tres le- 
guas ya desconfiados. e em perigo do se'perder pelas pala- 
vras doutro nosso Padre se entregou aquelia aldea e outras 
o assi aconteceo noutras em S Vicente pois no Rio de. Ja- 
neiro temendo-se os Porluguezes que estava o sertão ale- 
vantado acorrerão-se aos Padres e assim pelo bem commu 
foi laa mandado hu padre lingua mui doente que avia mui- 
tos annos que lançava sangue pela boca é entrou muitas 
leguas polo sorlão. passando aquelas serras que são as- 
maiores que ha no Brasil c esteve laa seis mezes 'c pacifi- 
cou o sertão e trouxe comsigo alguas seiscentas almas de 
Indios passando grandissimos trabalhos e perigos dos quais 
indios se fes hua das aldeas do Rio e são ja quasi todos xpãos. 
O que os nossos lem feito e fasem na conversão dos In- 
dios livres ver scha per outra enformação que tom esta vai 
que trata isso particularmente dos quais indios tem feito 
muitos capases do S.m» sacramento que recebem cô muita 
devoção, capases digo quanto ao conhecimento deste altissi- 
mo misterio que quanto à vida não tenho duvida que excedo 
a maior parte dos portuguezes do Brasil, porque muito me 
nos pecados comelom que elles, e os primeiros nesta parte 
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são os que çô elles tem mais trato e isto se lhe pega de sua 
conversação e exemplo. Na quella mesma enformação se 
virão os incovenientes que ouve e ha pera sua conversão é 
poucas-ajudas e as causas da sua diminuição della mesmo 
se pode.colligir o numero dos christãos que são feitos e mor- 
tos posto que alem: dos proprios das aldeas sé Lem feito ou- 
tra grande multidão delles em missões, e continuas visitas 
como assima se tem tocado,e bem creio que chegarão à cem 


Dos Collegios du Compuiiido Brasil. 


A casa de S. Paulo de Piratininga foi como principio de 
conversão,assim tambem o foi dos collegios do Brasil, este- 
ve esta provincia creio que at* o anão de 1555 subordinada 
a Portugal, e neste mesmo Ívi nomeado provincial o pa- 
dre Manoel da Nobrega, no qual tempo indo-a S.. Vicente o 
padre Luiz da Grãa seu colateral em Janeiro de 1556 como | 
seu parecer e conselho fez o padre Nobrega d'aquelia casa 
collegio, applicando-lhe toda a fazenda movel, e de raiz que 
bavia na capitania de S. Vicente que, pertencesse à com- 
paBbiao Sh ponteiro sh da Nr: do): EM 

Ali houve sempro estudo de latim para os irmãos da 
companhia c sua lição de casos, que lhes Ha o-padre Luiz 
da Grãa até o anno de 156! no que se mudou o estude para 
a villa de S. Vicente, porque havia já lá moços do fóra que, 
podiam estudar, dos quacs se juntaram uns poucos que es-. 
tudavam, mas com as guerras que sobrevicram do gentio 
não!se poude continuar senão aló o anno de 62, e com tudo 
“ficou a casa de S. Vicente com titulo de Collegio: mudado 
de S. Paulo para alli alé a-cra de 1566 em que chegou lá o 
padre Ignacio d'Azevedo martyr, que vinha por visitador, e 


“ ordenou que dali por diante se houvesse de haver collegio 


se mudasse para o Rio de Janeiro, o qual se esperava que 
iria cada vez em maior augmento, por, ser capitania diBl- 
Rei, e lerva mais rica e ferlil como depois sefez. vi 

Ao. lempo quo chegouo padre Luiz da Grãa a 5. Vicen- 
te no anno de 1355 estava o padre Manoel da Nobrega de- 
terminado de ir ao Rio da Prata em companhia de uns cas- 
telhanos que entravam pelo sertão,e que n'aquella ;terraba- 
via grandissimas esperanças de grande conversão dus indios 
carijós que são da coroa de Castella; mas com ajnda do pa- 
dre Luiz da Grãa, que era seu collateral se mudou 0 conse- 
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lho, por ser aquele reino estranho, 'e deixando o dito padre 
em S. Vicente em seu lugar se foi à Bahia levando comsigo 
alguns irmãos no-anno “de 56, e d'alli por diante se come - 
com allio estudo da Grammatica mais de proposito aus jr- 
mãos da companhia, e ordenou que aquella casa tusse col- 
legio no anno de 1556 com algumas terras é vacas quetinha 
o qual-depois se doton para 60 irmãos por El Rei D. Se- 
bastlão no anno de 1565. Este collegio foi o 2.º da com- 
panhia no Brasil, e como a cidade da Babiã teve grandes 
augmentos nos engenhos de assugar e fazendas, e muito 
trato de portuguezes, ecomo é o assento dos governadores, 
& bispos, assim clles lainbem cresceu muito, porque Lodos 
os irmãos que eram mandados de Portugal vinham a ello 
e proseguiam seu estudo muito de proposito, abrindo-se es- 
colias para todos os de fôra. “Nºello ha. de ordinario escola 
de lor, escrever, e algarismos, duas classes de humanidade, 
leva-se ja duis cursos d'esles em que-se fizeram alguns 
mestres de casa e de fóra, 6 agora se acaba 3.º Ha lição or- 
dinaria de casos «de consciencia, e às vezes duas de Theo- 
lógia, donde sahiram já alguns manicebos prégadores, de 
que o bispo se aproveitou para a sua Sé, e alguns curas 
para as (reguezias. A oste collegio estiveram subordina- 
das todas as casas das capitanias, até que houve outros 
collegios; e agora não são mais a clle subordinadas que 
as dos llheos, e Porto Seguro. ata) 

* 03.º collegio é o do Rio de Janeiro que se fundou e do- 
tou para cincoenta por ElRei D. Sebastião no anno de 1567. 
Nello houve sempre escola de ter, escrever e algarismo, 


uma classe de latim, lição de casos de'consciencia para . 


toda à sorte de-gente, e para aqui como dito é so mudou o 
1.º collegio que houve em-S. Paulo e S. Vicente: à este 
collegio estão subordinadas as casasde S. Vicente e S. Paulo 
de Piratininga, e do Espirilo- Santo. To tida 

O ultimo coliegio é 0 de Pernambuco, e foi fundado e 
“doado para 20'por BlRei. D. Sebastião no anno de 1576, 
melte houvo sempre escola ile ler, escrever, o algarismo, 
uma classe de latim, uma lição de casos, de maneira que os 
collegios agora são Lres: 0 primeiro e principal éo da Bahia: 
2.º0 do Rio de Jameito: 3.º 0 do Pernambuco, os quaes tem 
suas vendas. idade CUP) 

Às mais casas vivom das esmôllas que lhe dão os morado- 
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res, fracamente, conforme a sua possibilidade, que é pouca; 
e porque clles não podem suprir à indo por-serem pobres, 
os collegios provem as casas que lhe são subordinadas, de 
vestido, vinho, azeite, farinha para hoslias, e.outras cousas 
que não ha na terra, e bão de vir necessariamente de Por= 
tugal. Em todas estas casas ha sempre escolas de ler, es- 
crever, e algarismo paraos moços de fóra. 


Dos Provinciaes do Brasil e Reitores dos Collegios. 


O 1.º Provincial foi o padre Manoel da Nobrega no anno 
de 1555 porque até então foi subordinada esta provincia à 
de Portugal; durou no cargo até ao anno de 1359. 

No anno de 1559. foi o 2.º provincial o padre Luiz da 
Grãa até o anno de 1570 em que vinha por provincial o pa- 
dre Ignacio de Azevedo, martyr, que fica no 3.º lugar. 

No 4.º lugar foi oulra vez nomeado o padre Manoel da | 
Nobrega, mas era fallecido no mesmo anno que o padre 
Ignacio, martyr, e por-tanto ficou por vice provincial o pas 
dre Antonio Pires que era superintendente do collegio da 
Bahia, e isto por ordem que assim deixou o padre Ignacio, 
marlyr, em sua visila: teve este cargo nove mezes, € falle- 
ceu em Março de 1572. Depois de sua morte pela mesma 
ordem do padre Ignacio, martyr, ficou por vice-provincial o 
padre Gregorio Serrão reitor do: collegio da Bahia : tove 
este cargo um mez. | 

- O 5.º Provincial foi o padre Ignacio Tholoxa, hespanhol, 
no anno de 1571 até o anvo de 1577. e ainda tem o cargo 
n'este presente de 1584. s 

Reilores. dos collegios: foram os seguintes: do da Bahia 
foram algum tempo. os. padres Francisco Pires, Manoel de . 
Paiva, João de Mello, .portuguezes. depois foi o padre Gre- 
gorio Serrão, pottuguez,que teve o officio alguns 20 annos; | 
o sendo elle eleito por procurador para ir a Roma Leve cargo 
pouco tempo padre Luizda Graa, porluguez,edepois padre, 
Quiricio Caixa, castelhano, dois annos, todo o tempo que 0 
padre Gregorio Serrão gastou na jornada, o qual veio. 
de la oulra vez como mesmo cargo, e alé ao presente an- 
no de 15%4 persevera n'elle,'e por sua velhice o longa em- 
fermidade, foi eleito o padre Luiz da Fonceca,  portuguez 
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por vice reitor, ejá agora porque o dito padre tregorio 
Serrão não pode fazer o seu officio é reitor. e 
Do Collegio do Rio de Janeiro foi o 4.º o padre Manoel 
da Nobrega que o começou a fundamentis, e n'elle acabou 
ainda depois de deixar toda aquella terra sujeita e paci- 
fica, com os indios Tamoios sejeitos e vencidos, e Ludo gu= 
jeito a ElRei sendo elle o que mais fez na povoação della, e 
que com seu conselho fervore ajuda se começou, continuou, 
e levou ao cabo a povoação do Rio de Janeiro. Depois lhe 
succedeu o padre Braz Lourenço,porluguez, alguns annos, e 
welle o padre Pedro do Toledo, castelhano, o qual primeiro 
foi vice reitor, e depois reitor, agora tem o cargo de rei- 
tor o padre Ignacio Tholoza.  attis 
Do Collegio de Pernambuco foi o padre Aguslin del 
Castilho, castelhano, o qual ahi mesmo morrcu, e depois.o 
padre Luiz da Grãa que ainda agora tem o cargo. 


Das Reliquias e Indulgencias- 


Pela benignidade de Ds. dos Summos Pontifices, da Im- 
perairiz, e de outros Srs. e Reis, vieram ao Brasil reliquias 
muito notaveis. (O lenho da cruz, seis cabeças das onze 
mil virgens, e as reliquias de S. Sebastião, S. Braz, S. 
Christovam, dos Martyres Thebcos, e dºoulros: muitos san- 
tos, agnus dei, e contas santas que estão repartidas pe- 
los collegios, e casas da companhia, e das quaes se exci- 
tou muito à devoção dos moradores do Brasil, e setem feito 
muito proveito nas almas, fam» 

“Assim mesmo muitas Indulgencias plenarias, e jubileos 
que se ganham muito frequentemente assim pelos portu- 
guezes como pelos indios, e é tanta a ancia de Ds nesta 
parte, e a liberalidade dos Summos Ponlifices seus viga- 
rios, que cada mez ha jubilen em nossos collegios, com 
grande freguezia de confissões, e communhões para gloria 
do mesmo Ds, e proveito. das almas, cos mesmos soldados 
das armadas e marinheiros, vão de cá enriquecidos com 
agnus Dei, e contas bentas, indulgencias plenarias que se 
lhes concedem pelos poderes da com panhia. iu 


7 Dos costumes dos Brazis, 
- Desde o rio do Maranhão que está alem de Pernambuco. 
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para o norte até à terra dos Carijós, que se estende paravo 
sul desde a Alagoa dos Patos até perto do rio que chas 
mum de Martim Affonço, em que pode haver 800 leguas 
de costa, e em Lodo o sertão d'elia que se estenderá como 
290 ou 300 leguas lirando e dos Carijós, que é muito maior 
e chega até às serras-do. Perú ha uma só lingua, 
Todos estes ordinariamente andam nús, ainda que os Ca- 
vijóscalguas d'alii para vante por ser Lorra muito fria usam 
de pelles de veados, e outibs animaes que matam, e co- 
mem, c as mulheres fazem umas como mantas de algodão 
que cobrem meio corpo. ste flor 
- Todos os da costa quetem uma mesma: lingua comem 
carne humana, posto que slguns em particular nunca a co- 
meram, e tem grandissimo nojo della. Entre-os lapuios se 
acham muitas nações que não à comem, nem matam os ini 
migos senão no conflicto da guerra. ip E ese 
À maior honra que tem é tomar algum contrario na 
guerra, o d'isto fazem mais caso que de matar, porque mui- 
tos dos que tomam, os dão a matar a outros, para que li- 
quem com algum nome, o qual tomam de novo quando os 
matam; e tantos nomes lêm quantos inimigos mataram pos= 
toque os mais honrados e estimados, e lido por mais valen= 


-. tes são os que os tomam. Naturalmente são inclinados a 


matar, mas não são crueis; porque ordinariamente nenhum 
tormento dãc aos inimigos, porque se os'não malam no con= 
flicto da guerra, depois tratam-os muilo bem,e contentam-se 
emlhe quebrar a cabeça com um pão, que é morte muito 
facil, porque às vezes os matam de uma pancada, ou ao me- 
nos com ella perdem: logo os sentidos. Se alguma cruel= 
dade viam, ainda que raras vezes, é com o exemplodos 
pôrtuguezes, e francezes. L 

“ Casamentos de ordinario não celebram entre si,e assimum 
tem tres e quatro mulheros, posto que muitos não têm mais 
que uma só, e sc é grande principal e valente tem dez, doze 
e vinte. Tomam umas e deixam outras : verdade é que em 
muitos ha verdadeiros matrimonios in lege nature, € assim 
muitos mancebos antes que casem por ordem e concerto 
de seus paes servem ao sogro ou sogra quelha de ser, 
antes que lhe dêm a filha, e assim quem tem mais filhas é 
mais honrado pelós gentos que com ellas adquirem que são 
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sempre muito sujeitos a seus sogros e cunhados, os quaes 
depois dos paos tem grandissimo poder sobre as irmãs, é 
muito particular amor como ellas tambem toda a sujeição e 
amor aos irmãos com toda a honestidade. Todos os filhos 
e filhas de irmãos tem por filhos, e assim os chamam; € 
desta maneira a um homem de cincoenta annos chama pac 
aum menino de um dia, por ser irmão de seu pae, é por 
esta ordem tem grande reverencia, ainda que sejam tóra 
do quarto grão, Às sobrinhas filhas de irmãs e de inceps 
têm por verdadéiras mulheres, não somente casam com el- 
«Jas, mas sine discrimine. + PRE 
“Os de uma nação são muito pacificos entre si, e de mara- 
vilha pelejamy senão de palavra ou às punhadas, c se algu 
hora coma quentura demasiada-do vinho vaia cousa muito 
avanto, as mulheres logo lhes escondem as frechas, e outras 
armas, alé os tições de fogo porque se não matem ou firam; 
porque de uma morto d'estas,-às vezes acontece dividir-se 
uma nação com guerra civil, e 'matarem-se e comerem-se 
e destruirem -se como aconteceu no Rio de Janeiro. 

São muito dados ao vinho, o qual fazem de raizes da 
mandioca que comem, e do milho, o outras fructas. Esto vi- 
nho fazem as mulherês, é depois de cozidas as raizes ou 0 
milho, o masligam o que com isso dizem Jhe dão mais gosto 
co fazem ferver mais. Deste enchem muitos c grandes po- 
tes, que sómente servem «isso, é depois de-ferver dois dias 
o bebem quasi quente; porque assim elle não faz tanto 
mal nem os ecmbebeda tanto; ainda que muitos delles prin- 
cipalmente os velhos por muito que bebem, de maravilha 
perdem o siso; fitam- sómente quentes e alegros com os vi- 
nhos das fructas quo é muito forte, se cmbebedam muito, € 
perdem o siso, mas d'este bebem pouco, e somente o tempo 
que ellas duram: mas o vinho commum: das raizes e milho 
bebem tanto que às vezes andam dois dias com saas poites 
bebendo, e às vezes mais .principalmente nas malanças dos 
contrários, e todo este Lempo cantando e bailando sem can- 
carmem dormir. Esto vinho commummente-o fazem grosso-e 

“'basto, por que juntamente lhes servo de mantimento, e 
“quando bebem nenhuma outra cousa comem. E da mesma 
maneira quando comem não curam de ter vinho nem agua 
parabebor. nem tem trabalho nisso, e algumas vezes aca- 


= hhO — 


bando de comer-se não lem agua em casa, se vão à fonte 
a beber, e às vezes de noile cô um: lição de fogo na 
mão, principalmente os que não têm. mulher, mãe, ou ir- 
mão que lhe lraga agua. E n'isto nenhum trabalho têm, e 
quasi não fazem diflerança de boa ou má agua, com qual- 
quer so contentame Os moços pequenos não bebem aquel- 
les vinhos, e. quando algum mancebo ha de começar a be- 
ber, fazem-lhe grandes festas, cmpennando-os, e pintan= 
do-os como que então começam a ser homens. f 

- Nenhuma creatura adoram por Ds,sómente os Lrevões eui- 
dam que são Ds, mas nem por isso lhes fazem honra algu-" 
ma, nem commummente tem.... nem fortes, nem communi- 
cação com o demonio, posto que têm medo d'elle, porque 
às vezes os malam nos matos à pancadas, ou nos nos, 6 
porque lhes não façam mal em alguns lugares medonhos, € 
infamados d'isso, quando passam: por-elles, lhes deixam 
alguma freeha, ou pennas ou outra cousa como por oferta, 

O que mais crêem e de que lhes nasce muito mal-é que 
em alguns tempos alguns de seus feiticeiros que chamam 
Pagé inventam uns bailes c cantares novas de que estes in- 
dios são mui amigos, e entram com clles por Loda a terra, € 
fazem occupar os indios em beber e bailar todo o dia e noi- 
te, sem cuidado de fazerem mantimentos, e com isto se tem 
distruido muita gente desta. Cada um destes feiticeiros (a 
que lambem chamam santidade ) busca uma invenção com | 
que lhe parece ganhará mais, porque todo esle é seu 
intento, e assim um vem dizendo quo: os mantimentos hão 
de crescer por si, sem serem plantados, é juntamente com 
a caça dos matos se lhe hão de vir a-melter em casa. Ou- 
tros dizem que as velhas se hão de tornar moças, e para 
isto fazem lavatorios d'algumas bervas com que lavam; outros 
dizem queosque não receberem se hão de tornarem passaros, 
coulras invenções semelhantes. Alôm disto dizem que têm-um 
espirito dentro cm-si, com o qual podem matar, e com isto 
mellem medo e fazem muitos discipulos comunicando este 
seu espirito a oulros com os defumar, eassoprar, e às vezes 
é isto de maneira que o que recebe o tal sopro lreme, e sua 
grandissimamente : De modo que bem se pode cror que ali 
particularmente obra o demonio, e é entre. elles, posto que 
commummento é ruindade, e ludo é por lhe darem os in- 


dios o que têm, como sempre fazem, ainda que muitos não 
crêem cousa nenhuma d'aquellas, e sabem que são menti- 
ras. Esles tambem costumam pintar uns cabaços com olhos 
e bocca, c os têm com-muita vencração escondidos em uma 
casa escura para que ahi vão os indios a levar suas ofier- 
tas. Todas estas invenções que um vocabulo geral chamam 
Caraiba que quer dizer como cousa santa, ou sobrenatural; e 
poresta causa puzeram os porluguezes este nome, logo quando 
Nieram, lendo-os por cousa grande, como do outro Mundo, 
por viremde tão longe por cima das aguas. Estes mesmos fei- 
“»liceiros, e outros que não chegam à tanto, costumam es- 
Aresgar, limpar, c defumar os doentes nas partes que têm 
Jesas; e dizem que com isto os saram, ed'isto ha muito uso, 
porque com o desejo da saudo muitos se lhe dão a chupar, 
“posto que os não crêsm. Oulros agouros, e abusões têm em 
passaros, e em raizes, e finalmente em tudo, que são infi- 
nitos, mas tudo é cousa de pouco momento. é 
“-Semalguma noticia do diluvio, mas muito confusa, por lhe 
ficar de mão em mão dos maiores, ec contam a historia de 
diversas maneiras. Tambem lhe ficou dos antigos noticias 
deuns dois homens que andaram entre elles um bom e 
outro mau, ao bom chamavam Cumé, que deve ser o apos- 
tolo. S. Thomé, E este diz que lhe fazia boas obras, 
mas não se lembram em particular de nada. Em algumas 
partes se acham pegadas de homens impressas cm pedras 
max.º em S. Vicente onde no cabo de uma praia numa 
pencdia mui rija, em que bate continuamente o mar, estão 
muitas pégadas, como de duas pessoas differentes, umas 
maiores outras menores, e parecem frescas como de pês 
de que vinham cheios de arêa, masse verá que ellas estão 
impressas na mesma pedra. Estas é possivel que fossem 
deste santo apostolo e algum seu discipulo. 

O outro homem chamavam Maira que dizem lhes fazia 
mal, cera contrario de Cumé; e por esta causa os que 
estão em guerra com os portuguezês, se lhes chamam 
“Maira. Estes são os costumes mais de notar desta gen- 
te do Brasil que para se fazer relação miudamente de to- 

«dos era necessario um livro muito grande, | 
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Dos impedimentos para a conversão dos Brazis, e depois 
de convertidos para o aproveitamento nos costumes € 
vidachristã. : qr Pagar asp 


Os impedimentos que ha para a conversão, e perseverar 
na vida christã da parte dos indios, são seus costumes in- 
voterados como em todas as: outras nações, como o Lerem 
muitas mulheres, seus vinhos em que são muilo continuas 
cem tirar-lh'os ha ordinariamente mais difficuldade que em 
todo o mais por ser como scu mantimento, e assim não lh?os 
tiram os padres de todo, senão o excesso que n'elles la pois 
que assim moderado quasi nunca se embebedam nem fazem 
outros desalinos. em as guerras em que sempre tendem 
vingança dos inimigos, e tomarem nomes novos, elilulos 
«de honra, e serem naturalmente pouco constantes no comoe- 
cado e sobre ludo faltar-lho termos e sujeição: porque como 
c Lodos os homens assim n'esfes, muito mais, imtium sa- 
puentis timor domini est, o qual lhe ha de entrar por temor 
da pena temporal; porque havendo isto tomam o jugo: da 
Jei de Deus, e perseveram nº'elle 20 menos com muito menos 
peccados que os portuguezes ; pois já 0: tornarem se atraz 
da fé do maravilha se viu n'elles, porque como. nada ado- 
ram facilmente crêem o que se lhes diz que hão de crêr: mas 
por oulra partecomo não têm muito discurso, facilmente so 
lhe met.erá em cabeça qualquer cousa,ãao menos de maus cos- 
tumes. Ajunta-se a isto que são de uma natureza tão descan- 
cada que se não forem sempre aguilhoados, pouco bastará 
para não irem à missa, nem Dbuscarão outros remedios 
para'a sua salvação. Errmara to eder COP 
“Todos estes impedimentos o costumes são: muito faceis de 
se lhes lirar se houver temor e sujeição como se viu por ox- 
periencia desde do tempo do governador Mendonça até 
úgora; porque com os obrigar a'se juntar, c verem Igreja, 
bastou para receberem a doutrina dos padres, é perseverar 
m'ella até agora, 0. dSsim será sempre durando esta sujei- 
ção, havendo residencia. de mestres - com elles que -os não 
deixem cahir por sus natural frieza, e os incitem cada vez 
a maiores cousas, como se vê agora que são muiloamigos de 
ouvir missa todas as festas, c alguns pela semana, confessa- 
rem muilas vezos, serem muilos capazes da santissima cow 
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munhão para a qual se apparelham com muita devoção, je- 
juando, c disciplinando-se à vespera; e os que não têm ain- 
da commungado trabalham muito dese apparelhar para isso, 
fazendo tudo que se lhes ordena. 

Por aqui se vô que os maiores impedimentos nascem dos 
porluguezes, e 0 primeiro é não haver nº'elles zelo da salva- 
ção dos indios, etram nºaque'les quibus incumbit ex oficio, 
antes os lem por selvagens, e ao que moslram-lhes pézar 
de ouvir dizer que sabem elles algama cousa da lei de Deus, 
e trabalham de persuadir que é assim; e «com isto pouco 
so lhes dá aos Srs. que lêm escravos, que não ouçam mis- 
. Sa, nem se confessem, e estejam amancebados. E seo fazem 
é pelos continuos brados da companhia, e logo se enxerga 
claro nos tementes a Deus que seus escravos vivem differen- 
temento pelo particular cuidado que têm d'elles. 

“O que nºesta parte mais padece são os pobres escravos, 6 
os mais indios livres que estão em poder dos portuguezes, 
que não podem ser muitas vezes doutrinados dos padres 
(e assim o maior mal que sc faz aos indios na doutrina 
quem não àjudar os portuguezes em suas fazendas, é que 
alguns lhes dão asescravas para com isso os prender mais 
tempo. Outros não ne prohibem, e d'esta maneira os que 
pôor vivem, são os que mais tratam com os portuguezes, en- 
sinados de seu mau exemplo, e muitas vezes pêor doutrina 
em que os admoestam que não tenham dever com à doutri- 
na dos padres, postoque destes não são senão alguns desal- 
mados, mas os de mau exemplo e pouco zelo são muitos. 
“O que mais espanta aos indios e os faz fagir dos portu- 
guezes,e por consequencia das Igrejas,são as Lyrannias que 
com elles usam, obrigando-os a servir toda a sua vida como 
escravos, apartando mulheres de maridos, pais de filhos, 
forrando -os,vendendo-os & e se algum usando de sua liber 
dade sé vai para as Igrejas de seus parentos que são chris- 
lãos, não o consentem lá estar, donde muitas vezes Os in- 
dios por não tornarem ao seu poder, fogem pelos matos e 
quando mais não podem, antes se vão dar a comer a seus 
contrarios; de maneira que estas injustiças e sem razões fo- 
ram a causa da destruição das Igrejas que estavam congre- 
gadas e o são agora de muita perdição dos quo estão 
em seu poder. 
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INSTRUCÇÕES DO GOVERNO 


Para Francisco Belgado Freire de Castilho, Governador 
y da Parahyba. q | ! 


Havendo Sua Magestade nomeado a Yrc. para o governo 
da Parahyba, é a mesma Senhora servida, que eu lhe dê as 
seguintes instrucções, que Ymc. exccutará ficimente, como 
é consequente às suas luzes, conhecimentos, e zelo com qu 
procurará distinguir-se no real serviço. AR 

Havendo-se essa capitania da Parabyba encorporado na 
de Pernambuco, a que é sujeita, em consequencia de uma 
consulta do Conselho Ultramarino, ordena Sua Magestade 

ue Ymc. examine com a maior imparcialidade, se a mlili- 
EA que lira a fazenda real d'esta encorporação pela eco= 
nomia, que póde resultar de não manter um governo total- 
mente independente, equivale, aus prejuizos, que pódo 
receber, seja da falta de execução das reaes ordens, seja 
da menos activa cobrança das rendas reaes dependente de 
Pernambuco, seja de se manter um conflicto de jurisdicção 
igualmente noviço ao. real serviço, e aos interesses dos has 
bitadores da capitavia, que tambem podem receber algum 
vexame de um systema, que os faz dependentes para jo seu 
commercio da praça de Pernambuco. Ymc. fará subirá 
real presença, não só a fiel exposição de Ludo o que acabo 
do notar-lhe, mas ainda as reflexões, que lhe suggerir o 
estado actual da capitania, c das suas produccões, a fim de 
que Sua Mageslade abrace a mais justa resolução sobre a 
conveniencia de fazer esse governo independente ou. de o 
conservar dependente, O. 

O que Ymc. representou sobre o mau estado da habilação 
dos governadores é muito atlendivel, e Sua Magestade. lhe 
permilteque faça as necessarias reparações, no caso que 
a despeza seja pequena c insigoificante; mas, se ella houver 
de ser consideravel, então Sua Mageslade ordena que Ymc. 
faça primeiro uma avaliação da mesma, paraque Sua Ma- 
gestade se digne de a mandar examinar e approvar. 
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Já Sua Magestade ordenou que Ymc. pudesse-cleger um 
secretario, e que a esse se lhe estabelecesse um ordenado 
de 24095000 rs. | à ppt A 

Sobre o forte de Quebedelo Sua Magestade ordena que 
Ymc., depois de o visitar, e de o examinar debaixo dos 
dois pontos de vista mais essenciaes, isto é, se póde ser- 
vir a defender o paiz no caso de uma invasão estranha ou 
do um movimento interior, informe do seu estado, das re- 
parações que necessita, e das despezas que as mesmas pó- 


dem custar, afim de que sobre este ponto, depois de um 


“maduro exame, S. Magestade decida o que julgar mais util 
ão seureal serviço. dai 
Não julgou Sua Magestade dever por ora augmentar as 
duas companhias de tropa regular, que se acham n'essa ca- 
pilania; e no caso de se necessitar de um augmento, será 
muito insignificante o de uma companhia. E* nós corpos 
auxiliares, que Sua Magestade manda organisar, assim co- 
mo as milicias do reino, que Vmc. deve considerar a verda- 
deira força, que ha-de defender o paiz; e por isso Sua Ma- 
gestade ordena que Ymc. procure, sem distrahir os habitan- 
tes das suas culturas, manter estes corpos na melhor dis- 
eiplina, afim de que'se achem habeis para segurarem a 
defesa do paiz. Vmc. procurará examinar as forças da po- 
voação da capitania, e sobre a mesma calculará o nu 
que devem ter estes corpos, propondo a Sua Magestade as 
providencias, é reforma, que se puder necessitar para uma 
melhor organisação. 4 
Yme. lerá um particular cuidado em fazer tirar uma carta 
- exacta da sua capitania, de marcar todos os seus confins, de 
fazer sondar toda a costa, examinar os portos e Dahias da 
mesma capitania, e de remetter sobre todos estes pontos as 
luais exactas informações. Devendo Ymc. satisfazer a este 
ponto tom a maior economia, Sua Magestade lhe não fixa 
tempo certo para estas tão importantes averiguacões, de que 
VYme. irá successivamente dando conta na mesma proporção: 
om que fôr recebendo fructos dos trabalhos, que houver or- 
denado. O principal motivo destas indagações sendo o de 
reconhecr as vantagens do commercio d'essa capitania com 
à metropole, deve Ymc. cuidar em notar os pontos da costa, 
em que melhor pode estabelecer-se o commercio da capita- 
nia, ea qualidade de embarcações que podem nos mesmos 
Di 
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entrar, de maneira que os negociantes das praças de Lisboa 
e Porto possam fundar as suas especulações mercantes em 
bases conhecidas e seguras. intothes; 
“Animat e promover as culturas já existentes, e introdu- 
zir as que possam ser novas, e venham a concorrer para 
enriquecer essa capitania, deve ser o principal objecto do 
Vme., cuidando em augmentar as culturas de assucar, ta- 
baco c algodão, em procurar às salgas de gados e de peixe, 
logo que Sua Magestade tiver abolido o monopolio do sal, « 
em estender as culturas da farinha de pau, e outras subs- . 
tancias que servirão a alimentar os habitadores dessa cap: 
tania. À estas culturas se irão unindo com o tempo outras, 
que Sua Magestade deseja promover em todo o Brasil, o 
talvez Vime. leve já-d'aqui alguns pés de canelleira que so 
estão esperando. Se todas estas producções puderem vir 
em direitura aos portos do reino, estabelecendo-se um com- 
mercio directo, é certamente tudo o que é mais desejavel, € 
S. Magestade espera que Ymc. procurará animal-o quanto 
puder. Igualmente deve ser o seu maior cuidado promover 
o consumo de todos os productos do reino, como são vi- 
nhos, azeite, sal e todas às nossas manufacluras; vigiando 
tambem com particular desvelo em obstar a introdueção de 
toda a fazenda não despachada, e de tudo o que for contra- 

o. Nºeste ponto ordena 5. Magestade que Yme. procure 
examinar quaes são os motivos do contrabando que se fizer 
n'essa capitania, e que informe, seja dos meios com que se 
poderá evitar, seja do influxo que no mesmo podem ter, 
para o favorecer, os pesados direitos que alguns objectos 
pagarem nas Alfandegas. VYmc. observará tambem as ma- 
nufacturas que mais se consomem, e informará d'isso mes- 
mo, à fim de que se animem no reino essas manufacluras, 
e que melhor se estabeleça a reciprocidade entre a metro- 
pole manufactureira o a colonia agricultora. 

Nenhnm objecto pôde ser mais interessante para essa va- 
“pitania e para o real servico, do que o exame e averigua- 
cão da qualidade e exlensão das matas e arvoredos, que 
nella ha, c do estado em que se acham; e por isso Vime. 
examinará os papeis de Bento Bandeira, que se lhes man- 
dam entregar por copia, juntamente com esta instrucção, e 
«fazendo lodas as possiveis averiguações, dará d'isso mesmo 
a mais circumstanciada conta. Ig ente cuidará Wme. 


» 
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em mandar um pé cubico de cada qualidade de madeira, 
com o seu nome e peso, unindo-lhe tambem em caixa sepa- 


rada algum ramo com a sua flôr secca, bem cê. Nadie 


e com as suas sementes dentro de vasos com arêa. Não. 


as madeiras proprias para conslrucção naval merecerão a: 
Ymc. esta altenção, mas todas as madeiras que poderem; 


servir para moveis, para imbutidos, para côres, e para tin- 
tas. Sobre os córtes. de madeiras, de que está ahi encarre- 
gado um constructor de que falta Bento Bandeira, Ye. 
examinará se é verdade: o que se diz sobre a sua negligen- 


cia, e o obrigará a salisfazer completamente os seus deveres.. 


sahem.as madeiras cortadas até que se embarcam, 
tambem tome todas as informações possiveis sobre os pontos 
da cosla, dade se poderiam reunir as madeiras do modo o 


E” muito essencial que Ymc. faça examinar o preço a que 


mais economico, a fim de que charruas de grande lote as.. 
fossem alli buscar. Tem lembrado -quo a-bahia-da Traição. 


seria o lugar mais conveniente para todo este estabeleci- 
mento; mas S. Magestade manda recommendar a Ymc. o 
mais exacto exame a este respeito, e sobre a extensão dos 


* górtes que annualmente se poderão fazer; sendo a sua real 
intenção, depois que se houver determinado o preço à que: 


sahem, de-se lhe dar a maior extensão que for compativel 
com as forças da capitania. Se S, Magestade tomar: a Tesor 
lução de mandar agora alguma charrua, com ella irá tudo 
o que se-julgar necessario para se fazer com promplidão: 
um córte de madeiras; e quando assim não seja Vime. pro- 
curará informar a S. Magestade, logo que chegar a essa 
capitania, da madeira que se acha cortada, e que se poderá 
mandar buscar. Tendo S. Mageslade nomeado agora um 
intendente de marinha para essa capitania, Ymc. o ajudará 
em tudo o que elle obrar a esse respeito, c com o mesmo 
concertará tudo o que diz respeito a estabelecer a regulari- 
dade, promptidão, e economia dos córtes do madeira para 
a marinha real. 

Sobre a povoação, S. Magestade tem resolvido mandar 
imprimir tabellas que Ymc. ha de fazer dislribuir. pelas 
freguezias, villas e-comarcas, para que nas mesmas so às- 


sente o numero dos nascidos, vivos, mortos, casados, viu=. 
vos e solteiros, de todas as idades, e que annualmente se | 
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mandarão a esta secretaria de Estado para subirem à real 
presenca, dá l 
“sSobre as rendas reaes, alia que Ymc. deve dar imme- 

Rtamente conta pela competente repartição de fazenda, 
com tudo é S. Magestade servida que Ymc. annualmente me 
informe do que produziram todos e quaesquer artigos da 
renda real, e do que custou cada artigo de despeza, e que 
Vmc. reuna sobre este objecto todas as reflexões que puder 
fazer, e'todas as informações que obtiver sobre os meios de 
melhorar os productos da fazenda real, e de os fazer aug= 
mentar de valor. As rendas reaes tendo sempre por base as | 
producções de cada paiz, e sendo uma parte da renda Lota! 
d ado, Yme. informará annualmente do estado das pro- 
ducções da capitania, das que tem prosperado, e das que 
tem diminuido, unindo sobre cada um destes objectos todas 
as informações que obtiver. 

S. Magestade se lisongea que Ymc. desempenhará as suas 


“maternaes vistas com aquelle desvelo, que o bem do seu 


real serviço exige que VYmc. se empregue em executar € fa- 
zer cumprir as suas reaes ordens, que só tendem a segurar 


“a felicidade dos seus povos, e à promover a riqueza e opu- 
-keneia dessa capitanias 


- Deus Guarde a Yme. Palacio de Queluz, em 23 de Outu- 
bro de 1797. —D. Rodrigo de Sousa Coutinho. —Sr. Fernan- 
do Delgado Freire de Castilho. 
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De D. Affonso Braz, mandada do porto do 
Espirito Santo do anno de 1551. | 
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'- Depois que escrevi o-anno passado estando 'em a capita- 
nia dosklhcos, partimos dois irmãos, e eu para Porto Sega- 
ro, que está 30 leguas dos Ilheos. Estive alli o mais do Lem- 
po confessando e ensinando a doutrina. Fez-se por graça 
“do Senhor muito fruito em os christãos. Confessavam-se ja 
muitas vezes, o gostavam da palavra divina e da doutrina 
“chrislã, e assim concorriam com grande fervor a ella, a 
qual todos esqueciam, e era-lhes cousa muilo nova. Estive “. 
alli pouco mais ou menos 4 mezes, e era lanta a devoção e . 
afeição que todos me tomaram, que escreveram ao padre. 
Nobrega e ao governador, que não consentissem que d'alli 
me fosse para outra parte. Mas em quauto este recado lá 
era, succedeu haver embarcação para o Espirito Santo, 
em a qual eu me fui, sem querer mais esperar, assim cont 
me era mandado. Partimos aos 23 de Março, ficando a gente 
muito desconsolada, e muitos com lagrimas chorando. Ha 
do Porto Seguro ao Espirito Santo 60 leguas. Receberam- 
nos quando chegamos os moradores com grande prazer e 
alegria; e des que cheguei até Paschoa, não me occupei, 
nem entendi em outra cousa senão em confessar e fazer ou- 
tras obras pias. Passada a Paschoa, ordenamos de fazer: 
uma pobre casa para nos podermos recolher nºella. Ella está « 
já coberta de palha, e sem paredes. Trabalharei que se 
edifique aqui uma ermida junto della em um sitio mui bom, 
em a qual possamos dizer missa, confessar, fazer a doutri- 
“nã, e oulras cousas semelhantes. Grande é o fruito que 
“por bondade do Senhor se fez e faz entre os christão, elle +. 
seja por tudo louvado; porque uns se apartam de suas ' 
mancebas, e outrossas deixam, e se casam, e determinam 
- de se emendar e ser bons ao diante, Queira o Senhor c Ro é 
serval-os em seus bons propositos. Os jogadores permane- 


* 


gl 
ho 


, + 


o 


o 


“- 


Mo 


eiam muito em seus maus cóstumos e vicios, e eram maus 
de arrancar delles. Agora por graça do Senhor estão mui 
emendados, e tenho-lhes Lomado muitos jogos de carias € 
dados, de que os que ainda estão obstinados murmuram, 
mas eu olhando ao proveito que d'isto se segue não descanço 
de os perseguir. Fazemos cada dia a doutrina aos escravos 
desta villa, que são muitos. Não ouso agui baptizar estes 
gentios lão facilmente, ainda que o pedem muitas vezes. . 
porque me temo de sua inconstancia e pouca firmeza, sendo 
quando estão em o arligo da morte. Tem-se cá mui posta . 
confiança nºelles, porque são mui mudaveis, e parece aus 
homens impossivel poder estos vir a ser bons christãos;, 
porque aconteceu já baptizar os christãos alguns, e torna- 
rem a fugir para os gentios, e andam depois lá peiores que 
d'antes, e Lornam-se a meller em seus vicios, e em comer 
carne humana. O mesmo fazem alguns que já estiveram em 
Portugal. Nosso Senhor queira por sua infinita misericor- 
dia haver piedade de lantas almas perdidas e tão apartadas - 
e esquecidas do seu Creador. São tantos e é a lerra tão 
grande, .o vão em tanto crescimento que, se não tivessem 
continua guerra, e se se não comessem uns aos outros, não 
poderiam caber. Compadecei-vos, irmãos meus, d'esta gente 
tão brula, e pedi ao Senhor ne despicial opus manum sua- 
rum. , e É 

“E esta terra onde ao presente estou a melhor e mais fertil 
de todo o Brasil. Ha n'ella muita caca de monte, muitos 
porcos montezes, e é mui abastada de pescado. Não vos 
esfrie, charissimos, serem os gentios(como disse) tão mu- 
daveis € inconstantes, para que por isso hajaís de perder os 
fervores, e grandes desejos de vir cá a trabalhar por amor o 
de Deus e salvação destas almas, porque omnia Deo possi- . 
bilia sunt, qui poterit de lupidibus istis suscitare filios 
Abrahe. E espero que vossa caridade será tão grande que 
os mudará, e vossa conslancia lão inteira, que"os fará - 
perseverar em a fé e serviço do Senhor. Póde qui dd 
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tão ruins eramos da Bahia, dos quacs muitos que 08. 
padres baplizaram são mui bons christãos, e permanec 
em nossa santa fé, trabalhando por viver en bons cos- 


“ tumes. Nosso Senhor nos dê porte var em seu santo ser- 
«Vigo, para que em esta vida sua santa xontade em tudo. 


cumpramos.—1551-—Arronso Braz. id 


+“ 


* 


e 


"navegação, mas perigosa a sabida e entrada. 7» 


- ESTRACTO 


De uma Memoria MB cobel José Ignacio 
“do Couto Moreno, enviada ao governo 
“da provincia com data de 27 de Novem- 
bro de 1843. * 


— Navegação do Rio de S. Francisco e seus confluentes. 


O rio de'S. Francisco, desde as nascentes até a - 
Cachoeira de Pira-Pora (com cachoeiras igno- dia 
radas), lem navegaveis. -. . 4. 60leguas. 

» Da Cachoeira de Pira-Pora até a Cachoeira do j 
Sobradinho Ea 


ER Re RR d DEJA 

A? Cachoeira do Sobradinho. -. Ed a 4 

Do fim da Cachoeira do Sobradinho a Guiripós, 
Fo limpo = 0 RGE pis Gaia gago pio erra 


> y hd =" 


a 4 am | 339 
De Guiripós à Varzea" Redonda tem de cachoei- 
ras continuadas, mas venciveis Lv. 403 
» Transito por terra da varzea Redonda ao porto & 
das Piranhas, abaixo da cachoeira de Paulo 
cad NOR RR A RR 
Do porto das Piranhas à villa do Penedo, rio 
“Plimpo e deoplima navegação =. PS o30 


a villa do Penedo á barra, no mar grosso, boa | 


Curso do rio navegavel até à barra, no mar, 
“Da cachoeira de Pira-Pora, no rio de S. Fran- 
«Cisco, até a barra” do mar, tem 40 1/2 leguas 
de cachoeiras, que são perigosas, mas venei- 

- veis, o 30 leguas impralitaveis; por isso se 


+ transita por torra.” Pelo lado oriental entra | 


“no rio de S. Francisco o'rio das Velhas, que 
“já é navegavel cm Sabará paracanõas; tem 
- tauilas correnlezas e algumas pequenas ca- . 


“ choeiras, que nas enchentes desapparecem; r 


4 


e 


a 


“ Pelo lado oriental, & leguas abaixo da barra do 


—Ms2 — Dad 
és e : 
por isso a sua navegação no tempo chuvoso 
é mais praticavel para candas grandes e 
joujos, que no tempo da secca. O curso do 
E» das Velhas, desde o Sabará até à sua con- 
fluencia com orio de S. Francisco, tem . . 80 leguas. 
Pelo lado occidental, abaixo da barra do rio 6" | 
das Velhas, entra no rio de S. Francisco, o Fa í 
rio Indayá, navegavel desde a foz até aos ú 
paumeiros abstacilos. >. o 
Pelo ihesmo lado occidental,-abaixo da barra do 
rio Indayá, entra o rio Borrachudo, navega- 
vel desde. que entra no rio»... . 2 vo css 
Pelo mesmo lado occidental, 9 leguas abaixo 
do“rio Borrachudo, entra o rio do Abaelhé, 
navegavel a contar da sua barra no rio de S. Pc 
Francisco + .. 8.» 


rio das-Velhas, entra o rio Jequitahy, que 
é navegavel poucas leguas. Pelo lado occi- 
dental, 36 leguas abaixo da barra do rio- 
Abaethé, entra o rio Paracatú, navegavel até 
ao porto de Burili 64 leguas; e acima d'este = 


porto mais 16 leguas, ao todo. dove INSIRA 
o Cachoeiras do rio Paracati. 
Boy 


A cachoeira de Santa Fê, no-rio Paracatú, dista da con- 
fluencia com 0 rio de S. Francisco: 6 leguas a cachoeira: 
Curralinho se acha acima d'esta 8 leguas: a correnteza da 
Escaramuca acima desta uma legua: a cachoeira (Grande à 
acima desta 2 leguas: à cachoeira do Cosme e a primeira o 
segunda cachoeira do Garrote, acima desta 3/4 de leguas;, 

a cachoeira de Pedra de Amolar acima dºesta 2 leguas: a - 
cachoeira do Campo grande acima desta 2 leguas: a 
“cachoeira de Santa Theresa acima desta 42 legua: as 
cachoeiras dos tres Irmãos áeima desta 3 leguas. a ca- 
“choeira Buritisinho acima dºesta 2 leguas: a cachoeira do. 
Gama acima desta 6 leguas: a cachoeira do Tronco acima, 
desta 4 leguas: a cachoeira da Taboa acima desta d le- , . 
“guas: a cachoeira da Pedra Molle acima desta 2 leguas: à - 
cachoeira, do. Bezerra acima d'esta 10 leguas: à cachoeira 
: | + 


Ag 


Boca de Leão debaixo, acima d'esta 3 leguas: a cachoeira 
Boca do Leão de cima, acima desta. 1 legua, d'aqui até ao 
Porto do Buriti 4 e 3/4 de le dá 


Confluentes do rio Paracati. 
ga a 


O rio do Somno faz barra na margem meridio- 

nal do rio Paracatu, acima da sua confluencia 

com o rio de S. Francisco 15 leguas, e é na- Ê 
» vegavel acima de sua barra. . ... E 5 leguas, 
O rio Preto, que entra no rio de. Paracatá, na 

margem seplentrional, 35 leguas acima da 

sua confluencia com o rio S. Francisco é na- 

vegavel por poucas leguas. O rio da Prata é 

que entra no Par acatu, na margem meridio- * 

nal, 14 leguas acima de porto. do Burili, dá 

navegação até perto de Sant'Anna dos Ale- 

res, pouco mais ou menos. ., . 20d 

Pelo lado occidental da barra do rio Paracatú 

até à barra do rio de Urucuia no: rio de S. 

Francisco são 13 leguas; o dito rio é navega- 

“grvrlé marrenhas de"Urucuia por maisde . 20 » 
Da confluencia do rio de Urucuia, distante 14 

leguas, na mesma margem occidental, faz Eco 

barra no rio de S. Francisco 0 rio Pardo, que 

é naxegavel por,. we essi dB, os o.s 
Da barra do rio Pardo na mesma margem occi- 

dental, faz a barra o rio Pandeiros, que é na- 

vegavel acima da sua confluencia no rio de 

8. Francisco aid 
Da confluencia do rio Pardo alé a Villa Januaria 
Da Villa Jonuaria até à confluencia do rio Caru- 

nhanha, pelo mesmo lado no rio de S, Fran- 

cisco, EE 29 MAM 
O rio de Carunhanha, “que faz a divisa desta 

provincia com a da Bahia, consente navega- 

cão acima da sua confluencia. FAIA Ota 
Acima da barra do rio de Carunhanha, 5 leguas 

plo margem oriental, conflue no rio de S. 

rancisço 0 rio Verde Grande; ena gua foz 
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é a exlrema d'esta, provincia coma da Bahia, 

é navegavel por mais de. ».,.. - 30 loguas 
Na provincia da Bahia tem erodesS. Francisco “a 

os seguintes confluentes: -abaixo da villa de 

Carunhanha, 27 leguas pela mesma margem 

occidental do rio de S. Francisco, conflue o 

rio Corrente que é navegavel até a barra do 

rio das Eguas; e da barra, 8"leguas acima 

até O arrayal dorio das Eguas, em todo na- 

vegavels +. RR 
Da barra do rio Corrente à confuencia do rio 

Grande, pelo mesmo lado oceidental, ha 33 

leguas : este é navegavel acima da sua con- 

fluencia com orio de 8. Francisco até a fre- 

guezia de San”Anna dó Cempo Largo . . 40 » 

a Resumo. 


E 


Navegação limpa no rio des. Frdncisto, desde à 
cachoeira. de: Pira-Pora até à ca choeira do 


Sobradinho: << fo s. ciaes, PREZE 
Rio das Velhas, desde 0 Sabará até à barra com 

o rio de S. Francisco, navegavel só nas en- po 

chentes. . E 3 je a PE O 

ão Paracatú atéa primeira cachoeira. ds o AA 

Rig.de Uruchiaçss MBA se ap 0 1 ESQ 
Rio Pardo. >. 7 BR ME OS DR 
Rio Panilaihos fais a gti DD 
Rio Carunhanha, so be pad do OIT 
Rio Ronteiios alô à dei das” Egas. Dida it SARA 
Rio Grande .. . DE RR SRS o 
Leguas de navegação. o 'cgiSa +49 » 


Secretaria do góverno 14 Minas, no Quro Preio. 31 de 
Janeiro de 1844, —hHorculano Ferveira Penna. ú 


3 


— 455 — + 
DOCUMENTOS, OFFIGIAES. 


. ame - 


Fernando Delgado Freire de Castilho, governador da ca- 
pilania da Parahyba. Eu a rainha vos envio muilo saudar. 
Sendo as madeiras e paus de construcção que se exportam 
do Brasil um objecto de maior interesse para a marinha 
real, e de que a minha real fazenda póde tirar um grande 
rendimento, estabelecendo córtes regulares das mesmas ma- 
deiras para vender às nações estrangeiras, e sendo neces- 
sario tomar todas as precauções para conservação das malas 
no Estado do Brasil, e evitar que ellas se arruinem e des- 
truam: Sou servida encarregar-vos das seguintes ordens, 
que execulareis com a maior pontualidade, ficando respon- 
savel por qualquer falta que houver na exacta -observancia 
do que ao diante determino, e na intelligencia de que não 
- podereis pretender, nem vós nem VOSSOS successores n'esse 

governo, despacho doswossos serviços, sem que primeiro 

mostreis ter-lhes dado a mais fiel execução. —lim primeiros. 
lugar declaro ser da propriedade exclusiva da minha É 
corda todas as matas -e arvoredos é borda” da costa, ou de 
rios que desemboquem immedialamente no mar, e por onde 
em jangadas se possam conduzir as madeiras cortadas até 
as praias: não só prohibo que para o futuro se possam dar 
sesmarias em taes sitios, mas vos ordeno, que informeis 
dos meios por que se poderão restituir &º minha real corôa 
as sesmarias já dadus, indemnisando aos proprictarios com 
terras equivalentes no interior do paiz, impondo desde logo 
aos ditos proprietarios a obrigação de Conservarem as ma- 
deiras e paus reaes, estabelecendo igualmente as mais se- 
veras penas contra os incendiarios; e destruidores das ma- 
tas. Em segundo lugar vos ordeno que façais demarcar sem 
a menor perda de tempo, em toda a extensão d'essa capita-. 
nia, os lugares da costa, ou dos rios que desembocam no 
mar oude, se acham estas malas, e que mandeis levantar 
mappas dos mesmos sitios, e deis us mais circumslanciadas 


to 
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informações sobre tudo o que disser respeito a este impor= 
tante objecto; remetlendo as amostras das differentes ma- 
deiras, indicando os seus nomes, propriedades e usos: 
quaes são aquellas matas que, pela sua extensão e fertilida- 
* de, necessilam de ministros para conservadores, e mostran- 
do a fórma da adminislvação mais Gônveniente para se se- 
guirem estes fins, a saber: 1.º, o da conservação das matas 
earvoredos: 2.º, o da maior economia nos córtes e conduo- 
ções; 3.º, 0 da maior facilidade nas remessas ; 4.º, o do. 
estabelecimento de uma perfeita contabilidade, que mostre 9 
preço porque sai cada peca das que sc tiram dos mesmos ar 
voredos e matas. — Em ultimo lugar vos encarrego de eri- 
tar todo o procedimento arbitrario na execução destas or- 
dens, cuidando em que não sejam violadas as propriedades: 
já estabelecidas, ou à borda do mar, ou sobre rios que ad- 
mittam navegação ou jangadas, dando-me conta de Ludo o 
que praticardes a este respeito, com aquella individuação e: 
clareza que requer um negocio: de tanta importancia. Es- 
cripta no palacio de Queluz, em 13 de Moio de 1797. — 
Princepe. — Para Fernando Delgado Freire de Castilho, — 
“ Cumpra-se, como manda Sua Magestade a Rainha Nossa 
Senhora, e registe-se na secretaria d'esle governo. —Para- 
“hyba, 27 de Março de 1798. — Fernando Delgado Freire de: 


+ Castilho. dae o a 


N.º 9, 
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Dosejando Sua Magestade que a esta côrte cheguenr am- 
hualmente noções mui cxactas, e individuaes de cada uma 
das capitanias do Brasil: Foi servida ordenar que se prepa- 
rassem os mappas que acompanham esta carla, e que os 
remettesse a Vmc., afim de que se principic um trabalho, 
por meio: do qual se possa chegar ao conhecimento; *t.º, 
dos habitantes que existem na capitania; 2.º, das occupa- 
ções dos mesmos habitantes; 3.º, dos casamentos annudes, 
nascimentos o mortes; 4 º, da importação; 5.º, da exporta- 
ção; 6.º, das produeções da capitania, consumo, e exporta- 
ção das mesmas producções, 7.º, dos precos correntes dos 
generos; 8.º, do numero dos navios que entram & sahem. 

A estes 8 mappas se ajunta uma instrueção para o modo 
de os formar, a qual com os referidos mappas Vinc. com- 
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municará à pessoa ou pessoas incumbidas deste trabalho. 
“Será inutil dizer a Ymc. que, para se fazerem os tres pri- 
meiros, pôde Ymc. servir-se assim dos parochos como dos 
magistrados ; que para 0 4.º, 5.º, 7.º, e 8.º, os officiaes das 
alfandegas, e os negociantes da praça são as pessuas mais 
roprias; e parao 6,ºtodos estes, cada um pela parte, que 
ho tocar. Ymc. distribuirá igualmente estes mappas por 
lodas as parochias d'essa capitania, fixando o tempo dentro 
“do qual infallivelmente remelterão a Ymc. o trabalho fina- 
lisado, afim de que, à vista d'estes mappas particulares, 
Yme. possa formar um mappa geral de toda a capitania, 
que enviará a esta secretaria de Estado no principio de cada 
anno, ajuntando a esta remessa a de todos aquelles mappas 
particulares, que houver recebido das parochias. Sua Ma- 
gestade manda recommendar mui particularmente a Ymc. 
que haja toda a exactidão na faclura de cada mappa, assim 
dos particulares das parochias, como dos geraes da eapi- 
tania, e na regular, e inalteravel remessa dos primeiros a 
VYme., e de todos a esta secretaria de Estado, para subirem. 
então à sua real presença. o FEAR 

Deus Guarde a Vnrc. Mafra, 24 de Outubro de 1797. — 
BD. Rodrigo de Sousa Coutinho. 

P. S. Além dos oito mappas sobreditos, vai outro da po- 
voação, casamentos, nascimentos, e mortes dos indios, do- 
mesticos, sobre o qual me refiro ao que fica acima dito. 

P. S. Vai mais uma tabella, para se denotarem as mo- 
Jestias, e casualidades, que deram causa ás mortes. 

Sr. Fernando Delgado Freire de Castilho. 


cInstrucções para se formarem, e continuarem annualmente 
6) as tabellas juntas. 

Para haver conhecimentos solidos de cada uma das capi- 
tanias do Brasil, é muito importante que não só das capi- 
tanias em geral, mas ainda em particular das suas paro- 
chias, venham regularmente em cada anno labellas, feitas 
segundo os modelos, que se enviam, para o fim a que cada 

«uma é destinada. 

Afim de se proceder com methodo neste trabalho, con- 
vém que o mappa de importação contenha a especificação de 
todos os generos, que entram na capitania, ou na parochia, 
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os portos donde vem, e o valor total em dinheiro dos gene- 
ros que vão de cada porto, como se vê do modelo. Tantos 
forem os generos, lantas serão as columnas de alto a baixo, 
contendo o numero da mercadoria, e o da sua quantidade; 
e tantos forem os portos, tantas serão as regras na largura 
do papel: por isso, havendo mais generos, ou mais portos 
do que os que vão declarados no modelo, se ajuntarão as 
columnas, e as regras necessarias. Principiando, por exem- 
plo, este ulilissimo trabalho no anno de 1798, no mappa 
de 1799 ajuntar-se-ha oulra regra por baixo da que indica 
0 total de cada genero do apno actual, e nella como titulo, . 
junto á mesma regra—Tolal “do anno precedente de 17..... 
se repetirá a quantidade da mesma mercadoria do anno 
precedente, no lugar proprio, que é o do nome do genero; e 
depois se mostrará em oulra regra por baixo dºesla a diffe-- 
rença comparativamente entre os dois annos, pondo por 
litulo nesta terceira regra-—Differença entre este anno, e 0 
passado— : e deste modo se continuará invariavel, e in- 
fallivelmente em cada anno futuro, assim a respeito dos ge- 
neros, como do seu valor em dinheiro. Igualmente se fará 
todos os annos a comparação do valor da importação com o 
da exportação do mesmo anno, para se ver a balança, ou 
excesso de uma ou outra. Além dos generos principaes, 
que entram nas columnas de alto a baixo, como ha outros 
Alliio. pela sua avultada quantidade, convem conhecer o 
valor, podem ajuntar-se em qualquer lugar da labella, com 
o litulo—Generos miudos —; especificando-se porém a sua 
quantia, e valor, mesmo sem formar columnas. 

Ao mappa de exportação se deve applicar, sem excepção, 
ou alteração alguma, tudo o que fica dito sobre a impor- 
tação. + Ea 4 

O mappa comparativo das producções de cada capitania 
é muito importante; deixará de preencher as vistas de Sua 
Mageslade, se não se procurar com o maior desvelo pôr na 
sua formação muito cuidado, e muita exactidão. Elle mos- 
tra a um Lempo o que a capitania ou parochia produziu, con- 
sumiu, e exportou de seu proprio, eo seu valor approxi- 
mado. Tantos forem os generos de producção, lantas serão 
do mesmo modo as columnas de alto a baixo. O artigo — 
Madeiras —póde dividir=se nas suas peincipnaae idades 
por exemplo : ' dis . * 
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Madeiras. 


| TaBoAs DE CosTADO. Pays curvos.. ADUELAS. | 
indicando de cada genero a quantidade, peso ou medida, 
conforme o uso adoptado no comercio. 

Ha um quarto mappa, que mostrará sómente o numero 
dos navios, que entraram e sahiram em cada anno; e de um 
para oulro se repelirá comparativamente o numero, pelo 
melhodo estabelecido no artigo da importação. Este mappa, 
que contém dois objectos, merece muito cuidado em parti. 
cular pelo segundo: os direitos-de entrada, e de sahida de- 
Vem especificar-se no seu valor com toda a exactidão; repe- 
tir-se-ha igualmente de um para outro anno à comparação 
do seu rendimento. 

O mappa dos precos correntes deve formar-se todos os 
mezes, senão for possivel todas as semanas; o que seria 
mais regular e mais util, vista a alteração dos preços, que 
pequenas circunstancias costumam muitas vezes occasionar. 
O seu methodo é visivelmente -o mesmo: tantos serão os 
generos, tantas devem ser as regras. Este mappa lem por 
objecto saber-se o preço maximo, medio, ou minimo, que 
tem na praça tal, ou tal genero, seja de importação, de ex- 
portação, ou d'aquelles que ficam para uso, € ed 
capitania ou parochia. No fim d'este mappa se deve decla- 
rar cada mez, ou.cada semana o valor do juro do dinheiro. 

Quanto aos outros lres mappas dos casamentos, habitan- 
tos, que existem em cada capitania, e occupação dos habi- 
tantes, nada ha a lembrar; a sua clareza, ea regra invaria- 
vel estabelocida para a sua formação em cada anno fazem 
inuteis outras recommendações, que não sejam a da mais es- 
crupulosa exactidão, assim no numero, e nas classes, como 
em não allorar jámais o methodo estabelecido, por ser tão 
facil, que sem outra explicação não ha mais do que encher 
as columnas que vão descriptas nos modelos. 

Todos os cinco ou dez annos, se farão semelhantes: map- 
pas, que abracem ludo o que se praticou em cada um d'el- 
les, olfvrecendo um total dos cinco ou dez anos, pára 
esto fim não ha mais. do que ajuntar uma columna de alto 
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à baixo immediata ou antes, como se quizer, da que contém 


no da importação c exportação, os portos donde, ou para 
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onde vão os generos; no das producções comparativo com a 
exportação, e consumo, os titulos que estão à largura do 
papel, na qual columna se irão pondo por sua vrdem os 
annos. à 

Torna finalmente a recommendar-se toda a exactidão, c 
não menos o aceio. 
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Carta regia e plano sobre os córtes dus madeiras de 
consirucção. - 


Fernando Delgado Freire de Castilho, governador da ca- 
pitania da Parahyba. Eu.o principe regente vos envio mui- 
to saudar. Tendo-me sido presente o plano e regimento que 
á minha real presença fizestes subir sobre os córtes das ma- 
deiras de construcção, e tomando na minha real considera- 
ção um objecto de tão grande importancia, e de igual inte- 
resse para o meu real serviço e fazenda, e querendo eu es- 
labelecer as regras necessarias para a conservação .e defesa 
das matas e arvoredos, e pelas quaes se possam dirigir e 
regular os trabalhos dos mesmos córtes das madeiras, sou 
servido ordenar que sobre este tão util objecto se observem 
e guardem provisionalmente as regras e principios que pas- 
so a estabelecer na fórma seguinte : 

“Art. 4.º Como todas as matas e arvoredos à borda da 
costa ou de rios que desembocam immediatamente no mar, 
já se acham-Lodas dadas de sesmaria, e nem podem ser in- 
demnisados os proprietarios com Lerras equivalentes no in- 
terior do paiz, por não haver em todo elle terras algumas 
devolutas, não podendo por tanto executar-se n'esta parle o 
que é determinado pela carta regia de 17 de Março de 1797, 
serão obrigados os proprietarios das dilas matas a conser- 
var as madeiras e paus reaes, como em consequencia da 
mesma carta regia já foi ordenado pelo governador da capi- 
tania, debaixo das penas que adiante se acham declaradas. 

Art. 2.º E para que se fique cntendendo qual é a distan= 
cia das referidas matas que se deve vedar ao uso commauni 
dos- povos, ficará esta comprehendida na distancia de 
10 leguas, dovendo em consequencia - prohibir-se absoluta- 
mente ao uso publico a mata de Garáu ao sul do rio Parahys 
ba já demarcada, as matas Tabocal das Secopiras ou Sar- 
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nas, Salvador Gomes, Macedo, Pitanguinha, ao sul e noris 
da Bahia da Traição, que comprebende pouco mais ou 
menos «de 12 leguas de circumferencia, e as malas ao norte 
do rio Mamangoape,as mais interessantes por serem a maior 
parto virgens, e conterem madeiras para qualquer não 
de guerra. 

Art. 3.º E como os pãos de cedro ordinariamente ficam 
além da distancia de 10 leguas, e são igualmente muito 
necessarios para a construcção naval, deverão tambem ser 
vedados ao uso commum todos os que existem em 4 leguas 
de distancia do rio Mamangoape, e rio Parahyba, d'onde 
ainda que não chegue qualidade alguma de embarca- 
ção, podem muito bem ser couduzidos nas cheias do in- 
verno, como já tem mostrado a experiencia, por ser ma- 
deira levo, e que aboia facilmente. 

Art. 4.º Emtoda a extensão declarada no art. 2.º serão 
conservados os' proprictarios nas capoeiras e terras lavra- 
das, não se consentido jamais poderem se alargar para as 
matas existentes na dita comprebensão, fazendo nas mes- 
mas derrubadas e queimadas, debaixo das penas adiante 
declaradas. '. 

- Art. 5.º E para que seja presente quaes são as matas re- 
servadas, e vedadas ao uso publico, devereis vós mandar 
fazer um tombo das que são declaradas no art. 2.º, e deal- . 
guma outra que à experiencia for mostrando que, existin- 
do na extensão referida no dito artigo, contém madeiras, 
que mereçam semeltiante providencia. Bra 

— Art. 6.º Em todas as matas comprehendidas na exten- 
são declarada no art. 2.º se devo probibir expressamente 
aos particulares o córtle de madeiras de conslrucção, os 
“quaes sómente se devem fazer por administração da real 
fazenda ; e porque não é da minha real intenção privar aos 
habitantes dos lucros que lhes podem provir das proprie- 
dades das mesmas matas, a mesma real fazenda deverá pa- 
gar a cada um dos proprietarios 240 rs. por cada -carro de 
madeira, como sempre foi costume. 

Art. 7.º Como não é tambem da minha real intenção pri- 
var aos vassallos das madeiras precisas para a construc- 
gão das embarcações do commercio, que tanto se deve ani- 
mare promover, deverão estas ser der sã pelo arsenal 


“real da marinha, por preço racionavel, sem prejuizo dami= 
nha real fazenda? Acontecendo porém que no dito arsengt 
não haja sempre abundancia de madeiras para a constrae= 
ção.e fabrico das embarcações mercantes, - em tal caso vós 
devereis permitir o córto dellas por contados particulas 
Tes que o requerem, pagando estes aos proprietarios aquel» 
les em que elles se convencionarem, tudo debaixo: da ins-= 
peccão do intendente da marinha, que-lhes assiguará lugar; 
ou lugates em que as devem cortar. saNbva 
8.º Considerando igualmente a necessidade que os povós 
têem de madeira para edificarem casas, engenhos, e.oulras 
quaesquer obras, vós poderois conceder as licenças: preci- 
"sas para cortarem as madeiras n'aquella “mata, ou matas 
“que lhes forem mais commodas, constando por informação 
do commandante do districto, que as madeiras são para a 
“obra-allegada nos requerimentos que fizerem, sendo-elles 
mesmos responsaveis polo valor de-toda -a: madeira que 
cortarem, e que não constar da mesma licença. MI 
Art. 9.º Quanto ao taboado de gororoba-e sapocairanas 

“o mesmo de socopira, que ha n'essa capitania, e que podem 
“servir, como tem mostrado alguma experiencia, para forros 
das embarcações, e outras obras, assim como outros de que 
“os habitantes se servem para edificar, deverão -ser cortados 
“e exlrabidos, não podendo com tudo vender-se, senão para 
"Oteal arsenal da marinha, ajustando o intendente com “o 
fabricante um preço cerlo e racionavel, que, contentando- 
0», Uliliso a real fazenda, destinando à mesmo intendente 
armazeus cm que se guardem os sobreditos taboados, para 
se venderem a quaesquer particulares que os quizerem 
comprar do dito modo. am sob 
Art. 40. E para-que se não defriudem estas minhas 
reaes determinações pelos parliculares que se atreverem à 
cortar e ulilisar-se das madeiras vedadas ao uso commum, 
todas as madeiras fabricadas nos reaes córtes além da mar= 
ca —R—, serão numeradas em cada auno, logo no mesmo 
córte, desde o numero um por diante, para com facilidade 
se saber a todo o tempo os páos que se tiverem remetlido 
para o real arsenal, comos seus comprimentos e larguras. 
grossuras o qualidades : cos que forem achados sema dita 
marca é numeros, serão tomados paraa minha real fazenda; 
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ficando aquelles: em “cujo poder se acharem, incursonas 
penas impostas: aos que sem-licença “os cortarem. o 
Art. 41, Toda a madeira remettida dos sobreditos córles, 
deve vir ao arsenal, à custa da minha real fazenda, acom-. 
panhada de uma relação ow relações feitas pelo contra mes- 
tre ou apontador do mesmocórte, dirigida ao intendente da 
marinha, que mandará passar da mesma conhecimento em 
fimmagão pb TEs gule ss it 

“Arte 412.0 intendente da marinha fará annualmente-uma: 
vestoria em cada uma das matas mais principaes, dando-. 
vos conta do resultado; a qual mandareis remélter ao cor-. 
regedor da comarca, para tomar conhecimento na devassa 
getal da correição, perguntando nella pelos artigos conteú- 
dos m'este regimento provisional, e tomando as denuncias 
contra os que transgredirem as disposições dºelle, cortando- 
ou queimando péos de construcção nos lugares defesos ; é 
procederá contra os culpados, prendendo-os, e dando ap- 
pellação eaggravo às partes de quaesquer quantias c penas 
em que forem condemnadas, para o juizo dos feitos da 
fazenda real da relação do estado. 

“Art. 13.: Toda a peossoa, de qualquer: qualidade que-fôr, 
comprehendida de cortar páos em algumas das matas e lu- 
gares defesos, sem sêr do modo que fica dito nos artigos 7, 
809, pagará da cadeia: pela primeira vez 2045000 rs: e 
pela segunda 4045000 rs.; além de deis annos de degredo 
parafóra da -comarca-; e sendo impostas as sobreditas con- 
demnações pecuniarias por denuncias, -se applicará a me- 
tade para: os donunciantes, é a outra metade para as des- 
pezas dos reaes Córies ; c em Lodo o caso poderão as al- 
faias, bois; carros, escravos achados nas matas, carregando. 
ou cortando madeira, julgando-se pór provado o delicto to- 


“das as vezes que se acharem. dentro das matas os bois com 


o carreiro, ou outros signaes annunciativos do extravio é 
córtes des madeira. . 

Art. 14. Outrosim, toda a pessoa-que fizer derrubada 
nas grossas matas à bordo dorio ou do mar, em distancia 
contemplada no art. 2.º, langando-lhe fogo, não só pague 
pelos seus bens lodo o prejuizo que tiver causado à minha 
Real fazenda, com a queima dos pãos, segundo a' avaliação 
aque iimmediatamento- procederá o corregedor da comar- 
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a ; mas pagará além d'isto 4045000 rs. pela primeiro vez, 
com 30 dias de caGeia : e pela segunda 8045000 pagos da 
mesma cadeia, e dois annos de degredo para fóra da comar- 
ca; tudo debaixo das applicações do artigo antecedente. 

Art. 15. Sendo a madeira torta e de leâme uma das mais 
necessarias para a construcção das embarcações, e de que 
regularmente ha maior falta nos meus reaes arsenaes ; 0 in- 
tendente da marinha terá muito particular cuidado em man- 
dar cortar as sobreditas madeiras, como sejam cavernas, 
eurvas, enchimentos primeiros, segundos e terceiros braços, 
e outras desta natureza,! vista a facilidade que ha nºessa 
capitania de se encontrar. 

“Art. 16. Para que se possa melhor conservar e guardar 
as malas para o futuro, o intendente fará annualmente lim- 
par e beneficiar as capoeiras maduras que forem mais cheias 
de madeiras de consirucção, ficando as ditas capoeiras vê- 
dadas ao uso. publico e commum, do mesmo modo que as 
matas, logo que n'ellas fôr ordenado algum beneficio, 

Art. 17. Para que possam melhor coiservar é guardar 
as matas, determino que façais annnalmente plantar a quan- 
tidade possivel d'aquellas arvores mais proprias para dºel- 
las, depois de estarsm no seu devido crescimento so faze- 
rem os córles de madeiras de construcção que se julgar 
mais util ao mesmo fim, quando esteja na sazão conveni- 
“niente para se cortar. 

Art. 18. Sendo summamente necessario o conhecimento 
da phyzica das arvores para que não aconteça fazer-se o cór- 
teem tempo incompetente, ou cm occasião em que os pãos 
estejam em principio de ruina ; o mesmo intendente lomará 
a este respeito todas as cautelas necessarias, valendo-se dos 
precisos exames, e d'aquelles conhecimentos que as pes- 
soas antigas e praticas do paiz e desta materia, pela sua 
“experiencia, lhe puderem suggerir. . 

Art. 19. Pelo cofre da minha real fazenda se farão todos 
os pagamentos relativos a esta administração, e logo que se 
acharem legalisados e correntes os competentos despachos 
do intendente da marinha, se deverá fazer a solução dos 
mesmos pagamentos, immedialamente à boca do dito cofre. 

Art. 20. Haverá em cada um dos córies um contra mes- 
tre, 0 qual poderá tambem servir de administrador, e ven- 
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cerão jornal de 10: tosões em os dias que trabalhar ; elle 
regulará o serviço c economia do mesmo córte, assistindo 
cifeclivamente a elle, e participando ao intendente, todos os 
mezes, as novidades do dito córie, e o seu estado, com Lo- 
das as circumstancias acontecidas ; e fará conduzir para 0 
porto do embarque as madeiras cortadas; assim como 
tambem vigiará em.que os pãos sejam numerados, marcados 
e medidos MR ando a forma que lenho ordenado no 
art. 10. - : 

“ Art. 24. E porque póde acontecer que adoeça o dito con- 
tra mestre, ou tenha algum legilimo impedimento, que o 
impossibilito ir aos córtes, e salisfazer as obrigações que 

- lhe foram ordenadas, deverá tambem haver em cada córte 
um ajudantegou segundo contra mestre, o qual vencerá o 
jornal de 800 rs. em os dias em que trabalhar, sendo ao 
mesmo tempo encarregado de fazer o ponto de todos 
os officiaos jornaleiros que se occuparem no dito córte ; 
e no fim .de cada semana entregará o mesmo ponto ou fo- 
lha dos jornaes vencidos ao mesmo contramestre ou admi- 
nistrador, o qual enviará a sobredita folha ao escrivão 
da intendencia, para formalisar a feria, e tela prompta no 
fim de cada mez. à 

Art. 22. Serão contra mestre encarregado de vigiar so- 
bre os carpinteiros, estradeiros, e pralicos, e de informar 
ao intendente a respeito dos carpinteiros, que melhor sc 
dislinguirem no cumprimento de suas obrigações, para se- 
vem altendidos com os jornaes que lhes forem competentes, 
até o vencimento de 480 rs., tendo o maior cuidado em. 
que não fique no malo madeira alguma depois que se 
acabar o córte. 

Art. 23. Haverá tambem em cada córle um carpinteiro 
dos mais intelligentes, ao qual pertencerá alinhar todos os 
pãos derrubados, conferindo com o 1.º contra mestre ou 
administrador as peças, que dos mesmos so podem tirar ; 
vigiando oulrosim se os carpinteiros os falquejam com in- 
telligencia, o cuidado : e este carpinteiro vencerá o jornal 
de 640 rs., lodos os dias que trabalhar. 

- Art. 24. Os oificiaes, jornaleiros e os mais empregados 

“estarão promplos no córic, de verão desde as 6 horas da 

manhã até ao moio dia, e das 2 horas da tardo até às 6, em 
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cujas horas se principiará e. finalisará o trabalho diario dos: 
córtes, ficando ao.cuidado do 4.º contramestre pedir ao in= 
tendente dumarinha, c sto ao governador, os “indios ne- 
cessarios. para'sorvirem às pessoas empregadas no mesmo: 
córie, como buscar agua, fazer a cozinha &e., assim como 
tambem pedir ao intendente, e este ao governador, oscar= 
ros, que suecessivammente forem sendo Prociempara à con- 
ducção: das madeiras. OP CR boat 

Art. 23. O escrivão da intendencia fará à escripturação, 
não sómente de tudo que entrar: na receita, e de que se fi- 
zer carga ao almoxarile da mesma intendencia, “mas tam- 
bem formará as ferias no fimide cada: mez pelos pontos, ou 
folhas, que semanariamente lhe forem remettidas pelo 1.º 
conirameslre ou administrador, a fim de quego 1.º do mez 
seguinte se possa faze” o pagamento a todos “Os operarios 
do córte, a- cujo acto assislirá o dito escrivão, “passando 
certidão em comoos sobreditos receberam o pagamento, ao 
qual tambez:, se fôr possivel, assistirá-o-mesmo intendente. 

Art. 26.0: almoxarife da intendência irá receber men= 
salmente do (hesourciro geral da capitania o dinheiro: pre- 
eiso para a feria competente, "e para alguma culra-despeza 
relativa a esta administração, o que for ordenada pelo in- 
tendente da marinha; a qual-deverá ir incluida na mesma. 
feria com a precisa declaração, depois de formalisada do: 
modo dito no artigo antecedente pelo escrivão da intenden- 
cia, rubricada pelo mesmo intendente, e registrada nos di- 
vros competentes, que na mesma: intendencia deve haver- 
para “esle fim, e pará o'registro das ordens e clarezas que- 
forem necessarias. , dás do E dalbgado: aa 

Art. 27. Para a boa, ordem da escripluração haverá na: 
intendencia os livros seguintes : —um para tombo dasma- 
tas, que o governador fôr mandando demarcar : outro para 
a receita e despeza do dinheiro; outro para a despeza dos. 
arrastos ou carretos, outro pára o registro das ferias ; outro: 
para o registro das relações das madeiras que se forem re- 


mettendo para o arsenal, onde se averbarão os conhecimen-=. 
tos em fórma, que comprovarem as ditas remessas : outro. 


para regislro das ordens velativas a estos objectos todos 
estes livros deverão ser rubricados pelo intendente da ma- 
“inha. bes) ho | ps, pio Sei td 
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“Art; 28: O intendente.da marinha deverá apresentar ao 
governadora feria mensal antes de a rubricar, para este a 
rever, c ordenar ao mesmo intendente aquellas providencias 
que depois de conferentiadas com elle, parecerem mais 
ceonomicas e uteis à minha real fazenda, as 
“Art, 29.:º Todos os 6 mezes remettereis pela secretatia 
de Estado dos negocios da marinha e dominios ultra- 
marinos, e o intendente pela real junta da fazenda da ma- 
rinha, uma conta exacta do total da receita e despeza feita 
comos córles, notando, e induviduando toda a madeira quê 
fica recolhida, e» o preco-a que-sabe cada pão, seja curvo, 
seja direito, afim de que na minha real presença se possa 
fazer à comparação daeconomia dos córies, com os córtes 
que se fizerem bas outras capitanias, iss | 

Art. 30. Será da vossa incumbencia o procurar, de ac- 
cordo com o intendente da marinha um”local conve- 
niente onde sem despeza da minha realfazenda, possa man- 
ler-se uma grande creação de gados, que sirvam para con- 
duzir, e arrastar as madeiras, que se cortarem nas matas até 
à praia do mar, vigiando com o maior zelo em que por um 
tal methodo se observe a maior economia possivel no trans- 
porte das mesmas madeiras. ç 

“Finalmente, visla a vossa informação, que em data de 
10 de Outubro do anno passado de 1799 me dirigistes, sou 
servido approvar a óbra do telheiro, que no Cabedelo fi- 
zestes construir para resguardar das inclemencias dos tem- 
posas madeiras de construcção que se achavam cortadas 
nas matas do sul, e por igual'razão de beneficio e resguar-. 
do das mesmas madeiras de construcção, que se cortarem e 
fabricarem nas matas da Bahia da Traição logo que a junta 
da real fazonda estiver estabelecida, -o organisada com o 
volo da'mesma, observando-se a maior economia possivel, 
fareis levantar nºaquelle sitio outro telheiroondo se possam 
recolher as madeiras das interessantes matas, que ficam em 
suas vizinhanças Em quanto ao meio e methodo econo- 
mico para se estabelccerem os córtes das madeiras, qualé 
o das empreitadas que no mesmo vosso officio apontais, 
me parece ser esse o mais adequado para se economisar à 
minha real fazenda; e n'est particular devereis sempre ou- 
vir os. votos do intendente da marinha, do mestre construc- 
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tor, e do contra mestre administrador dos córles, e de ac- 
cordo com clles designareis 0 lugar para. os côrtes das ma- 
deiras, e estabelecereis o preço para os empreiteiros os fa- 
zerem ; devendo-se pois no junta proceder formalmente 
sobre esta materia, e de um «modo que utiliso a minha real 
fazenda ; e para-o regulamento das: empreitadas: dos córles 
das madeiras se doverá fazer um formulario, ou regimento, 
onde se vejam as regras estabelecidas para a melhor direc- 
cão dos mesmos trabalhos ; e este formulario se conservará 
no archivo da mesma-'junta, adoplando-a em todo o caso 
aquellês mesmos principios da mais bem. en:endida e rigo= 
rosa economia, quaes os que se acham apontados no vosso 
mesmo ofíicio : o que tudo comprireis na sobredita forma, 
em quanto eu assim o houver'por bam, e não mandar o con- 
trario. Escripta no Palacio de Queluz, cm 18 de Julho de 
1800. — PRINCIPE. —Para Fernando Delgado Freire do 
Castilho. —Cumpra-se.e registre-se. Parahyba, 16 de Junho 
de 1809. — Amaro Joaquim Raposo de Albuquerque. — José 
Antonio de Sousa. tu 


* 
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Oficio do governador, participando ao ministerio, .não só conter mi=- 
queza de ouro nos corregos du estrada de Minas, como de haver 

tres familias de indios Puris procurando aldearem-se junto ao 
quurtel da villa do Principe. 


N. 9.—Ilm. o Exm. Sr.—O lenente coronel gra- 
duado, encarregado da abertura da estrada d'esla provincia . 
para Minas Geraes, mo participa que tres familias de indios 
puris o tem procurado na mesma estrada, rogando-lhe fa- 
culdade para se aldcarem junto ao quartel denominado — 
Villa do Principe— que está situado sobre as cabeceiras do 
vio Guandú, e que, alôm d'estes indios, que om numero do 
13 chegaram em 13 de Julho em procura delle tenente co- 
ronel, ao quartel de Chaves, outros mesmos lhe têem por 
vozes apparecido com os mesmos desejos, deixando os quar- 
leis das divisões de Minas, onde parece não encontram o 
melhor agasalho. RE 

Jgualmento me participa o referido tenente coronel quo, 
julgando conterem em si alguma riqueza os corregos que 
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cortam a estrada que elle está abrindo, mandará à sua 
custa vir bons mireiros para as explorar; o qual, fazendo 
as suas experiencias em todas, encontrára ouro, sendo o 
mais rico o que passa entre ogequarteis de Sousel, e Chaves, 
d'onde extrahiu a amostra que junto levo á presença de V. 
Ex., tendo-lho immediatamente determinado não continue 
em mais provas, sem que Y: Ex. o determine: o que tudo 
rogo a V. Ex. queira levar ao conhecimento de S. M., para 
resolver o que for servido. Ed 
“ Deus Guarde a V. Ex. por muitos annos. Victoria, 13 
de Setembro de 1820.—lllm. e Exm. Sr. Thomaz Antonio' 
de-Villa Nova Portugal. —Bartholomeu de Sousa Botelho de 
Vasconcellos. 
“Resposta ao oficio supra. 


Tendo levado á augusta presença d”El-Rei nosso Senhor 
o officio de Yme. n.º 9, de 13 de Setembro de 1820, em 
que dá conta da participação quê lhe fizera o tenente coro- 
nel graduado, encarregado da abertura da estrada dessa 
provincia para Minas Geraes, - das familias de indios puris, 
- que 0 tem procurado, pedindo faculdade para se aldearem 
junto ao quartel denominado— Villa do Principe —proximo 
ás cabeceiras do rio Guandú, e de-lhe terem outros indios, 
vindos das divisões de Minas, por não encontrarem alli o 
“melhor agasalho, nianifestando desejos semelhantes ;- e fi- 
nalmente que, entendendo conterem em si alguma riqueza 
os corregos que cortam a estrada que elle está abrindo, 
mandára vir à sua custa um mineiro para os explorar, e 
que, fazendo este os seus exames, encontrara ouro em io- 
dos, sendo o mais rico o que passa entre os quarteis de Sou- 
sel, e Chaves, d'onde fora tirada a amostra que VYmc. remet- 
teu: E” o mesmo Senhor servido-que Ymc. favoreça o mais 
que puder os indios e as suas aldeações, e que dê licença 
to minerar, pagando-se 0 quinto; podendo tambem esta- 
elecer por experiencia avanço por um tanto, O que parlici- 
po a Vmc. para que assim se execute. Deus Guarde a Ymce. 
Palacio do Rio de Janeiro, em 9 de Outubro de 1820. —Tho- 
maz Antonio de Villanova Portugal. 


Descripção da estrada para a provincia de Minas Geraes 
pelo rio Santa Maria. 


N.º 49. —llm. e Exm. Sr. Em conformidade do que me 
, 60 
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foi determinado pela carta regia de 4 de Dezembro de 1818 
tenho a honra de levar à presença de V. Ex. a inclusa me- 
dicão, e observações da nova estrada, que mandei abrir da 
cachoeira do rio Santa Maria, termo desta villa, em direi- 
tura à Villa Rica, da capitania de Minas Geraes, tem esta es- 
trada setenta c uma leguas 6 314, foi feita de machado e 
fouce, cortando matas, e montanhas: da cachoeira de 
Santa Maria á Villa Rica o até Sousel se levantaram quarteis, 
ou ranchos de tres em tres leguas . pela difficuldade que ha- 
via de levar mantimentos além deste ponto, por falta de 
animaes, e pastos, e ser mais facil podel-os haver dos con- 
“tornos de Villa Rica, determinei que d'esta se continuassem 
os trabalhos para a cachoeira: o que se observa, vem-se 
melhorando a estrada, arrancando as raizes do mato der- 
ribado, fazendo as precisas cavadas, pontes e estivas, e le- 
vantando quarteis de 3 em 3 leguas: os trabalhadores se 
“acham para à quem do rio S. Luiz, e d'elles encarregados O 
“sargento mór graduado, tenente coronel Ignacio Pereira 
Duarle Carneiro com 57 soldados do corpo de pedestres : à 
divisão de Minas unida a este, segundo as participações 
d'aquelle official, ora consta de 12 praças; motivo de se não 
achar mais adiantada. Nºeste corrente anno a despesa feita 
pela junta d'esta capitania lem sido sómente os soldos do 
official e soldados, porque a dos mantimentos tem sido feita 
pela junta da capilania de Minas Geraes, na conformidade 
da sobredita carta regia. A real beneficencia com que S. 
Magestado vem a snecorrer os povos destas duas capitanias 
em suas nacessidades, c afllivções com estas sabias provi- 
dencias, a beneficio do commercio central, lavradores o crea- 
dores, são já tão visiveis que cada um á porfia deseja ser 
o primeiro em exprimir seu testemunho de respeito e vas- 
sallagem penetrados com o mais vivo affecto, de respeito, de 
admiração, c de amor. Deus Guarde V. Ex. Victoria, 3 de 
Dezembro de 1818, Ilm. e Exm. Sr. Thomaz Antonio 
Villanova Portugal. — Francisco Alberto Rubim. 
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Medição, direcção, e observações da nova estrada que da: 
“ cachoeira do rio Santa Maria, termo da villa da Victo- 
“via, segue pelo sertão intermedio à Villa Rica da capi= 
“tania de Minas Geraes, aberta «sua. trilha em 14 de Se- 
tembro de 1814, pelo sargento-mor graduado. tenente 
coronel Ignacio Pereira Duarte Carneiro, por ordem e 
“instrucção do aclual: governador da capitania do Espi- 
“mito Santo, Francisco Alberto Rubim. facitah 


- Tem esta estrada 71 leguas c 3/4 do 3.000 bracas cada 
uma. Da cachoeira do rio Santa Maria, alé o quarto! do 
Bragança tem 3/4 e 200 braças :. esta distancia é a rumo 
de sul, acompanhando o rio Curubixá, subindo sempro 
até chegar ao quartel de Braganca, ficando por consequencia 
a estrada ao sul do rio Santa Maria. Do Bragança ao quar- 
tel-de Pinhel 3 leguas, e 850 braças: a 4.º logua lem & 
montes, e varzcas entre serras: na 4.º meia legua, Lem- 
um pequeno rio, e distante deste 200 braças, tem um 
ribeiro, que desagua para o mesmo rio do fim da 4.º legua, 
atravessa a estrada outro pequeno rio, todos são braços do 
rio Saúta Maria, vão a norte esta legua, e as 550 bracas é 
a rumo de oeste; a;2.º Jlegua tem 4 montes, c a mais 
distancia é por ilhargas, e varzeas entre serras na distancia 
de 1 4/2 legua; a cntrada de Bragança para dentro tem 
um rio de largura de um tiro de pedra, e dá agua acima do 
joclho em tempo seco, e vem do sul; distante deste tj 
de legua Lem oulro rio; porêm, não atravessa à estrada, 
vem de oeste ao lado direito da estrada, e no mesmo ponto 
desce um corrego que desagua no mesmo rio, e om distan- 
cia de 20 braças tem outro corrego que tambem vai ao 
mesmo. rig; a distancia das 20. braças é de um corrego à 
outro: onde faz duas leguas e 4/4 tem um rio chamado 
Surucucú; os ultimos 3/4 de legua tem tres pequenos mon- 
tes, e uma serra; todas as aguas vão a norte e o rumo da 
estrada a oeste. De Pinhel até o quartel de Serpa tem tres 
leguas; junto a Pinhel tem um rio que atravessa a estrada, 
e junto ao quartel um corrego que corre para o mesmo 
rio; tem estas 3 leguas 5 montes, e duas serras, uma «dellas 
é a serra Grando (1) que dista do Pinhel uma legua: a 


(4) Dos Aymotés. 
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leste da serra tem um pequeno rio, e a oeste um corrego, 
e todos os mais montes e serras em baixo tem corrego maior 
ou menor, todos os matos são de laquaras, e não ha um só 
lugar, em todo este sertão onde não deixe de havertaquara; 
as matas todas são de uma natureza, exceptuando as mar- 
gens do rio do Norte, que differe em tudo, tanto em madei- 
ras, como em bondade de terreno para cultura; em distancia 
de 2 leguas e meia tem outro rio pequeno junto ao quartel 
de Serpa, tem um rio que póde navegar canôa, este mesmo 
rio atravessa a estrada 3 vezes, tudo em distancia de meia: 
legua; de Serpa ao quartel de Qurem 3 leguas, tem 3 ribei- 
ros, um em distancia de uma legua, a qual atravessa mais 
adiante no corrego de Marmore, outro em distancia de 2 
leguas; e o ultimo abaixo da serra da Guia; esta serra dista 
de Serpa duas leguas e 1/4, com pouca diferenca; junto ao 
quartel de Ourem tem um pequeno corrego; todas as aguas 
vão a norte. o rumo que a estrada segue desde Bragança 
até adiante de Serpa uma legua, é o de oeste, e d'este ponto 
até Ourem é 8. O. 114 de oeste; de Ourem ao quartel de 
Barcellos 3 leguas; tem 5 pequenos montes; em distância 
de 2 legiias está a pedra de Crystal, junto ao marco de legua 
numero 12; da irá de Crystal, ou para mais clareza, de 
Ourem a 2 1/2 leguas, segue a estrada a rumo de S., O. 
114 de O. a ultima 1/2 legua é a sul; nesta 1/2 legua tem 
um rio que supponho ser ode Mangazari; de Ourem para 
Barcellos todas as aguas vão a sul (2). De Barcellos ao 
quartel de Villa Viçosa são tros leguaa, tem somente um 
monte e uma serra, esta tem somente descida; junto a Bar- 
cellos passa o rebeirão grande, o qual é braço do rio do 
Juú braço donorte; a serra está distante de Barcellos 1 
Jegua e 1/4, chama-se serra do Engano; d'este ponto até a 
Villa Viçosa tem varios corregos que todos formam o rio do 
dito quartel, braço do rio Jaú : estas 3 leguas é 0 ramo de 
S. O. 1já de O. Da Villa Viçosa, ao quartel de Monforte 
são 3 leguas e tem 3 serras, e 2 pequenos montes; segue o 
rumo até a distancia de meia legua a S. O. 1j4 de oeste, e 


as2 Jeguas o meiaa O, S. O.; porém, Lodos os trabalhos, 


| 


(2) 700 braças ao norte do quartel de Ourem, é cortada ela nova 
estrada que da povoação de Vianna, termo da villa da Victoria na 
margem septentrional do rio Santo Agostinho, seguindo para esta, 


— Wi3 — 


digo atalhos que se fizeram foi ao lado direito d'este rumo, 
afim de desviar a serra dos Afflictos, ca pedra Queimada, 
que tudo ficou ao lado esquerdo defronte de Villa Viçosa 
uma legua, e tantas braças, alravessa-se um rio chamado 
dos Patos, que supponho ser ou o rio de Piuna, ou O braço 
do rio Itapemerim; mais adiante d'este 300 braças, tem um 
ribeiro que desagua para o mesmo, e acompanha a estrada 
mais de 4/4 de legua por vir entre duas serras de pedras, 
e pelo mesmo lugar é feita a entrada, e chamado este ponto 
estreito da estrada de Rubem, lugar que indispensavelmente 
se ha de n'elle passar, sem ter outro desvio; em distancia 
de 2 leguas tem outro ribeiro, e junto a Monforte tem um 
pequeno rio, braço de Itapemerim. De Monforte ao quartel 
de Sousel, tem 3 leguas, 3 serras, uma distante de Mon- 
forte 1/4 de legua, a qual sobe-se sómente; outra, distante 
do mesmo quartel 4 legua, sómente descida, e é a serra de 
S. João, a ultima em distancia de legua e meia da parte de 
leste d'esta está o corrego Rico, e do lado de oeste o pe- 
queno rio que tem muito cascalho em abundancia que mais 
parece ter sido lavrado do que enchorrada de agua; em 
baixo da serra de S. João tem um pequeno rio : desta serra 
até Sousel todos os corregos e rios desaguam para 0 rio do 
norte, onde se acha situado o quartel de Sousel; o rumo de 
Monforte até Sousel é a O. S. O.; porém os atalhos todos 
foram tirados da parte esquerda do rumo, afim de evitar 
grande curva que fazia quando voltei com a picada, ou a 
deixei, e segui rio abaixo. Do quartel de Sousel até a tra- 
vessa do rio Pardo, tem 4 leguas, e tem somente uma 
subida, que é a serra da cachoeira do rio Pardo, e tam- 
bem não tem rumo certo por acompanhar a margem do rio. 
Do rio Pardo ao rio Guandú 7 leguas a rumo de oeste, esle 
rio póde-se com certeza dizer que é o mesmo Guandú, toda 
esta mataria é de taquara. Do rio Guandú ao rio Giqui- 
tibá 3 leguas: este rio com certeza se suppõe ser a cabe- 
ceira do rio Main-assá. Do rio Giquitibá ao rio S. Luiz 
tres leguas, sempre a ramo de oeste; este rio tambem é 
braço de Main-assit: do rio S. Luiz à serra aonde se acha o 
quartel novo 2 leguas, tem sómente uma pequena levada ; 


“deste quartel ao quartel de Main-assú 3 leguas c 3(4, tem 


sómente uma pequena levada à ilharga da serra dos Fojos, 
da parte do sul, c o mais é tudo varzeas o chapadas, sem 
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tor um tope; lem 3 braças do rio que forma o rio Ma- 
tipo-o. Do quartel de Main-assú o outro braço do vio Ma- 
tipo-o legua e meia; do vio Matipo-o á cabeceira Torta 
é toda de subidas e descidas: da cachoeira Torta mo quar- 
tel geral da Casca 3 leguas, sempre a rumo de oeste, e 
os matos todos são taquaras;: do quartel da Casca à 
ponte Nuva são 6 leguas, tudo já povoado; da ponte Nova 
à freguezia-do Forquim, 7 Jeguas a rumo de oeste, Ludo 
já povoado; da freguezia do Forquim à freguezia de S. 


Caetano 2 leguas; da freguezia de 8. Caetano á freguezia 


de S. Sebastião 2 leguas;; da fregueziade S. Sebastião á 
cidade de Marianna uma legua; da cidade de Marianna á 
Villa Rica 2 leguas, sempre o rumo de oeste. cum! 

Secretaria do governo em 2 de Dezembro: de 1818.— O 


encarregado do expediente, Manoel dos Passos Ferreira. 


Copia do ofisio do coronel Ignacio: Pereira: Duarte “Car- 
neiro, de 7 de Janeiro de 1831, sobre aestrada desta 


provincia para a de Minus Geracse navio 


“Jlm. e Exm. Sr. — Tendo hontem recebido ordem de V. 


Ex. para por escripto fazer um esboço dos obslaculos mais 
notaveis da estrada desta provincia com a de Minas 'Ge- 
raes, e não me sendo possivel no gurto espaço alongar= 
me com preambulos, que enfeile a minha exposição, vou 
a narrar em breve o que mais conveniente me parece, ser 
a limpa da mesma estrada, e ao mesmo tempo mostrar os 
seus obstaculos. A estrada d'esta. provincia até encontrar 
os limites «e Minas tem de distancia 31 a 32 leguas, prin= 
cipiando do extincto quartel de Borba, onde hoje resido 
com fazenda: o desta cidade ao dito quartel 7 loguas, 
pouco mais vu menos, sendo esta distancia toda povoada, 
parte pelos nacionaes, e parte pelos Ilheos na povoação de 
Vianna, onde ha templo e vigario: ha um rio chamado 
Taquari, onde para. commodidade dos povos se construiu 
uma grande ponte, a qual por descuido, de todo se damni- 

ue perdeu: finalisaram-so os limites desta provincia 
na travessia do rio Guandú que desagua no rio Doce, 
onde tem o quartel da villa do Principe: esta porção do 
estrada com "39 trabalhadores, se póde consegui em 3 
mezes a sua promplificação, a saber: 10 empregados em 
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rocar, 10 nos'machados, e 40 no serviço da enxada; porém 
jámais se pôde fazer somelhante serviço desta provincia 
para' a de Minas Geraes, tanto por falta de bestas para'con- 
dueção dos mantimentos, como mesmo trabalhadores, os 
equãos, cheios de um terror panico, jámais querem entrar 
para o sertão, o que só se póde conseguir fazendo um Or- 
camento de quanto-se póde gastar-com a limpa da mesma 
ostrada, vonta a franqueza com que se tem offerecido An- 
tonio José de Sousa Guimarães em Minas, póde-se-lhe man- 
dar offerecer o que justo fôr, e que de lá onde ha todos 05 
recursos, tanto de bestas como de mantimentos, e homens 
trabalhadores, vir cem a limpa até esta provincia, e logo 
que aqui chegue a ser embolsado da dita quantia, havendo 
por bem V. Ex. de requisitar ao-Exm. presidente de Minas 
Geraes o auxilio da divisão que se acha n'esta mesma 


estrada, afim de ser soccorrido com guardas o dito An- * 


tonio José, vista a difficuldade que ha nºesta provincia do 
tropa. São estes, Exm. Sr., os motivos mais ponderaveis 
que me occorria, e que de facto ceu mesmo lenho experi- 
mentado no longo espaço de 6 annos que lutei no sertão. 
O terreno é ferbilissimo, é rico em mineração, principal- 
mente as margens do rio Pardo; da parte do norte sahe um 
ribeiro tão rico, que o ouro sahe-em granitos em qualquer 
parte, que se prova; os mais corregos até a villa Viçosa 
todos juntam mais ou menos: na distancia de 30 leguas 
ha um quartel, quo tem de pastaria mais de 1/2 quarto de 
legua, e é situado às margens das cabeceiras do Juú. . Na 
vasta extensão de Lerrenos entre esta provihcia, c a de 
Minas existe a nação Purí, aos quaes é de grande utilidade 
a esta provincia, e ao Imperio o serem aldeados, pelo nu- 
mero do braços que se acham dispersos, que mesmo agora 
servem de utilidade no  arrancamento de epicacuanha, es- 

colhendo o lugar do quartel de Chaves para o mesmo al- 
deamento, por ser lugar proprio de sua maior estada: e 

reflexionando sobre o'$ da carta de Antonio José de Sousa 

Guimarães, onde diz que póde atalhar a estrada a vir sahir 


a sua direcção no quartel de Monforte, seria de grande vam | 


tagem; porém na minha 1.º digressão, quando botei anspe- 
cadas, era esse mesmo o rumo; deixei, por ter encontrado. 
uma serra, que gastando 3 dias a subil-a, não me foi 
possivel dar-lhe fim; e no fim d'este praso sempre me apre- 
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sentava a mesma perspectiva; molivo porque desci o rio e 
noite, e subi o no Pardo, onde é hoje a estrada. E' o 
quanto ponho na presença de V. Ex., que deliberará 0 que 
fôr servido. Deus Guarde a V. Ex. muitos annos. Cidade 
da Victoria, 7 de Janeiro de 1834. —lllm e Exm. Sr. Ga- 
briel Getulio Monteiro de Mendonça, presidente da provin- 
cia. —Ignacio, Pereira Duarte Careiro, coronel do estado 
maior. N. B. Acha-se no quartel da 3.º divisão de Minas 
ferramentas, gibões. e mais petréchos de lavoura, e talvez 
tambem algum armamento pertencente aos quarteis d'esta 
provincia, que foram abandonados. CiÃ 

Numero das lequas da; cidade-da Victoria, provincia do 
- Espirito Santo, á cidade do Ouro Preto, provincia de 
*. Minas Geraes, pela nova estrada de Itacibá. + 
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(Oorecido Re socio correspondente, o Sr. commendador Gabriel 
: Getulio Monteiro de Mendonça ) 
CN. 42.—Na conformidade da carta regia de 4 do Do- 
zembro de 1816, tenho a hoúra de levar à presença de V.. 
Ex. a inclusa medição, e observação da nova estrada que 
da povoação de Vianna, seguindo pelo ser tão do rio Santa 
Agostinho, mandei abrir. a encontrar com à que já havia 
aberto pelo sertão intermedio da cachoeira do rio Santa Ma-: 
ria à Villa Rica da capitania de Minas Geraes. Tem esta 
nova estrada quasi 10 leguas e meia, é preferivel para os 
que fizerem jornadas de uma para outra capitania, por não 
ter serra alguma a subir ou-a descer, como tem entre o 
quartel do Ourem, e a cachoeira do rio Santa Maria. Na 
sua a ra, c em levantar os quarteis que a defendem do” 
gentio b di. não houve despeza alguma extraordinaria, e 
só sim 0 vencimento de soldo a ração da divisão dos soldas. 
dos dos corpos de pedestres, nºella empregados. Estas - 
providencias a beneficio do commercio côntral, lavradores, 
e creadores, que tado tende para augmento da prosperida- 
: de publica, tem feito que os povos dº esta estejam unanimes 
convencidos dos bens inestimaveis, e reaes, que o paternal 
e sabio governo de Sua Magestade lhes procura, e por isso 
sua fidelidade e gratidão segura de geração em geração. 
Dous Guardo a V. Ex. Villa da Victoria, 2 de Junho de: 
1818.—lllm. e Exm. Sr. Thomaz Antonio de Villanova Por- 
tugal. Francisco Alberto Rubim. 


Medi, ção. 


Direcção, medição, e observação da nova estrada que dos 
sertões da povoação de Vianna, levantada com os casaes 
daçoristas na margem do rio Santo Agastinho, termo da 
villa da Victoria, capitania do. Espirito Santo, segue ao 
quartel de Ourem, siluada na nova estrada, que da ca- 
choeira do rio Santa Maria, igualmente termo da villa. da 
Vicloria, segue à Villa Rica, da capitania de Minas Geraes; 
a primeira aberta pelo alferes do corpo de pedestres, a 
tonio Leito Barbosa, e medida peló sargento-mór graduad o 
em tenente coronel e ocriurtadit ano do corpo de pedestres, 
Ignacio Pereira Duarte Carneiro, tudo de ordem do actual 
governador o llm. Sr. ag Alberto Ra 


+ 
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Principici a medir a primeira legua do quartel de Vian- 
na, onde sentei o primeiro marco ao pé do dito quartel, o 
qualé situado no morro denominado Ilha Grande, que con- 
fronta pelo norte-com o morrosdo Oleo, e pelo sul com 0 
morro da Nha Pequena; e principiando a medir do marco 
que sentei com a face de norte a sul, fui correndo a linha 
pela estrada no Taboleiro do morro a caminho de sudveste 
quarta de oeste: tendo medido 195 braças, faz um angulo à 
estrada; foi a caminho de oesnoroeste, desce um pequeno 
morro, sempre por entre capoeiras, subindo por entre ma- 
to grosso outro pequeno morro: fui pela chapada dello 
descendo pouco: às 385 braças achei uma ponte de madeira 
grossa, aterrada em um rio pequeno, que corria para O 
norle, e vai desaguar no rio Santo Agostinho: subindo um 

“povo, baixo às 240 bracas, faz angulo a estrada: fui des- 
cendo o caminho de S. O. 1/4 d'oeste 58 braças; faz outro 
angulo; fui a caminho de norte 40 bragas faz a estrada meio 

circulo; fui a caminho de ocsnoroeste por chapada 125 
braças, faz outro meio circulo; fui descendo a caminho de 

norte 1/4 de N. E. 40 braças, onde cheguei ao rio Santo 

Agostinho, e n'elle achei uma ponte de madeira grossa, € 

bem fortificada,, cujo rio corria a leste: seguindo por var=+ 
gem 410 braças, encontrei o mesmo rio Saato Agostinho ; 

achei outra ponte da mesma naturcza, e neste lugar o 
quartel de Barba; segui por vargem à caminho de oeste 600 
bracas; fui subindo um monte denominado morro Grande 
380 braços, e descendo 100 braças faz angulo a estrada ; 
fui a caminho de S. oeste subindo 120 braças, faz outro an- 
gulo; fui a caminho de oeste 130 braças, faz um meio cir- 
culo; fui a caminho de norooste 100 bracas, faz outro meio 
circulo; fui a caminho de O. N. oeste 137 bracas, pela 
chapada de morro: completaram 3.000 braças em um pão 
grosso, que so achava n'este lugar do norte da estrada, 
mandei lavrar a face, o o numerei primeira legua, o 
“Correndo a linha do marco da primeira legua ao mesmo 
rumo de O. N. O. pela mesma chapada do morro 450 bra- 

“cas, fui descendo 150 braças, onde se ouve o estrondo da 

cachoeira do vio Juú, faz angulo a estrada; - fui subindo à 
caminho de oeste 100 braças, e faz outro angulo ; fui à ca- 

“minho de O. N. O.; ba no dito morro um pequeno ribeiro 
que corre ao sul 1/4 de S. E.; d'ahi fai subindo pelo morro, 
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ue se denominou da Onça; 200 bracas achei uma ponte 
e madeira, e nó fim della faz um angulo; fui a caminho 
de S. 14 do S. O. 150 bracas, faz outro angulo; fui à 
caminho de oeste 30 braças, faz meio circulo; fui a caminho 
de S. 1j4 de S. O.: dO braças, faz outro meio circulo; fui 
a caminho de oeste; descendo :2 braças achei uma cha- 
pada, de 48 braças; faz angulo; fui a caminho de norte 14 
de N. E. 150 braças, faz meio circulo; fui a caminho de 
vesnoroeste 50 braças; faz angulo; fui a caminho de norte 
60 braças, faz outro angulo; e pela extremidade d'elle covre 
um corrego, que no mesmo lugar nasce; segui a caminho 
do N. O. 90 bracas, faz um meio circulo; fui a cantinho de 
O. S. O. 100 braças, faz outro meio circulo; fui ao N. O. 
14 “de norte 50 braças outro 1/2 circulo; fui a caminho de 
N. tá de N. E descendo 50 braças, faz angulo: fui a ca- 
minho de O. 1/4 de norte 50 braças, fuz meio: circulo : fui 
ao N. N. O. 100 braças, encontrei no fim do dito morro um 
ribeirão, que corria ao N. O.; fui a vargem dO braças, 
achei um rio com 20 palmos de largo, e dois de fundo, 
que corria para oeste 1/4 de norte; 50 braças, faz um 12 
circulo; fui ao nornoroeste 100 braças, achei um rio com 
20 palmos de largo e 2 de fundo, que corria para O. 1/4 
de sudoeste; seguindo mais 50 bracas pela mesma vargem, 
faz um angulo; fui subindo um morro, que se denominou 
das Taquaras a caminho de oeste 75 braças, faz 1/2 cireu= 
lo; fui a caminho de nordeste 25 braças, faz meio circulo; 
fui a caminho de oesnoroeste 109 braças, faz outro meio 
circulo; fu a caminho de oeste 30 braças, faz angulo: fui a 
caminho de N. 174 de N. E. 20 braças, faz outro angulo; fui 
à caminho de nonorocste 1/4 de norte 70 braças, faz outro 
angulo; fui a caminho de O. S. O. 180 bracas, por chapada, 
faz meio circulo; fui descendo/a caminho de N. O. 300 bra- 
vas, subindo 50 braças, faz outro meio circulo ao rumo de 
O. N. O. descendo 50 praças; completaram 3.000 braças 
em um pão grosso, que se achava neste lugar ao sul da 
estrada; mandei lavrar a face, e o numerei segunda legua-. 
Correndo a linha do marco da segunda legua, fui ao mes-, 
mo rumo de O. N. oeste pelo morro abaixo as 230 braças, 
faz um angulo; fui a caminho de S. O. 20 braças ; nºeste 
lugar se acham 2 rios, que o menor tem 30 palmos de 
largo e 2 de fundo, e se denominou rio de Cascalho ; corre - 
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aosul 5 palmos de largo, e 4 de fundo; e correndo ao sulse 
unem ambos no-lugar em. que passa a estrada; depois cor= 
rem ambos juntos ao S. 1/4 de S. O.; findo o morro, segui 
por-chapada 55 braças: faz um angulo. ena sua exiremi- 
dade um corrego, que corria ao sul; fui a caminho do S, 
O. 4/4 de O. 25 braças, faz outro angulo; fui a caminho de 
N. 44 de N. O. subindo 100 braças, faz outro angulo; fui 
a caminho de O. S. O. por chapada 50 braças, faz meio 
circulo; fui a caminho do N. O. dO bracas, faz outro meio 
circulo; fui descendo a caminho de norte 200 braças, - faz 
angulo, e na sua extremidade tem um corrego, que corre 
ao sul; fui a caminho de oeste por chapada 30 braças,  su- 
bindo uma pequena ladeira ao mesmo rumo 200 braças, faz 
“angulo; fui a caminho de S. sueste 50 braças, faz outro an= 
gulo; fui por chapada a caminho de oeste 130 braças, e ao 
mesmo rumo, subindo um pequeno mos 1,2bracças, onde 
faz meio circulo: fui a caminho: de O, 4/4 de N. O. 100 
braças, findas, desci por uma ladeira 50 braças:; encontrei 
um corrego, que dai no sul 4/4 de S. O., faz angulo; fui 
“a caminho de oeste Ijíile N. O. 130 braças, onde havia 
outro corrego, que corria ao S. sueste, faz angulo na sua 
extremidade; tem uma vorlento d'agua; segui ao sul 20 
braças, faz outro angulo; fui a caminho te oeste 14 de 
N. O. 100 braças: n'es-»nto avistei Aracatiba, e o mar 
a caminho de S. E.; e ao mesmo rumo na orelha da estrada; 
em linha perpendicular, um grande despenhadeiro, que te= 
ria a altura de 300 braças; e finalmente no rio Juú, fui 
seguindo ao mesmo rumo por chapada 100. braças ; faz 
meio circulo; fui seguindo ao mesmo rumo por chapada 
100 braças, faz meio circulo; fui subindo a S. O, DO bra- 
ças, e desci por chapada 60 braças, faz angulo; fui a ca- 
minho de O. 20 bracas, faz meio circulo; fui a caminho de 
N. O. 45 braças, faz outro meio circulo; fui a caminho de 
N. N.0. 25 bracas, faz outro meio circulo; fui a caminho de 
N. N. O. encontrei um rio que se denominou da Ferrugem, 
que corria aosul; fui por vargem 200 braças, achei um 
corrego, que corria ao N, E., e vai desaguar no rio Fer- 
rugem; segui mais 50 braças, encontrei o mesmo-rio Fer- 
rugem, que atravessava a estrada, e fui ao norte, a 100 
braças d'elle achei um corrego, que corria a0S. O., e vai 
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desaguar no vio Ferrugem; fu subindo 50 bracas, alraves- 
sei o mesmo rio Ferrugem; fui ao sul delle, subindo mais 
5O bracas, faz o dilo rio Ferrugem uma grande cachoeira; 
faz angulo a estrada; fui a caminho de N. 4j4 de N. E. dO 
braças, faz meio circulo; neste achei um corrego, que 
corria a leste, e vai desaguar no rio Ferrugem; fui a cami- 
nho de N. O. por vargem 150 braças, atravessei o mesmo 
«rio Ferrugem, fui pela estrada ao norte d'elle-150 bracas, 
atravessei um corrego que corria para leste, e neste lugar 
finalisou o rio Ferrugem na sua nascente, entre uma peque- 
na serra, e subindo ao mesmo rumo mais 50 braças com- 
pletaram 3.000 braças em um pão grosso, que se achava 
n'este lugar ao sul da estrada; mandei lavrar a face, eo 
numerei à lerceira legua. Hi 
“Correndo a linha de marco da terceira legua ao mesmo 
rumo de N, O., faz a estrada 3 angulos em differentes ru- 
mos, que os não noto por serem de poucas braças cada 
um, tendo todos tres 30 braças; do ultimo fui-a caminho do 
N. E. subido: 50 bracas; fui por chapada outras 50 bracas, 
faz meio circulo; fui a camiaho de N. N. O: 1/4 de norte DO 
bracças, faz outro meio circulo; a caminho de N. N. O: 50 
braças, faz um angulo; fui a caminho de N. O. 100 braças, 
chegando a este lugar avistei o mar para 9 norte a rumo de 
in este; subindo mais 50 braças, faz meio circulo; fui a cami- 
“ nho de O. N. O. 200 bracas, faz angulo; fui descendo a 
caminho de N. N. O. 100 braças, faz dois angulos peque- 
nos; do ultimo fui a caminho de O. 4/4 de N. O. 30 bracas, 
achei um corrego que atravessava a estrada, e no mesmo lu- 
Has ao norte d'ella uma grande pedra, que tinha 40 palmos 
de alta, e 100 .de comprida; seguindo o mesmo rumo por 
vargem 1400 braças, desci uma ladeira DO braças, encontrei 
um ribeiro, que corria ao S.S. O.; faz a estrada um meio 
circulo; fui ao O. N. O. por vargem 20 braças, encontrei 
outro ribeiro que corria ao sul, faz um angulo, e correa 
estrada a norte 30 braças, subindo uma ladeira com cin- 
coenta braças, faz outro angulo; fui a caminho de O. N. O. 
100 braças, seguindo por uma chapada 50 braças; desci 
“outras 50 bracças, achei um ribeiro, que corria so S. O.; 
ibindo 1400 braças e descendo outra 100, fui ao mesmo 
rumo por uma vagem 100 braças ; desci BO braças, encon- 
trei um corrego, que corria ao 8. S. E.; indo. por vargem 
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200 braças encontrei o mesmo córrego, que atravessava 0. 
caminho duas vezes; seguindo mais 250 braças, faz meio 
circulo; fui a caminho de N. N. E. pela mesma vargem 50. 
braças, descendo por pequena ladeira 150 braças, faz an-. 
gulo; fui a caminho de noroeste 1/4 de nornoroeste 50 bra-- 
“cas, achei um rio, que corria para o sul, e tem de largo 30 
palmos e 3 de fundo; seguindo mais 10 braças por vargem,. 
faz meio circulo; fui"a caminho" de O. N. O. 100 braçasys . 
-n'este ponto a direcção do rio era ao N. E.; seguindo mais 
50 braças; faz outro meio circulo; fui a caminho do norte 
100 braças, achei um rio que corria ao sudoeste, e Linha 
de lárgo 25 palmos, e dois de fundo; ao pé d'este uma 
valla atulhada de pedra; e aterrada; e debaixo da terra no. 
mesmo lugar da valla, nascia uma grande vertente) que 
corria ao sul; seguindo mais 50 braças faz angulo; fui a. 
caminho de O. N. O. 150 braças, faz outro angulo; fui a. 
caminho de N. N. O. W4 de norte, encontrei um rio gran- 
de, que tem um lugar da passagem 30 palmos de largo e 4 
de fundo, corre ao sul; todos estes rios são navegaveis: 
pelas mesmas cachoeiras; fui-por vargem mais 200 braças, 
ao mesmo rumo completaram 3.000 braças em um pão 
grosso que se achava n'este lugar ao norte da estrada; 
mandei lavrar face, e o numerei 4.º legua. = Estonia, 

“Correndo a linha do marco da 4.º legua, fui subindo um 
morro grande ao mesmo rumo de N. N. O. 1/4 de N. 50, 
bracas, faz angulo; fui a caminho de N. N. O. 50 braças,. 
“faz mejo circulo; fui a caminho de norte 50 braças, faz 
dois angulos em differentes:rumoss e do ultimo fui a. 
caminho de N. O. 100 braças, faz outro angulo; fui a ca-. 
minho de sudoeste 1/4 de oeste por chapada 50 braças, faz. 
um meio circulo; fui descendo ao. O. N. O. 50 braças, faz. 
dois angulos em diferentes rumos; e do ultimo fui a cami- 
nho de O. N..0. por vargem 150 braças, . achei um brejo 
atterrado, e no-mesmo lugar um corrego, que corja ao sul. 
o dito brejo, e o corrego no terreno de BO braças; subindo. 
100 braças fuí por chapada 50 braças, subi mais 100 bra=- 
cas, achei uma vertente, que corria-ao norte; subindo mais. 
100 braças faz angulo; fai a caminho de norte 1j4 de N. E. 
150 braças, achei um corrego, que corria ao norte; subins 
do 130 braças achei u na grande cachoeira ao norte da es- 
trada, e um corrego, que atravessa a dita, córria a lesnor- 
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deste: seguindo por vargem 30 braças, achei uma vertente 
que corria ao norte; subindo BO braças, faz meio circulo; 
fui a caminho de O. sudoeste 100 braças, fiz angulo, des- 
cendo a caminho de oeste 100 braças, faz outro angulo; a 
caminho de veste 100 bracas. faz outro angulo; fui a ca- 
minho de: norte 4/4 de N. O., seguindo por vargem 200 
bracas, achei um rio com 23 palmos de largo e dois de 
fundo, que corria ao sudoeste, faz meio angulo: fui por var- 
“gem a caminho de O. N. O. 50 braças achei um corrego 
que corria ao sul, e. atravessavar a estrada novo vozes na 
extensão de 400 braças seguindo pela mesma vargem por 
entre 2 morros que nasciam das lados de uma estrada feita 
pela natureza, na extensão de 2090 .braças achei um Gor- 
rego, que corria ao oeste, c atravessava à estrada duas 
vezes na extensão de 100 braças;.subindo outras 100 bra- 
cas, desci 150 braças ; completaram 3.000 braças em um 
pão grosso, que se achava nºeste lugar ao sul da estrada ; 
mandei lavrar a face, e a numerei 5.2 legua. .. Ar. 
“ Correndo a linha do marco da 5.º legua faz um angulo à 
estrada; fui a caminho de sudoeste, descendo 50 braças, 
“faz meio circulo; fui a caminho de N. 4 de N. E. 50 bra- 
cas, faz dois angulos em differentes rumos, e na extremi-, 
dade. do primeiro uma ponte em um ribeiro, que corria ao 
sul: e do ultimo fui a caminho de O. N. O. 50 braças; subi 
350 braças, desci 50 braças, achei um corrego, que corria 
ao susuesle; seguindo por vargem 350 braças; faz meio 
circulo; fui a caminho de sudoeste 1já de oeste, descendo 
100 braças, faz outro meio circulo; fui à caminho de norte 
9250 braças, achei um corrego, que corria ao sul; subindo, 
BO braças faz angulo ; fui a caminho de O. N. O. 150 bra-' 
cas, faz meio circulo; a caminho de norte 50 braças, faz 
outto meio circulo; a caminho de N, O. 100 braças, achei 
um corrego, que corria ao sul, faz angulo, fui a caminho 
de sudoeste por vargem 100 bracas, faz meio circulo; fui a 
caminho de oeste 50 braças, faz outro meio circulo; fui a 
caminho de O. N. O. descendo 100 braças, faz angulo ; fui 
ao sudoesto 100 braças, faz angulo, fui ao noroeste, 100 
bracas, seguindo por vargem, achei um rio. que atraves-. 
sava à estrada, linha de largo 40 palmos, e 2 de fundo, 
orria: ao sul; fui pela estrada ao oeste dºelle 150 braças,' 
faz meio circulo-a estrada: fui subindo à caminho de oes-. 
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lenoroeste 50 braças, faz angulo; fui a caminho de oeste 
100 braças, seguindo por vargem, faz outro angulo; fui 
descendo a caminho de oesnoroeste 100 braças, seguin- 
do por vargea 50 braças, achei um rio grande que 
tinha de largo 30 palmos, e 3 de fundo, e corria ao 
sul, faz meio circulo; fui a caminho de noroeste 50 bra= 
cas; subindo faz a estrada 5 angulos em diferentes rumos, 
c do ultimo fui a caminho de oesnoroeste 150 braças; se= 
guindo por chapada ao mesmo rumo 50 braças, achei um 
corrego pequeno, que corria por entre dois morros altos; 
seguindo por elle 250 braças, findas, subi 5O braças, 
completaram 3000 braças em um pão grosso, que se acha- 
va n'este lugar ao norte da eslrada, mandei lavrar a face, 
e numerei a 6.º Jegua. 
“Correndo a linha do marco da 6.2 legua, fui seguindo o 
mesmo rumo de O. N. O.; subindo 150 braças, desci 80 
hraças, achei uma vertente, que corria ao O. S. O.; subindo 
280 braças, achei um corrego, que corria ao sul, seguindo 
por vergea 50 braças, faz mcio circulo; fui a caminho de 
N. O. 100 bragas; passei por entre dois corregos; um cor= 
ria ao O. S. O., co oulroao N. E., faz a estrada meio 
circulo; fui a caminho de O. tj4 de N. O., subindo 150 
braças, faz outro meio circulo; fui ao O. S. O., por cha- 


-pada 100 braças, faz outro meio circulo; fui descendo ao 


'oesnoroeste 150 Draças, seguindo por vargem 100 braças, 


- encontrei um corrego, que corria ao N, N. O.; atravessava 


a estrada 1 vezes na extensão de 100 braças, faz outro: 
meio circulo; fui a caminho de nornoroeste 200 braças, 
achei corrego, que corria ao sul, e atravessava a estrada 9 
vezes na extensão de 200 braças; subindo 109 braças, des= 
ci 150 braças, seguindo outra vez por vargem 50 braças, 
faz angulo; fui a caminho de O. N. O. 100 braças, achei 
um corrego, que corria ao sul, e atravessou a estrado 8 
vezes na extensão de 200 braças; subindo uma ladeira faz a 
estrada 2 angulos em diferentes rumos na extensão de 100 
braças. e do ultimo fui a caminho de O. N. O. pela chapa- 
da do-morro 200 braças, achei um rio, que tinha de largura: 
50 palmos e 3 de fundo; corria a O. S. O.; seguindo 
por vargem 100 braças, subi outras 180 braças por uma 
pe ladeira, desci 50" braças; completaram 3.000 

raças em um pão grosso, que se achava neste ly- 
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gar ao norte da estrada; mandei lavrara face, e nume- 
rei: a legua. - BE NE AE ap | ma tEial dr! 
“sCorrendo a linha do marco da 7.º legua ao mesmo.rumo. 
de O. N. O. pelo morro abaixo 50. braças, achei um cor- 
rego, quecorria ao S. O. ; seguindo por vargom 50.bras 
cas, faz um angulo, fui subindo a caminho de sul 100 bra= 
çàs, descendo por pequena ladeira 100. braças, faz angulo : 
fuiacaminho-de O. N. O. 190. braças, subi outras 100 
braças, desci 200 braças. achei-um corrego que corria ao 
susuesto:; desci mais 5O.braças, findas, subi, 150 braças,, 
fui descendo dO braças, avislei uma serra alta e aguda ao 
mesmo rumo da estrada; continuando adescer mais 100 
| braças, achei um brejo, e n'elle-uma ponte aterrada ; su- 
bi 150: braças, desci 100. braças; faz a: estrada 3. angulos: 
com 50 braças,' em- diferentes rumos, e do ultimo fui ao, 
mesmo rumo descendo 100 braças'; acheium corrego, que 
corria ao sul; seguindo por varzem 50 braças, achei um 
rio com 30 palmos de-largo, e 2 .de fundo ; corria à susu- 
doeste ; seguindo pela: mesma: vargem 450 braças, achei 
um corrego, que-corria ao sul, e vai desaguar no dito rio, 
soguindo mais 400 braças o mesmo-rio vai ao norte da es-. 
trada; subindo d'ahi 150 braças, fui por chapada 100 .bra- 
cas, até onde faz a estrada 2 angulos em diferentes ramos, 
naextensão de 50 braças : fui douitimo ao mesmo rumo. 
100 braças por vargem mais 50 : achei um rio com 30 pal- - 
mos de largo e 2 de fundo ; corria ao susudoeste ; seguin- 
domais BO braças, faz um meio circulo; fui a oeste 100 
braças, ficando cste ultimo rio ao nore da estrada, até esto 
lugar, depois corre para o sul: completaram 3,000 braças. 
em um pao-grosso, que se achava neste lugar ao sul da 
estrada: mandei lavrar a face, e numerei 8.º legua. 
2 Correndo alinha-do marco da-8.º legua fuia caminho de 
O. N. O. 50 braças, subi;iO braças, desci outras 50 bra- 
cas, fui por vargem 400 braças, achei um vio grande com 
45 palmos de largo e 3 de fundo; corria a lesto quarta de 
sudoeste, e um corrego, que corria ao sul quarta de 8, 0.; 
o qual desagua no RioGrande; d'ahi 150 Draças ficou ao 
norte da estrada: a: cachoeira: do dito rio, onde: faz a es- 
trada angulo; fui a caminho de norte 450 braças, achei um 
corrego, que corria tambem 29 nôrte': seguindo ao mesmo 
rumo 30 bracas, achei um rio, que se denominou Claro, 


62 


— ARO 


com 38 palmos de largo, e 2 de fundo; corria a lesnordes- 
te; segui mais 100 braças, ao oesmoroeslo, a primeira ca- 
chocira do Rio Claro ficou ao sul da estrada; subindo ao 
mesmo rumo de oesnoroeste, faz um angulo; fuiao norté 
58 bracas, faz oulro angulo; fuia caminho de oesnoreste 
50 braças ; fui por vargem-ao norte do dito rio Claro 400 
braças, atravessoi um rio com 30 palmos-de largo. e 2 de 
fundo, d'ahi fui subindo entre dois morros e em cada um 
d'elles uma grande cachoeira, a do norte era a do rio Cla-. 
ro, ca segunda a do Rio Grande, que desagua no Rio Cla- 
ro, segue ao oeste, sumindo em um morto opposlo ao mes - 
mo morro; n'este. lugar faz a estrada um angulo ; fui ao 
norte 200 braças, faz outro angulo ; fui por vargem a ca- 
minho de oesnoroeste 300 braças, n'este lugar atravessa a 
estrada do Rio Claro, e corre a lessueste, [uz uma cachoei- 
ra ao sul da estrada; subindo 50 braças, para montara dita 
cachoeira, fui por vargem ao norte do rio 550. bracas, alra- 
vessei outra vez o dito rio; fai 50 braças-ao sul d'elle, tor- 
nei-o a atravessar, ficando ao norte ; seguindo pela vargem 
200 bracças, achei um corrego, que corria ao lesnordeste; 
seguindo mais 50 braças, subium monte 270 braças, faz an- 
gulo; fui a-caminho de N. 1jfde N. E. por chapada 50 bra- 
- cas; completaram 3.000 braças em um pão grosso, que se 
; achava n'este lugar ao norto da estrada; mandei lavrar a 
face, e numerar 9.º? legua. e: APARTE: Etnia (o IO 

-— Correndo a linha do marco da 9.º legua fui ao mesmo 
rumo de N. 14 de nordeste pela chapada de um monte 
300 bracas, descendo por elle 100 braças, faz um angulo; 
fui ao O. N. O. 100 braças, achei um corrego, que corria 
ao N. E., seguindo por vargem 250 braças, desci dO bra- 
cas; fui por vargem outras BO braças, achei um corrego, 
que corria ao noroeste; subi um pequeno morro 100 braças, 
faz meio circulo: fui ao norte BO braças, faz outro meio cit- 
culo; fui ao oesnoroeste descendo o dito morro:50 braças, 
faz um angulo; fai ao N. O 50 braças, faz outro angulo ; 
fui por vagem ao ocsnoroeste DO braças; encontrei o rio, 
que na 9.º legua ficou ao norte com 20 palmos de Jango, e 
3 de fundo, que corria ao sul, e n'elle uma ponte de ma- 
deira; d'ahi a 5O braças atravessei o mesmo rio, que até 
este lugar vem ao sul da estrada por outra ponte de ma- 
deira, faz n'este lugar uma grande cachoeira ao norte, e a 
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estrada um angulo, para: montar a dita cachoeira; fui a 
caminho de norte 50: braças,. alravessei o mesmo rio, 
onde faz outro angulo; fui a caminho de O. N. O. 150 
braças, atravessei o mesmo: rio, que vai ao norte da 
estrada; seguindo mais 50 braças achei um corrego, que 
corria para o norte; este faz barra no dito rio na ore- 
lha da estrada; seguindo mais 400 braças, atravessa 
o-ditó rio a estrada n'esta exlensão 9 vezes; seguindo 
ao norte da estrada 250 braças, subi 50 braças por entre 
dais morros pequenos, por onde a estrada é feita pela natu- 
reza, e tendo montado o alto do morro, avislei a mesma 
serra, que na 8.º legua vi: faz a estrada um angulo: fui ao 
oeste 50 bracas, d'ahi fui por vargem a caminho de O. N. 
O. 150, bracas, achei um corrego, que corria ao norte; 
seguindo-350 bracas subi 100 braças, desci 50. braças, faz 
um angulo a caminho de oeste, outro d0 norte, ambos na 
extensão de 5O braças; fui a O. N. O. por vargem. +00 
braças; completaram 3000 braças em um pão grosso, que 
se achava nºeste lugar ao norte da estrada; mandei lavrar a 
face, e numerei 10.2 legua. À 
Correndo a linha do marco da 10.º legua, ao rumo.de 
oesnoroeste por vargem 50 braças, achei um corrego, que 
corria ao norte; d'ahi a 350 bracas, outro corrego que 
corria ao nordeste; e d'ahi a 100 braças, subi por um 
morro 200: braças, e descendo 100 braças encontrei um 
corrego, que corria ao norte; fui por vargem 150 Dbracças, 
achei oulro que corria a lesnordeste; segui mais 150 bracas - 
onde faz um angulo a estrada; fui ao-oeste 200 braças, 
achei dois corregos que corriam ao N. 44 de N. E.; se- 
guindo mais 100 braças sahi á estrada que da cachoeira do 
rio Sauta Maria, termo da villa da Victoria, segue à Villa 
Rica, da capitania de Minas Geraes, ficando esta cortada 
pela nova estrada 700 braças ao norte do quartel de Ourem. 


pRQos E Observações. 


“Tem esta estrada do primeiro quartel de Vianna até onde 
«“sahe na da cachoeira do rio Santa Maria á Villa Rica, 10 
o 1.400 braças; tem poucos morros a subir e descer, 
“808 que Lem são de pouca aitura; a maior parte da estrada 


Db 


é pela encosta dos morros ce ao correr dos corregos; e por 
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isso faz os angulos e meios circulos que noto; o mais é 
por vargens; tem largura de passar dois carros juntos, e 
ficar tervenolivre. Para obstar as invasões do gentio, como 
para proteger os que por ella transitarem, o animar os la- 
vradores que se estabeleçam nºestes ferteis lerrenos, está 
defendida: pelo primeiro quartel de Vianna; 2.º, no morro: 
do Oleo; 8.º, quartel de Borba, defronte das vertentes:do rio 


Santo Agostinho; 4.º, quartel do Melgaço no centro da ese. 


trada; 5.º, quartel de Ourem na estrada da cachocira do 
ro Santa Maria à Villa Rica. Mas os mineiros que desce- 
rem à villa da Victoria hão de preferir, quando: chegarem 
ao quartel de Ourem, vir porsesta nova estrada, por ser 
melhor o se livrarem de subir o descér a serra dos Ayino- 
rês para chegar na cachoeira de Santa Maria, e porque da 
Povoação ao porto de Ttaciba, que fica-na margem opposta 
a villa da Victoria, tem uma boa estrada tom 3 1/2 leguas 
por entre fazendas. tim is vo sh, Quarto 

Victoria, 17 de Maio de 1818.— Antonio Dias Bicalho. | 


-» f t A 
f o ; mm 


PECaE. SEE aca A TRASTES RR 
| . pá 
; + N$ 6.9: 
: » 


Sendo consideravel o numero! de indios botecudos, que 
tem concorrido, e todos os dias vem concorrendo às mar- 
gens do Rio Doce, os quaes é de summa necessidade con- 
tentar e aproveitar, já aldêando-os, e: dispondo-os para -a 
civilisação,-no quê tanto ganham a humanidade; religião, e 
o estado: manda Sua Magestade Imperial remetter pela se- 
cretaria de Estado: dos negocies do Imperio, ão governo da 
provincia do Espirito Santo, “o brevissimo regulamento in- 
“Levino (que servirá somente para lançar os primeiros funda- 


mentos à grande obra da civilisação dos indios n'essa parte 


do mesmo Imperio) para que o ponha logo em pratica, dan- 
do regularivente parte do que se-fôr passando, e apontando 


as providencias que julgar adequadas. E porque, para o. 


aldêamento dos indios, é nêcessario marcar terreno, e mui- 
to convêm aproveitar vs.colonos: civilisados, que forem 
concorrendo a pedir terras para se estabelecerem; RE que, 
de sua vizinhança, trato € communicação, resul m gran- 


des beneficios à civilisação de selvagens: Manda, outro- 
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sim, Sua Mageslade Imperial, que o governo da provincia, 
“ alêm dos'tertenos para o aldêamento dos indios, conlinae à 
dar sesmarias a particulares, que as pedirem, na fórma das 
Jeis. Manda, finalmente, o mesmo augusto Senhor que seja 
empregado como director dos indios, e inspector da guarda 
de pedestres, que se estabelecer, o coronel Julião Fernan- 
des Leão; por confiar delle que desempenhará tão impor- 
tante commissão, vista a actividade, zelo e inteligencia, 
que tem mostrado nºesto gencro de trabalho. Palacio do Rio' 
de Janeiro, em 28 de Janeiro de 1824 — João Severiano 
Maciel da Costa.—Cumpra-se à registre-se. Victoria, em 
6 de Março de 1824. -Regislrada a fl. 115. verso, do livro 
competente. Secretaria da Junta, 12 de Março de 1824. — 
Sousa. [5 F-tt a o recai ala & UU PR Nr 
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Regulamento interino para o aldéamento e civilisação dos 
“andios botecudos do Rio Doce, da provincia do Espirito 
“Santo, MSL SD CNS Dra CReqphS ni 
1.º Far-se-hão no Rio Doce 3 aldêas dg indios bolecu- 
dos nos lugares que escolher os directores dus mesmos in- 
dios, designando-se para cada uma legua de frente no rio . 
com 3 de fundo, cujo terreno lhes ficará pertencendo para 
as culturas dos indios, e será medido e-demarcado judicial- 
mente. Na escolha destes terrenos, se haverá attenção ás 
sesmarias que já estiverem concedidas, guardando-se o 
devido respeito ao direito de propriedade, na fórma da lei. 
2.º Haverá um director pará cuidar na civilisação, é al- 
dêamento dos indios do Rio Doce, dirigir seus trabalhos, 
zelar seus interesses, e applical-os á cultyra das lerras, e 
à navegação do rio, fazendo cumprir os “ajustes feitos com 
“os indios pelos lavradores, que os empregarem em suas 
“culturas, mantendo o sucego entre os indios e os colonos, é 
dando parte ao governo da provincia de qualquer aconteci- 
mento que exija providencias fóra do seu altance, e juris- . 
dicena To Ps nen TARTE agir pai RS 
3.º Haverá um secretario encarregado de Loda à escrip- 
turação, e expediente da directoria, o das relações e paga- 
“mentos, tanito dos empregados com soldo, como dos jorna- 
leiros: esto secretario"fará as vezes do director, no caso de 
ausencia ou fullecimento, e será da nomeação do governo da 


— 490 — 


provincia, tendo o ordenado que parecer correspondente ao: 
seu Lrabalho e responsabilidade : e sendo ouvida a junta da 
fazenda sobre este arbitramento: a mesma junta lhe dará os 
formularios da escripluração, que deve fazer, e do methodo 
que deve seguir nos pagamentos, raio [10] 
4.º Haverá um cirurgião para o curativo dos enfermos,. 
tendo a seu cargo a botica e o hospital, com o: vencimento | 
proprio de-semelhante cargo, di 
5.º Haverá um palrão-mór para a barra do Rio Doce,. 
tendo uma catraia e competentes reméiros, afim de se faci- 
litar a navegação, evitando-se os perigos da barra, e sendo 
a este serviço admiltidos os indios que-se forem domesti- 
cando. A nomeação do patrão mór da barra será feita pelo 
governo da provincia, e as despezas do seu vencimento, e 
dos remeiros e catraia, serão feitas pela junta da fazenda. 
- 6.º Haverá no Rio Doce uma guarda de 80 homens: à 
disposição do director dos indios, que sera Inspector da di- 
ta guarda, a qual será composta das segnintes praças, e terá 
os vencimentos que vão indicados; a saber: — do 5a 
; à Soldo Diario, sia é 
= SAEBBRÃOS, do. cs ritos tis 0 oi RO MR pe 
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80 praças sete e fio crio = OU DODO 


7.º Estas 80 praças não lerão outros vencimentos, alêm 
dos que ficam indicados, excepto o soecorro, do hospital, 
no caso de enfermidade: serão sujeitas a todo o servico de 
lavoura a beneficio dos indios, construcção de casas, e quar- 
teis, faclura, e concerlo de ferramentas, abertura de estra- 
das, e construcção de canoas, executando ludo quanto lhes 
ordenar o director dos indios, seu inspector. des 

8.º Estas 80 praças serão escolha do director, e tiradas 
“do corpo dos pedestres, supprimindo no mesmo corpo igual 
numero, e preferindo-se os pedestres que forem lavradores, 
artifices, e indios domeslicados. VE WS 


- 9.º As culluras do primeiro anno serão feitas com jorna- 


| 


leiros alugados, visto qua os indios ainda ignoram este 
serviço; e não podem n'elle ser empregados os pedestres, 
«que de occupar-se no córte de madeiras, construcção de 
quarteis, casas das aldêas, e conducção de mantimentos. 
10. Aos indios que se forem reunindo, e applicando ao 
“serviço das roças, e navegação do Rio, dar-se-hão ferra- 
mentas, sustento, e vestuario de panno d'algodão no pri- 
meiro anno, ou em quanto elles não obliverem estes gene- 
ros de seu proprio trabalho: tanto esta como as mais des- 
pezas com estes estabelecimentos -do Rio Doce, serão feitas 
“pela junta da fazenda da provincia, coma maior regulari- 
«dade, afim -de que mensalmente se façam os pagamentos 
que são indispensaveis, para o que a mesma junta remelte- 
rá ao thesouro publico o orçamento da despeza annual. 
mente dºesles estabelecimentos, afim de lhe serem enviadas 
ás quintas, de que necessitar em consignações mensaes. | 

1. Os generos que se eviarem para os indios serão en- 
tregues ao director para os distribuir, como for mais con- 
veniente, c a bem da civilisação dos indios. o: 

“42. O director dará mensalmente parte ao governo da 
provincia de todas,as suas operações, do resultado dos 
seus trabalhos, dos obstaculos que encontrar, e das provi- 

“dencias que julgar necessarias, afim de que 0 governo pro- 
ceda, e resolva o que estiver ao seu alcance, como fôr mais 
conveniente: o mesmo director dará tambem parte, de 3 em 
3 mezes de tudo quanto liver acontecido, à secretaria d'Es- 
tado dos negocios do Imperio, por intermedio do governo 
da provincia, que arrematará com suas observações, para 
ser tudo presente à Sua Magestade o Imperador. 

43. O director dos indios botecudos do Rio Doce, vence- 
tá a gralificação mensal de 30000 rs., e terá como ins- 
pector dos pedestres o vencimento para duas cavalgaduras. 

- Palacio do Rio de Janeiro, 22 de Janeiro de 1824 — João 

Severiano Maciel da Costa. DSi 77 a 
ps aa NRO 

- Mim. e Exm. Sr. — Repetidas viagens tenho feito para 

examinar as matas do toda a capitania da Parabyba, e ainda 

as que ficam fora d'ella, donde se podessem extrahir maio- 
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res c melhores madeiras: de construcção para-nãos de alto 
bordo, nãos de guerra e fragatas, as despezas que poderiam 
fazer de cada uma das ditas matas, o córie, ea conducção 
até a bordo do porto mais visinho, tado em consequencia 
das ordens que me foram dirigidas, que satisfiz com a 
maior exacção o vantagem prra a real fazenda. Igualmente 
fui encarrégado para o descobrimento das melhores madei- 
ras, não só para o serviço dos reacs arsenaes, como: para 
os moveis de casa: remeltendo sessenta e lantas amostras-de 
differentes qualidades para ambos os usos, que tudo - veio 
remetlido pelo Exp. general de Pernambuco; além de ou- 
tras muilas que antecedentemente; Linha-cu mandado em 
medidas de pés cubicos com-os seus competentes pesos. ;; 

Sobre este objecto da maior importancia dei repetidas in- 
formações, e na vitima (se bem-me lembra) tambem dei o 
meu parecer sobre a proposta—se seria mais conveniente 
irem os paquetes immedialamente à Darra-da Pa rahyba car= 
regar, ou à praça do Recife, sendo as madeiras! tra nsporta- 
das d'alli para a mesma praça ; e esta minha informação: que 
acompanhou a oulraopposta de ouvidor da mesma Parahy- 


ba, a dei em consequencia do uma: ordem “dirigida pela se- 


cretaria de Estado dos negocios da marinha, a qual necessa- 
riamente se ha de achar na mesma secretaria ; e protesto 


que à vista d'ella declarei algumas cousas, que ocenltei por 


condescender com a opposição do general, que :só queria 


que fossem os paqueles, o mais navios da corôa carregar no. 


porto do recife de Pernambuco, e não á Parahyba, (afim 'de 
arrogar a si toda a jurisdicção o dependencia), e sem repas 
rar quo é mais conveniente. irem os paquetes carregar na 
barra da Parahyba as madeiras que se acharem na mesma, 
do que serem transportadas em sumaca d'esta, para aquel= 
la barra do. Pernambuco, : levando «de - frete cada sumaca 
3005000, pouco mais ou menos;:é muitas -vezes duas 
barcadas de sumacas não bastam para a carga do um peque- 
no paquete; além d'isto todas as embarcações, que vão car- 
regar madeiras, carregam muitas mil achas de lenha, e na 


praça do Recife cada cento do achas custa pelo menos. 


t 


19%280, e na Parabyvba 320, fóra loda a mais dolo , 
“por 


que se faz com o costeamento das embarcações sexe 
menor preço ; porque os generos na Parahyba sempre so 
vendem mais em conta que no Recife. | 
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“A capitania da Parahyba contém em'si varios lugares, 
ou ribeiras proximas 20 porto do embarque, tanto na mes- 
ma barra da Parahyba, como na bahia da Traição, onde 
pódem entrar muitas e gtandes nãos de alto bordo, e fica 
esta bahia ao norte da barra da Parahyba junto à do Ma- 
manguape, que só serve para nella entrar pequenas su- 
macas, e d'onde se transportam para o Recife muitas ma- 
deitas, akanto para: o real arsonal, como para particulares, 
que lis faculta. As-madeiras, que se tiram “nas matas, 
circumvizinhas a esta barra, se pôdem lransportatr para a. 
babia da Traição, que distará uma legua pouco mais ou me- 
nos, o sera mais conveniento fazer-se por conta de Sua 
Magestade uma alvarenga, que póde servir de conduzir as 
madeiras d'aquella barra para a'babia da Traição, ou des, 
Miguel, onde podem carregar grandes e pequenas embarca- 
gões, e esta mesma alvarenga póde, não sendo oceasião de 
conducções de madeiras, vir abrigar-se no Cabedello, harra 

da Parahyba, aonde tambem deve existir outra para o mes- 
"mo fim, e para beneficiar as embarcações reaos, e quaos- 
"qquer outras que entrarem n'aqueilo porto da Parahyba, 

“Para a mesma bahia'de S.Miguel ha differentes matas, 
como seja a chamada de Camaratuba, Sant'Anna, Engole 

Pedras, e outras, onde se tem tirado, e podem tirar muitas 
- e grandes madeiras de construcção, que todas são conduzi- 
das pata o porto da mesma bâhia, é dahi são Lransporta- 
das para a praça do Recife, c parece que indo immediata- 
mente as veaes embarcações áquella bahia carregar, ficam 
eessando os grandes fretes, que so pagam às sumacas, que 
transportam as madeiras d'aquella bahia para o porto do. 
Recife de Pernambuco. Nadita bahia ha uma villa de 
indios chamada do S. Miguel, o tem muitos moradores, 
tanto na praia como na sua circumvizinhança, e é terra 
abundante de peixe, e a farinha sempre se vende nºaquelle 
lugar pela abundancia que ha d'ella por mais commodo 
preço, do que em parte alguma “do governo da Parahyba, 
e à proporção em todos os mais generos acontece o mesmo. 

- A sobredita bahia de S. Miguel fica ao norte da barra da 
Parahyba, e dista uma da outra 7 leguas com pouca diffe- 

ca. e, ag Made UN ia ia 

AM itnittênça da barra da Parahyba ha varias 

malas, como sejam as chamadas de Gargão, no Pa- 
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caluba, Mombaban, Tabocas, Ronca-agua, é outras, d'on- 
de se podem extrahir muitas e grandes madeiras para os 
reues arsenaes, e a sua conducção dirigir-se. aos diffe- 
rentes portos, que ha no extenso, rio da barra da Para- 
byba, chamados estes Gitó, Porlinho de Gargão, Paroquei- 
ra, Sauche, e outros, que ficam correspondentes ás estra= 
das, que vão para as mesmas matas, e destes diferentes 
portos se conduzem as: madeiras pelo rio em balças a um 
Jugar determinado, como o de Cabedello, onde podem os 
navios recebel-as sem perigo, e sem maior trabalho por 
ser o rio abrigado, e conseguintemente sempre manso; e se 
poupa assim o frete das sumacas na.conducção, que fazem 
com as dilas madeiras a barra da Parahyba para ado Recife. 
- Nadila barra da Parahyba entram navios, e lá vão car= 
regar assucar e algodão, de que ha abundancia, e bom 
n'aquella capitania; e pelos mavios que lá vão não serem 
bastantes para trazerem os effeitos. que produz o paiz, man- 
dam para Pernambuco com grande incommodo e despeza, 
além das avarias que às vezes costumam ter os mesmos 
generos. A safra passada foram carregar na barra da 
Parahyba dois navios chamados estes «Flôr do Funchal » 
ea « Apparecida », e esto trouxe de frete o melhor de 
trinta mil cruzados; pelo que se deixa ver que a barra 
não é de tanto perigo como à fazem aquelles que tem affir- 
mado, e mandado dizer para o minislerio, que por estes o 
“outros motivos, é mais conveniente se carregarem as ema 
barcações veaes no porto de, Pernambuco, só a fim de arro- 
garem asi toda a dependencia, sem olharem para o pre- 
juizo da real fazendo : H : 
- O melhor tempo de se cortarem as madeiras para os 
redes arsenaes, 60 de verão, e principia este, n'aquello 
continente, nos mezes de Agosto até Janeiro, e Fevereiro, 
conforme a estação dos tempos; e nunca será conveniente 
abrirem-se os .córtés no rigor do inverno; porque, além de 
se acharem as fibras das grandes arvores frouxas, e se 
perderem por este molivo grandes pãos, quando se derri- 
bam, os ofliciaes, c trabalhadores não augmentam o traba- 
lho, porse estarem a recolher da chuva, e a paga se faz 
diariamente como-se trabalhassem sem intorvallo 4 tempo. 
A condueção das mesmas madeiras de cada uma das matas, 
onde existem os córtes, se faz em carros puxados a tres é 
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mais juntas de bois, conforme à distancia das mesmas ma- 

tas, ào porto do embarque, e a grandeza dos pãos. Depo's 

da terrivel secca, que durou por tres annos n'aquella capi- 

tania, deixando a todos na maior consternação, é que mui- 

tas das ribeiras do sertão ficaram inteiramente destituidas, 

ficaram tambem-os possuidores dos bois mansos chamados ' 
do carro com falta d'elles, de sorte que um boi bom, que 

dantes se comprava por 645000 e 85000 réis, hoje se 

compra por 2075000 rs. c mais, e por isso ha falta de 
bois para a conducção das madeiras; e no caso de ter maior 

duração esta falta se póde facilitar “a condueção adian- 

tando -se algum dinheiro da rca! fazenda, à pessoas ha- 

beis, verdadeiras, e seguras, pará-comprarem suas boja- 

das, é irem pagando com o produslo dos carrelos, não 

excedendo dé 30 bois para cada um dos sujeitos. Já fui 
tambem oúvido sé seria conveniente cômprarem-se boia- 

das por conta da real fazenda e fui de opinião contraria 
a esta resolução, por me lembrar que comprando-se por 

conta de Sua Magestade como (v. g.) 100 bois era ne- 

cessario lambem comprar Lerra para fazer pasto, ter vi- 

gias sufficientes, carres o outras muitas cousas, qué viria 

resultar em prejuizo da real fazenda, e não serem condu- 

zidas as madeiras quando deveriam ser, e que igualmente 

as cobras e hervas venenosas matam muitos gados ; O 

que não succederia aos bois, que qualquer sujeito fiel 

compra para si, que os zela como proprios, e tem pastos, 

em que se nutram; e alé, se morrerem alguns bois, é pot 

sua conta; porêm, sobre este objecto não posso decidir, 

maiormente no estado em que mo vejo aitenuado, e sem 

ainda ter o espirito cm tranquilidade. 

Além das sobredilas matas ha outras na cireumvizi- 

nhança da cidade da Parabyba, chamadas Abiá, Garáu, 

e as de Tambaba, e outras onde se podem lirar grandes é 

muitas madeiras proprias para os redes arsenaes, e outras 

muitas obras, e d'estas matas o melhor porto de embar-. 
que é o de Jacuman, para onde se devem" transportar, O 

qual tem fundo bastante para grandes embarcações; € al-. 
- gumas sumacas já lá tom ído carregar madeiras, o quan- 

“do haja algum inconveniente para irem a esto porto as 

reaes embarcações, podem ser lransportadas com menos 

custo as madeiras do porto de Jacuman para a barra da 
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Parabyba do que para a do Recife, porque do Jacumam 
ao Recife dista vinte leguas, ou mais, e á barra da Parahy=. 
ba, quando muito 10 leguas; e havendo na mesma Parahyba 
as alvarengas, de que acima tratei, podemellas ser trans- 
portadas com facilidade de Jacuman para o Cabedello, q 
com a metade das despezas que farão os transportes do dito 
porto de Jacuman para o do Recife. ERR  O 
Para o porto da Parahyba já remeticu o ministerio pela 
“ribeira das nãos, varios ancoroles, fateixas, cadernaes, e 
outros petrechos, para o servico da marinha da mesma Pa- 
rabyba, e tudo isto foi remetido na charrua «Providencia »,: 
sendo então commandante da mesma Thomaz Joaquim de 
Medeiros, e pela: opposição -do general de: Pernambuco, 
tudo foi mal recebido, e a final o mesmo general mandou 
que tudo fosse remettido para Pernambuco; ficando aquelle 
porto da Parahyba ao desamparo, € mesmo como elle. dese- 
java. Est best UU SE 
Parece-me que não devo omiltir o que me lembra para 
bem dos córles da real fazenda, como seja o fallar em cons- 
truclor, que foi mandado pela secrelaria de Estado, para 
vigiar sobre os córtes das madeiras d'aquella capitania, e 
com o ordenado de 175600 rs. por dia, chamado este An- 
tonio Manoel Prata, o qual cobra pela provedoria, da Bahia 
19200 rs. diarios, e 400 rs. que recebe a mulher, que se 
acha n'esta côrte, pela ribeira das nãos, segundo ha muito 
ouvi dizer; e devendo este chamado constructor existir 
actualmente nas matas, onde faz os córtes, assiste na cidade: 
sem fazer outra cousa mais do que receber o, dinheiro, que 
lhe dá a provedoria, e pagar aos trabalhadores, e assistir, 
quando assiste, à carga das sumacas, que. vem conduzir 
as madeiras para o porto do Recife. ei E 
- A mim se me encarregou por algumas vezes o vigiar 
sobre os mesmos córtes, e que as contas dos pagamentos: 
que fozia o dito cunstructor fossem por mim examinadas, 
e que não teriam cffeito sem que eu assignasse com q mes- 
uno constructor, O que assim se observou, e ha de constar. 
das mesmas contas que de necessidade a Junta as hi 
remetter ao real erario, ou à ribeira das nãos». Em, 


fui quem sofíreu os incommodos, e que pelas minhas de- 


ligencias ovilei algumas cousas, que julgava em tortura, 


&c. Lisboa, 4 de Maio de 1797. RR + ciclo) 
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BURRA nes rt cido! : Pez; rare AE 
Carta regia de 13 de Março de 1797, em que S. Mages. 
“tade declara serem da propriedade da sua real corôa 
“todas as matas, e arvoredos, que estão à borba da costa, 
“ou rios navegaveis, e dá providencias para a sua con-= 
servação. E toel à 


“ Fernando Delgado Freire de Castilho, governador da ca- 
pitania da Parahyba. Eu a rainha vos envio mui saudar. 
Sendo'as madeiras, é pãos de construcção, que se expor- 
tam do Brasil, um objecto de maior interesse para a ma- 
rinha real, e de que à minha real fazenda póde tirar um 
grande rendimento, estabelecendo córtes regulares das 
mesmas madeiras para vender ás nações estrangeiras, e 
sendo necessario tomar todas as precauções para a con- 
servação das matas no Estado do Brasil, e evitar que ellas 
se arruinem” e destruam: sou servida encarregar-vos das 

- seguintes ordens, que executareis com a maior pontuali- 
dade, ficando responsavel por qualquer falta, que houver 
na exacta observancia do que ao diante determino, e na 
intelligencia de que não podereis pretender nem vós, nem 
vossos successores n'esse governo, despachos dos vossos 
servicos. sem que primeiro mostreis ter-lhe dado a mais 
fic] execução. 

- Em primeiro lúgar declaro sorem da propriedade excla « 
siva da minha real corda todas as matas e arvoredos à bor- 
da da costa, ou dos rios, que  desemboquem immediatamen- 
teno mar, e por onde em jangadas se possam conduzir as 
madeiras cortadas até as praias: não só prohibo, que para 
O fuluro se possam dar sesmaria em taes silios, mas vos 
ordeno (que informeis dos meios por que se poderão resti- 
tuir à minha real corda as.sesmarias já dadas, indemnisan- 
do os proprictarios com terras equivalentes no interior do 
paiz, impondo desde logo aos ditos próprietarios a obri- 

ação do conservarem as madeiras, € pãos reaes, estabe- 

ecendo igualmente as mais severas penas contra os incon- 
diavios e destruidores das matas. Da ad 

- Em segundo lugar vos ordeno que façaes demarcar, sem 
a menor perda de tempo, em toda a extensão dºessa capita- 
nia, Os lugares da costa, ouw'dos rios, que desembocam no 


mar, onde se acham estas matas, e que mandeis levantar: 
mappas dos mesmos-sitios, e deis as mais circunstanciadas: 
informações, sobre tudo o que disser respeito a este im- 
portante objecto, remellendo amostras das diferentes ma- 
deiras, indicando seus nomes, propriedades e usos; quaes 
são aquellas matas, que pela sua extensão e fertilidade 
necessitam de ministros para conservadores, e mostrando 
a fórma de administração mais conveniente para se conse- 
guirem estes fins, a saber: primo, o da conservação das 
matas, e arvoredos; secundo, o da maior economia nos cót= 
tes e conducções; tertio, o da maior facilidade nas remes= 
sas; quarto, o do estabelecimento de uma perfeita contabi= 
Jidade, que mostre o preço por que sabe cada peça das que 
se tiram dos mesmos arvoredos e matas. | Egor DUNAS 
Em ultimo lugar vos encarrego de evitar todo o procedi- 
mento arbilrario na execução destas ordons, cuidando em. 
que não sejam violadas as propriedades já estabelecidas, 
ou à bordo do mar, ou sobre rios, que admitem navegação, 
ou jangadas; dando-me conta de tudo o que pralicardes a 
este respeito, com aquella individuação e clareza, que re-: 
quer um negocio de lanta importancia. Escripta no palacio 
de Queluz, em 13 de Março de 1797. — Principe. — Para 
Fernando Delgado Freire de Castilho. — Cumpra-se como 
manda S. Magestade a Rainha Nossa Senhora, e registre= 
se na secretaria d'esle governo. — Parahyba, 27 de Março 
de 1798. — Fernando Delgado Freire de Castilho. TR. 
- Está regislvada a (14, do livro de ordens regias da secre- 
taria do governo da provincia da Parahyba do Norte. 
NO eee] 
“Nm. e Exm. Sr. — Na capitania da Parahyba ha tres 
portos, onde se pódem ajuntar c carregar as embarcações 
reaes de madeiras de construcção. O primeiro é o da 
mesma barra do Cabedello, onde costumam entrar os na- 
vios, que vem de Lisboa: carregar os efleios, como são as- 
sucar, algodão, couros, sola, e o mais que produz à capi- 
tania, e presentemente se acha carregando nºaquella barra o 


navio— Apparecida—, e sempre navegou para à mesma 0, 
navio—Delfim— que presentemente se acha no rio de Lisboa, 


quis ROO: e 


c é bem provavel que ainda embarcações reaes. da lotação 
d'estes navios, entrem, e sabiam carregadas de madeira, 
assim como sahem os navios da praça carregados de effeitos. . 
Logo que os navios dão fundo, depois de entrarem pela bar- 
ra, em Lodo o lempo, ou seja de verão, ou de inverno, po- 
dem carregar, por ser o rio manso, em qualquer estação. 
Devem ir para aquelle porto navios proporcionados à barra, 
e da lotação dos acima declarados, que carreguem vo rio, 
por não poderem carregar fóra da barra, por esta ser de 
grande comprimento, e não haver embarcações, nem o ne= 
cessario n'aquelle porto, que podem conduzir as madeiras 
do Cabedelo, para bordo das embarcações, como já expuz 
a V. Ex., em uma informação, que dei a este respeito. Ao 
sul d'esta barra, fica o porto de Jacomão, onde os barcos 
vem carregar as madeiras, que se tiram das matas visinhas 
âquelle porto, e se conduzem para Pernambuco, e dizem que 
tem bom fundo para grandes navios, ainda que a costa é 
brava; mas assim como carregam as sumaças, carregarão 
Os navios, indo estes lá fundear pelo verão. Ao norte da 
'barra da Parahyba, fica a Bahia da Traição, que já informei 
das matas da sua circumvizinhança, e da capacidade da dita 
bahia para entrarem, e carvegarem muitos grandes navios; 
e porque na capitania do. Rio Grande, contigua à mesma 
bahia, não tem portos suficientes para carregarem as em'- 
barcações, tem já vindo e podem vir as madeiras das ma- 
tas da mesma capitania, para serem carregadas na sobre- 
dita bahia, Na capitania do Ceará, supposto seja sertão, tom 
grande extensão de costa de mar, e n'esso governo com- 
prehende varios portos de mar, e de grande commercio, 
e de Jaguaribs, e villa do Aracaty, e pot toda a costa, ou 
na vizinhança della, se podem lirar muitas madeiras de 
construcção, e de tintas; e assim como em Jaguaribe, que 
fica 3 grãos, e BO minutos ao sul da linha,. entram .gran- 
des sumacas, tambem podem entrar embarcações reaes da 
lotação das mesmas sumacas. O porto do Ceará, que fica 
em 3 grãos, e 20 minutos, lem fundo para navios grandes, 
e por este motivo tem alli uma fortaleza, e em distancia de 
uma legua tem uma ponte que se chama —Macoripe— onde 
fundeam navios; s supposto a costa da fortaleza, e d'essa 
ponta seja brava, podem carregar, é desembarcar nas mon- 
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Joao Baptista VIEIRA GoDiNHo. 
"João Baptista Vieira Godinho nasceu na cidade de Mariana, pro- 
vincia de Minas Geraes, no anno de 1742. de F. (1) e de D. There- 
za Maria de Jesus, filha mais velha do sargento mór da nobreza, é 
escrivão da provedoria dos; defuntos e ausentes, capellas e residuos 
da comarca da Villa Rica, Gabriel Fernandes Aleixo, Sentou praça 
na Academia Militar de Lisboa, em 47 de Agosto de 4760; em Junho 
de 1764 foi promovido a 2.º tenente da companhia de pontoneiros 
do regimento de artilheria da cidade do Porto, que n'esse mesmo 
anno se creára; passou a capitão da companhia de Bombeiros, é lente 
do regimento de artilheria de Goa, que então se mandára organisar en 
1774; segurando-se-lhe na sua patente à de sargento-mór e lente, 
logo que acabasse à commissão de 6 mnos dj residencia na Índia, 
e voltasse a Portugal. Finda ella, e pedino a necessaria licença 
para o seu regresso, denegou-lh'a o govemhador é capitão general 
D. Frederico Guilherme de-Sousa, allegando continuar a ser preciso 
o seu prestimo n'aquelle Estado;-o particiy | tal. deliheraçã q 
- côrte, esta a approvou; e o ministro do ult + Martinho de Ne lo 
e Castro, escreveu ão mesmo capitão GodinRQMizendo-lhe que an- 
uía 4 sua ficada na India porque nella era imfAssivel, e ainda mes- 
jo em Portugal muito difficultoso seria encontrar um militar de 
igual merecimento, que o podesse substituir. Foi despachado sar= 
gento-mór em 1781, e tenente Coronel em 1782, proseguindo sem- 
pre no exercicio de lente do seu regimento: serviu então de quartel 
mestre general nas campanhas que honve contra 'o Sar Dersai de Cud- 
dale Banssulo (2). Em 1784 teve o postorde coronel e foi mandado 
ás Molucas em governador e capitão general das Ihas de Timor e 
Solor; levando á sua custa, quando partiu, tanto de Goa, comô de 
lacão e de Batavia, cento e seis pessoas, em que st incluiam tres 
familias e diferentes officiaes mecanicos e marinheiros, sem todavia 
haver recebido do governo ajuda de custo, ou outro algum soccorro. 
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ai desse mineiro. Nem dos ; apeis delle, que. tive em minlia mão, 
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esse respeito. E do | E) 
á (2) No“Thoatrô Heroico, publicado por. Damião de Froes. Perym 
(Lisbda 1786) vi assim escriptos estes nomes; mas no 'fequerimento 
«lo proprio Godinho, que junto remetto, vem elles com diversa or- 
lhographia : não sei de que lado está a torreoção, nem d parei com 
pessoa aqui, que me instruisse n'esse objecto. as 
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Achou a colonia-em muito atrazo; fez grandes esforços para reanimar 
o seu commercio, que conseguiu deixar dobrado; contrahiu por isso 
consideraveis empenhos: o que tudo foi reconhecido por continuadas 

- esmui honrosas cartas rogo a elle dirigidas. Voltou para Goa em 
4789, sahindo d'aquelle governo tão falto de meios que para pagar o 
seu transporte foi-lhe forçoso vender um optimo escravo que possuia: 
Tomou outra vez conta do commando do regimento, e n'elle se empre- 
gou com tanto zelo'e efficacia, que a augusta soberana se dignou man- 
dar-lhe dobrar o soldo por decreto de 5 de Outubro de 1792; e desde 
então ficou recebendo: sempre o duplo dos vencimentos correspon= 
dentes aos postos a que ia tendo accesso. Havendo tambem sido en- 
carregado dã inspectoria do trem de artilheria, fez mello construir sob 
sua direcção, e com approvação do governador Francisco da: Cunha 
Menezes, novos reparos para os parques de campanhas pelos mode- 
los dã artilheria prussiana,-creada por Frederico 1, introduzida na 
Erança por M. Gribeauval, e alli até então inteiramente desconhecida; 
extrahiu das obras que della tra tavam o necessario para-toordenar 
um corpo de doutrina por onde leccionasse nasua aula, formalisando 
ao mesmo tempo o exercício para o “Serviço destas novas peças; o 
qual mandou copiar nolivro das ordens,e fez que n'elle se instruis- 
sem os soldados e officiaes. Por octasião da guerra, que então havia, 
foi incumbido do commando e defesa dos fortes e baterias dailha de 
Goa. Depois de mais de vinte.e cinco annos. do sérviço nella, não só 
na qualidade de artilheiro, -mas tambem como engenheiro, deixou a 
Índia em 16 de Maio fo 1799 por ter antes pedido o exercicio do seu 
posto no regimento d'artilhêria da Bahia, aonde'chegando em Agosto 
de 1799, servin no dito regimento como aggregado, até que passou 
a effectivo-eus Maio de 18uv: é em Maio de 1802 subiu a brigadeiro. 
Na Baliia foi nomeado. pelo goy rnador D. Fernando José de Portu= 
“gal inspector do trem rartifhoda, e fez tambem construir.os reparos 
para ella pelos modelos da prussiana. Receava-se então n'essa pro- 
vincia uma invasão, e apenas havia para sua defesa 41449 barris de, 
polvora, dos quaes 130 achavam-se totalmente damnificados: e sen- 
do' costume lançar-se toda a polvora arruinada ao mar, a fazenda 

real viria n'essa occasião a despender não-ménos de quarenta mil 
eruzados na compra de igual porção de polvora boa, é razão de 
504000 réis o barril, preço que então corria, se elle se não olferecesse 

- para reformar aquella e ao mesmo tempo estabelecer os engenhos e 
meios efficazes de se aproveitar sempre toda a que para o futuro se 
houvesse de deteriorar; Lrabalho, em que esteve empregado até dj 
se nei a Lisboa com' licença. Em 1805 teve despacho de-mare- 
chal de campo, conservando o commáândo do regimento. Em Lisboa, 
encontrando a familia do desembargador Mathias Antonio Franco 
Ferreira Pestana e Vasconcellos, a quem ficara devendo muitas obri« 
gações' antes de se partir para a India, em apertadas circunstancias, 
porque esse Ep Lo da re serviu com honra lugares pouco + 
rendosos, vira-se forçado ae penhar-se para poder sustentar o 
conveniente devorô, casou-se com a filha mais velha do mesmo, D. 
Maria Eannes Franco Falcão, e em consequencia da morte delle, 
que aconteceu quando se preparava para ir exercer ; Pa de 

A 


o » sá - 


Y 1 


— 502 — 


inlendente do ouro da Bahia, ficou encarregado da sua sogra é de 
uma cunhada, para cujo transporte faltando-lhe: os meios, houve de 
dilatar a sua parlida: e quando. em 30 de Novembro de 1807 ia a 
sahir no navio « Trovoada », viu-se obrigado à outra vez desembar= 
car, por ser o dito navio impedido na torre de Belem: pelos fran- 
cezes, que n'aquelle dia tinham n'ella entrado. Em terra tratou logo 
de. obter do general Junot passaporte para o seu regresso; mas este, 
depois de trazel-o algum tempo esperançado,' por fim desenganou-o 
com uma positiva denegação; em consequencia do que esteve retido 
9 mezes, durante os quaes viu-se necessitado a vender o pauco que 
possuia para manter-se, e a sua familia: a qual o peava de fugir para 
a esquadra ingleza, porque para isSo cumpria illudir vigias, e ar= 
rostrar ordens que cominavam pena de morte, o que não seria pru- 
dente commetter em compinhia de senhoras apprehensivas e Limo- 
ratas. Apenas restabelecida a regencia, foi ollerecer-se para Ser o 
portador de-tal noticia para o principe regente: e não sendo aceito, 
nem tendo obtido a passagem á sua custa na fragata, que levava 
esse destino, por falta de commodo n'ella, reembarcou-se no « Tro- 
voada », que tambem seguia para o Brasil, e chegou na Bahia a 27 
de Dezembro de 1808. Por decreto de 80 de Agosto de 4809 foi 
graduado tenente gencral, N'esse mesmo anno fez parte do governo 
interino, que por morte do 6.º conde da Ponte tomou conta da 
administração da Bahia. Em Maio de 41840 o principe regente 
fêl-o tenente general effectivo. Eis as noticias que da vida de lão 
ilustre brasileiro podemos colher dos seus papeis, que o honrado 
bahiano o Sre desembargador Joaquim Alselmo Alves Branco, seit 
concunhado, teve a bondade de facultar-nos; entre os quaes depara- 
mos com manuscriplos: sobre: a artilhtirá &sorLificates, mas todos 
truncados; com um plano para o estabelecimento de um findo de 
piedade em favoridas viuvas e orphas dos officiaes mililares; com 
outro para a negociação da canella; com um: 3,º para a introducção 
do tabaco de pó na China; com uma relação dos nomes e usos d'al- 
gumas madeiras da ilha de Timor : e enfim com algumas cartas 
dirigidas a grandes personagens e influentes dºaquella época, como 
o conde de Linhares, marquez de Valença, conde da Ponte, ele., as 
quaes denotam que era por elles muito distinguido e estimado, Em 
uma d'estas cartas, ao conde de Linhares, elle participa a remessa 
que lhe fazia da traducção, que concluira,” das observações sobre 
as molestias venereas agudas e chronicass- pelo Dr. Antonio Nunes 
Ribeiro Sanches, pedindo-lhe ao mesmo tempo que a mandasse im- 
primir e adoptar nos hospitaes militares, onde era infeiramente ig- 
norada ou desprezada a doutrina n'ellas contidas: e que ordenasse 
o estabelecimenio de um: banho de vapor em cada um d'elles, à 
maneira dos da Russia; e declara: que nessa traducção não puzéra 
o seu nome, por não excitar o ciumo dos ida profissão, em que 


se fôra intrometter. Assim pois se in eressava pelo bem d'essa 
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outra carta ao mesmo conde se vê que foi intimo amigo. do grande 
infeliz José Anastacio da Cunha, de cujos manuscriptos ficou de- 
positario, confiando depois tão ineslimavel tuesouro ao mesmq 
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conde, (3) e do Sr. “desembargador Joaquim Anselmo soubemos 
que essa amizado o envolveu no odio: dos inimigos daquele exi- 
mio sabio, e o arrasto ao carcere, onde teve azo de manifestar 
à Sua magnanimidade; pois, achando-se proso com um-seu mortal 
- Mimigo, rão lhe embaraçou, podendo, a fuga, nem se quiz apro- 
veilar da oceasião para imital-o. Depois de tantos e tao relevantes 
sérviços morreu esse incl yto militar'em 13 de Fevereiro de 18LI (4); 
deixando em pobreza a sua vinva, ea sua sogra, como sempre 
acontece a quem com zelo e honta serve à patria, pois d'elle se 
Ppóde dizer (applicando-lhe o que do: leito da morte dirigiu ao se- 
nado"de Goa o grande D. João-de Castro), — que, quando recebia os 
soldos do seu rei, já se achavam todos despendidos no serviço 
delle. — A sorte d'estas- duas pessõasy à quem a sua morte ia cer- 
Sear o unico: arrimo, solicitou-onaligra extrema: e foi áquelle, 
em cujo serviço consumiu sua vida e seu cabedal, que as encom- 
mendou: em seu testamento, em: que só lhes legava os seus “ser- 
Ykgos; unico haver que lhe: remanecia, implorou a protecção e 
generosidade do principe regente: em favor d'ellis eo principe re- 
gente não foi ingrato 4 memoria de tão fiel servidor, deferindo ao 
E pi que lhes fizéra a viuva, pedindo uma pensão. Juz se- 
pultado; na igreja de S. Pedio: Velho,  « ; 
obndco rode Soldi obaiio qo qucbuluDams Minerva: »:N.º 14.), 
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enda, da creação da” Sé, por accesso de José Mendes de Leão, : 
h que, confirmado a 6 de Dezembro, entrou de posse no dia 8 do 
“mesmo mez e anno. Visitou as igrejas do recontavo por portaria 
"31 de Agósto de 1756, e merecendo os seus serviços alguma 
ntemplação, conseguiu ascender a prebenda inteira, vaga por fal- 
MP ANDO IME É, Au > Seios 
- 48) Esso facto de ter ficado depositario dos manuscriptos de José - 
Anastacio eu o afirmo, fundado em o ter lido na carta que V.S. 
O Dr. Maia) possue do m: 
r. conde de Linhar 
- (4) Depois de ter 
que a morte desse | 
ura. Padecente de muit 
41 de Fevereiro de 4811, 
onde estivéra por motivo de serviço, 
testicular, e foi em bracos para casa; é 
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nento de: João de Matos dos Santos, na qual, apresentado a 
3 de Julho de 1759, se confirmou, e empossou a 21 de: Novembro 
seguinte, ficando em 4.º lugar da: 4.º cadeira. co css 
Conhecido por sacerdote de bom comportamento, senso, € assaz 
apto em moralidades theologicas, a que se applicára, teve: do bispo 
a subdelegação das: faculdades ápostalicas para: dispensar nos im= 
pedimentos: matrimoniaes, iem portaria de 24 de. Junho de 4768. 
Apresentado no dia 4º de Outubro de 4773 na dignidade arcedia- 
gal; foi confirmado pelo cabido Sé Vacante a 4.º de Fevereiro do 
anno seguinte, e a 2 tomou posse della. Sendo então secretario 
do cabido, formou o mappa' das freguezias,'e comarcas do bispado, 
que se conserva no archivo do mesmo cabido. ps: ioA 
Provido no cargo de reitor- do seminario, de S. José pelo bispo 
D. José Joaquim Justiniano, nenhuma cousa o interessou mais, que 
o bem d'aquella casa, e corporação, cuja felicidade promoveu. Pelo 
benefício das suas instrucções aos alumnos do collegio sobre à 
civilidade, Jatinidade, moralidade-e: ceremonias ecclesiasticas, em 
ue era mui versado, percebeu a. diocese gostosos fructos' dos in= 
ividuos destinados a servil-a, Os pretendentes de ordens sacras, 
mais de vontade propria, que instigados, se distinguiram notavel-= 
mente n'essa época; e de lugares. mui remotos concorreram os'jo- - 
vens a cultivar alli os estudos, em utilidade publica dos estados 
ecelesiastico e civil, avultando os porcionistas, que chegaram a 
numero consideravel. A casa collegial em fim principiou a ver 
augmentado o seu patrimonio com propriedades novas, cujas com- 
nd se fizeram, por bem economisadas. as receitas, o despezas 
larias. 5 
Apresentado na dignidade de thesoureiro mór a Z0 de Setembro 
de 14784, e confirmado a 28 de Janeiro do anno seguinte, se em- 
Possou: della a 2 de Fevereiro immediato. Acordando. o cabido 
em tombar as diferentes provisões regias, as escripluras de seus. 
bens, e outros papeis circumstanciados, que sem fórma, nem or= 
dem, se conservavam: avulsos no-archivo da corporação, por 
faltar nos antigos secretarios o zelo, a discrição, e o conhecimento. 
da. necessidade no bom recato desses titulos; commetten-] 
trabalho de inventarial-os, por conhecer coma experiencia dê td 
tantos annos,. que só-no capitular Marmelo se descobriam cirçums, | 
tancias proprias para desempenhar as diligencias, assim. pelo sem 
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(Extracto das actas das sessões. dos mezes de Outubro, Novembro, 
Ro.. e Dezembro de 1844. 


127.2 SESSÃO EM 10-DE OUTUBRO DE 1844. 
Prrsipencia Do ILL.Mº Sp. conego J. DA CUNHA BARBOSA. 


Depois de lida e approvada à acta da sessão anterior, o 
2.º secrelario passa a dar conta do expediente, principian- 
do pela leitura do seguinte aviso: - 

« Jlm. e Exm. Sr. —Participo a V. Ex. para seu conhe- 
cimento, e em resposta ao seu officio de 1ô do corrente, 
que na duta de hoje se expede aviso ao thesouro publico 
para que se entregue a José Lino de Moura, lhesoureiro do 
Instituto Historico e Geographico Brasileiro, a quantia de 
dois contos de réis, em duas prestações, pagas no princi- 
pio de cada semestre do actual exercicio, afim de accorrer 
às despezas d'aquelle estabelecimento no corrente anno ti- 
nanceiro, y ' 

« Deus Guarde a V. Ex. Paço em 30 de Julho de 1844, 
— José Carlos Pereira de Almeida Torres. —Sr. Candido 
José de Araujo Vianna. » : 

Carla cscripta de Napoles pelo Esm. Sr. Duque de Serra 
di Falco, membro correspondente da Academia das Bellas 
Artes do-lnstiluto de França, accusando haver recebido com 
grande satisfação o diploma de socio correspondente do Ins- 
lituto Historico e Geographico Brasileiro: e igual communi- 
«cação faz de Pariz o Sr. L. J. Duperrey, official superior 
reformado da Marinha, e membro da AcademiarReal das 
Seiencias. Aid . 

- Carta. datada de Napoles pelo Sr. D. Luigi Palmieri, 
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ofertando um exemplar da Memoria—Nuove spericnze sulle 
induzioni del magnetismo terrestre fatte dai professori Lui- 
gioP. Santi Linari. o. 

De Bucnos Ayres dirige ao Inslitulo o socio honorario o 
Sr. Pedro de Angelis as suas.obras ultimamente publica- 
das: 1.º Historical Sketch of Pepys” Island in the South Pa- 
cific Ocean; from lhe Work on lhe Rio de la Plata : Buc- 
nos: Ayres, 1842, in 8. — 2.º Descripcion de la nueva pro- 
vincia de Otuquis en Bolivia; Buenos Ayres, 1843, in 4. 

Recebe o Instituto do socio correspondente o Sr. Dr. 
Antonio Pereira Pinto a dadiva de que resa a carta abaixo: 

« Illm.: Sr. secretario do Instituto. -—-Remelto- os “dois 
quadros de que lhe fallei, os quacs me foram irazidos de 
Napoles: por pessoa, que fez parte da expedição que foi 
“buscar a S.:M. a Imperatriz. Ignoro.sc clles foram lirados 
de Pompeia ou Herculanum; parece porém que foram en- 
contrádos em algumas d'essas, ou outras quaesquer esca- 
vações; o que denota a sua natureza e antiguidade. 

« Envio lambem n'esla occasião, e offereço para a biblio- 

| theca do Instituto, a interessante obra de Tocquoville sobre 
a America, ou peculiarmente sobre os Estados Unidos, “e. 
seu governo. As luzes que nos ella fornece sobre.os costu- 
mes, indole, e fórma-governaliva porque são regidos nossos 
conterrancos d'essa parte d' America, são de grande alcance 
e privativo inleresse para o nosso Insliluto, cujo fim pri- 
mordiai é arrecadar, e fazer disseminar a maior copia de 
esclarecimentos e factes sobre a parte do globo que habita- 
mos. Ser-me-ha sobremaneira lisongeiro que estes modicos 
oflerecimentos sejam do;agrado do Inslituto, por cuja gloria 

“e adiantamento envidaroi Lodos ós meus fracos esforços. — 
O socio correspondente Antonio Pereira Pinto, »'' 

Agradecimento às offerlas acima mencionadas. 

“Leitura de propostas para admissão de tres membros cor- 
respondentes na classe geographica: á respecliva com- 
TRABSÃO. qu! pr siso lero gro: z Ra a 
Foram depois approvadas as duas propostas do socio 
offectivo o Sr. desembargador Silva Pontes; . E 
-4.3 Conslando dos Annaes Marilimos e Coloniaes, publi- 
cados pela Associação Maritima e Colonial de Lisboa, que á 
mesma associação fôra offerecidoum roteiro manuseripto, ' 
e descripção: da costa c provincia do-Ceará, acompanhada 
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de uma carta: da- mésma costa:''proponho:que se escrovalá 
mencionada associação pedindo copia do roteiro, descripção; 
6 carta, no caso de que a associação não queira dar à luz 
com brevidade esses trabalhós, lomando: o Instituto sobre 
si a despeza necessaria para, cffectuar-se a presente re- 
quisição. Reiet Sagas to fold ESTA, Pd 

2.º Constando pelas folhas publicas: de Portugal haver 
alli fallecido o Dr. Carlos José Pinheiro, natural da-provin= 
cia de Minas, homem dislincto pelos serviços prestados ás 
sciencias medicas, que professou, ensinou, e ilustrou com 
seus escriptos: proponho-que se mandem vir de Lisboa 'as 
obras d'esse nosso canterraneo, e se peçam as informações 
necessarias para se publicar à sua biograpliia. » ivo) 
- Igualmente foi approvado o seguinto programma, pró- 
posto pelo mesmo Sr. desembargador Pontes, afim de ser 
sorteado-para ordem do dia das sessões do Instituto : 

« Comparar 0 estado physico, intellectual, e moral: dos 
indigenas da quinta parte do mundo como estado physico, 
intellectual, e moral dos indigenas do Brasil, considerados 
uns-c outros na época da respectiva descoberta, 'e dedu-! 
zindo desta: comparação “quaes offereciam nessas mesmas: 

épocas melhores probabilidades:á empreza ' da civilisação. » 

— Leu-se depois o discurso abaixo transcripto, pronunciado: 
pelo Exm. Sr. conselheiro Paulo Barbosa da Silva. como: 
orador da deputação encarregada de felicilar uq 5 Md. o 
- Imperador no dia'7 de Setembro, anniversario da Indepon= 
dencia do Império. | 

« Senhor. — O. Instituto Historico e Geographico mos 
envia em deputação ante o Throno, para Lermos a motra do 
felicitar, em scu-nome, o Augusto Monarcha Brasileira, e 
a toda a Imperial Familia, pelo vigesimo terceiro aunivor> 
sario de nossa emancipação politica. 

O amor da independencia existia, Senhor. nos corações 
brasileiros, que suspiravam por sacudir o jugo colonial, & 
só aguardavam uma forte e generosa vontade, que reali= 
sasse a idéa, alé alli considerada como crime, cd'onde 
aliás dependia o nosso engrandecimento. Essa vontade 
apparece, a'voz do excelso pai de V. M. I. bradou—Inde- 
pendencia ou morte —,e desde o Amazonas áoPrata a 
unisona resposta foi—viva'o Imperador—, que sacrificando 
a corda da-lerra de seus maiores, abraçóu, na Aracrica, 


e 


a causa da liberdade, e appareceu no novo mundo a pri- 
meira testa coroada. . E 
“« Duas palavras sublimes, Senhor, tivcram a magia do 
crear um Imperio, porque fundavam-se na justiça e no in- 
teresse dos povos. 
« De V. M. 1. já temos recebido provas de justiça e de 
brasileirismo ; e dºestas virtudes a nação em peso se com- 
praz em esperar que seu reinado será tecido de grandes 6 
ilustres feitos, que levem-aos vindouros a gloria da nação, 
e do monarcha nascido no Brasil. » 4 
S. M. Imperial respondeu— Que agradecia ao Instituto. 


“1284 SESSÃO EM 24 DE OUTUBRO DE 1844. | 
PRESIDENCIA DO ÍLLH. Sr. Coxtao 5. DA Conta BARROSA. 


- Lê-se e approva-se 'a acta da sessão antecedente. 
 — Expediento. —Carta escripta pelo socio correspondente o 
'Sr. Antonio Lopes da Gosta e Almeida, remettendo 0 1.º e 
9.º numeros da 4.º: serio dos Annaes da Associação Mari- 
tima-e Colonial de Lisboa. | 
“! A sociedade real dos Antiquarios do Norte offerta para a 
bibliotheca do Instituto um exemplar, mais correcto é aug- 
mentado, da sua preciosa obra —Antiquitates Americanee, 
sive scriptores septentrionales rerum ante-columbianarum 
in America: Copenhagen, 1844, um volumo in-folio orna- 
do de gravuras. —E a Sociedade de Geographia de França 
envia o tomo XX da segunda serie de seu Boletim. 
Recebidos com especial agrado, e incumbido o Sr. 4.º se- 
cretario de os agradecer em: nome do Instituto, e igualmente 
a seguinte dadiya do socio correspondente o Sr, Moncorvo : 
.º, relatorio do Exm. presidente e commandante das ar- 
mas: da provincia do Ceará, o brigadeiro José Maria da 
Silva Bittancourt, na abertura da assembléa legislativa 
- provincial no 4.º de Julho de 1844.— 2.º, Discurso reci- 
tado pelo Exm. Sr. desembargador Manoel Paranhos da 
“Silva Velloso, presidente da provincia do Pará, na aber- 
na da 1.2 sessão da 4.º legislatura da assembléa provin- 
cial no dia 15 do Agosto do 1844.—3.º, Falla que rectou 
o presidente da provincia da Babia, o risada Joaquim 


=910 — 


José Pinheiro de Vasconcellos, na abertura da assembléa 
legislativa da mesma provincia em 2 de Fevereiro de 4844. 

Por proposia do Sr. conego Januario da Cunha Barbosa 
foi approvado que so cunferisse a M. Ferdinand Denis, 
membro correspondente dºeste Inslituto, o titulo de mem-= 
bro honorario. e e 

Foi igualmente approvado que se convidasse o socio 
efiectivo o Sr. Dr. Emilio Joaquim . da Silva Maia para 
servir interinamente na commissão de geographia o lugar 
vago pela morte do nosso consocio o Sr. José Silvestre Re- 
bello: o Sr. Dr. Maia, presente á sessão, de bom grado 
aceitou. o ' 

Foi encarregado o Sr. desembargador Silva Pontes de 
apresentar O seu parcer ácerca de um arligo-sobre o Bra- 
sil, escripto por M, de Chavagnes, e publicado na —Revista 
dos"dois mundos — de Julho do corrente anno. 

Pedindo a palavra o Sr. 1.º secretario perpetuo, pondera 
ao Instituto que em consequencia de achar-se sobrecarre-= 
gado de varios trabalhos, juntos estes aincommodos phisi- 
cos, não lhe é possivel preparar o relatorio para a sexta 
sessão publica anniversaria ; 0 que participa afim de se to 
marem “a respeito as devidas providencias, rogando ao 
mesmo tempo ao Inslituto se digne dispensal-o por esta 
vez de um encargo, por cujo cumprimento se não póde 
compremelter ; altendendo às razões allegadas, o Inslituto, 
agradecendo ao Sr. 4.º secrelario a sua boa vontade, una- 
uimemente vota que seja e 2.º secretario incumbido de 
apresentar o referido relatorio, por competir-lhe as obriga- 
ções do 1.º secretario no impedimento-d'este. fer 


129. SESSÃO EM 14 DE NOVEMBRO DE 1844. 


PresipENcIA DO IL. Sr. Congco J. DA CunHA BARBOSA. 
f q : o o É F E 
Começa a sessão pela leilura da acta da antecedante, que. 
é approvada. gr to E ud Ro 
Expediente. —Carta do Sr. Manoel Cerqueira Lima, en- 
carregado dos negocios do Brasil junto dos governos das 
republicas de Nova Granada e do Equador, communicando 


Ms É 


“ 
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haver recebido: o diploma de membro correspondente do 
Instituto, nomeação que diz aceilar com” reconhecimento. 

Foi ofertado para a bibliolheca do Instituto, e recebido 
com especial agrado : pelo socio correspondente o Sr. Dr. 
Sigaud —Chef-d'guvres des théatres élrangers, allemand, - 
anglais, chinois, danois, espagnol, hollandais, indien, ila- 
lien, polonais, porlugais, russe, suedois; traduits en fran- 
cais: 4 vol. — De-la réforme radicalo de la loi des 
élections; par Labeaumelle ; Paris, 1819, um vol. in 8.— 
Asie centrale: recherches sur les chaines de montagnes et 
la climatologie comparée, par A. de Humboldt; Paris, 1843 
3 vol. in 8.—Pelo socio correspondente o Sr. Dr. Antonio 
Pereira Pinto—Vida do veneravel padre Belchior de Pon- 
tes, da: companhia de Jesus, da provincia do Brasil; com= 
posta pelo padre Manoel da Fonseca, da mesma companhia 
e provincia : Lisboa, 1752, um'vol. io 8. —Pelo socio cor- 
respondente o Sr. Dr. Ludgero da Rocha Ferreira Lapa, os 

Quatro primeiros numeros do jornal — Archivo Medico Bra- 
| Sileiro. ; 

Entrou em discussão, e foi approvado, um parecer da 
commissão de geograph'a, annuindo à proposta de tres so- 
cios correspondentes para a respectiva classe. 

Passando-se a tratar da celebração do 6.º anniversario da 
installação do Instituto, foi encarregada a mesa dos prepara- 
tivos d'esse aclo solemne, e nomeadas as seguintes com- 
missões: para receber os Exms. minislros d'estado e 
Revm. bispo capeilão-mór, os Srs. barão: de Cayrú, com- 
mendadores José Domingues de Allaide Moncorvo, e Duar- 
te da Ponte Ribeiro, conselheiro José Antonio Lisboa, e Dr. 
Emilio Joaquim da Silva Maia; ficando às tres primeiros en- 
carregados tambem da recepção do corpo diplomalico. 


130º SESSÃO EM 24 DE DEZEMBRO DE 1844. 
PrestDENcIA DO ILtM. Sk. CoxpGo J. DA Cunna BARBOSA. 


+ Lida e approvada a acta da sessão anterior, o 2.º secro- 
tario apresenta o expediente seguinte ; — 
Carla do socio correspondente, o Sr. D. André Bello, es- 
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erípta de Santiago do Chile, ofertando. ao. Instituto um 
a da segunda edição dos seus — Principios. de Di- 
reito Internacional, — rr frag 
De Lisbua escreve o socio correspondente, o Sr. Antonio 
Lopes da Costa Almeida, remetteado-os ns. 3,:4, e: DB dos 
Annaes da Associação Marilima e Colonial. .: 1d 
Leitura do discurso abaixo transcripto, que o - socio gor- 
respondente, o Revm.. Sr. D. Abbade Fr. Marcellino do 
Coração de Jesus, pronunciou, na qualidade de orador da 
deputacão que em nome do Instituto foi felicitar a S. M. o 
Imperador nodia 2 de Dezembro, feliz anniversario nata- 
licio do mesmo augusto soberano : - RU Dl Mr 
« Senhor! Quando nos fastos do Instituto Historico do 
Brasil já avulta um tão crescido numero de motivos | para 
recommendar à posteridade um reinado cone o de V. Mº, 
todo empenhado pelo bem da grei geral, não fôra sem du- 
vida para esquecer que ao concluir-se, com lão, assigna- 
lados favores da providencia sobre as armas do Imperio, q 
circulo que abrange um dos mais importantes periodos 
desta época de venturas patrias, tenham os membros de que 
se compõe aquella associação o rigoroso dever de se apres- 
sarem a vir deposilar antc o. throno imperial os seus 
mais. cordines agradecimentos, e protestos de rendida sub- 
missão ao dispensador do tantos benefícios recebidos ; dan- 
do-se ao mesmo passo reciprocamente o: parabem pela es- 
perança que nulrem de os verem - continuados na porfiosa 
successão de muitos e abençoados anniversarios, que aos 
cêos incessantemente pedem hajam de conceder a V.M. IL. 
cheios de quantas prosperidades sinceramente: lhes dese - 
jam todos aquelles em nome de quem venho fazer a pre- 
sente protestação de lealdade e respeitoso: acatamento. » 
Leu-se depois o seguinte discurso do socio o Sr. Dr. Fran- 
cisco de Paula Menezes, pronunciado na occasião de se 
dar á sepultura o cadaver do. nosso falecido socio o cone- 
go commendador José da Silva Guimarães, na igrejade S. 
Francisco de Paula, id 
« Não é este, Srs., 0 momento mais azado para tecer o 
elogio daquelle que acaba de passar os escolhos, da vida. 
Não é certamente no meio da dor e do: luto, que se deverá 
erguer padrões á suas virtudes ! Não; aqui, entre tumulos | 
na trista habitação dos mortos, é só a saudade e ao pranto 
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que cabe secundar o lugubre-cantigo da religião ; este can- 
tico, tão expressivo e grande; revela-nos uma realidade, 
que tanto foge o homem do a comprehender.: od» 
« Seja pois a: saudado, esse pungir doloroso do coração 
humano, que se expanda no meio de sua propria tristeza ; 
seja a. saudade é o reconhecimente do uma illustre corpo- 
ração, de que me honro de. ser membro, o Instituto Histo- 
rico, que venha aqui fazer-se ouvir por um seu orgão, per- 
turbando dolorosamente um silencio tão funchre e tão res- 
peitavel. EPE CEL GU 
« Este corpo, cuja vida ainda ha pouco quebrára-se, foi a 
morada das bellas virtudes e de. excellentes qualidades. O 
saber, a probidade, e importantes serviços à-patria, for- 
mam 05 titulos de sua gloria, e tornam distincto o seu nome 
na historia do nosso paiz, nºessa historia que tem: de: co- 
meçar tão grande como seu mesmo objecto, tão celebre . 
como seus mesmos acontecimentos. Sim; porque o Sr. 
conego José da Silva Guimarães, sacerdote assaz alumiado 
elos seus estudos e talentos, honrou o clero, de que era 
ee digno ornamento; esclarecido litterato, elle não dei- 
xou dormir o seu genio na ociosidade de uma reputação 
mal conquistada ; não, porque seus escriptos, seus traba- 
lhos litlerarios ahi estão para altestarem altamente: a activia 
dade de seu genio e o alcance de sua intelligencia. Octu- 
pando, durante sua vida publica, cargos sociaes de alta 
importancia e consideração, mereceu a repulação de ames- 
trado o optimo servidor do Estado. Por mais de uma 
vez à frente dos negocios administrativos da provincia em 
que se haviam descerrado seus olhos à luz do dia houve-se 
sempre, em tamanha missão, do modo o mais digno de lar- 
gos elogios. Finalmente, Srs., sua vida se csmaltára dos 
mais beltos feitos, e sua morte vai ser assignalada como um 
desses acontecimentos que conslristam não só à Patria a 
quem assaz dolorosa lhe é sua perda, como á corporação, 
que hoje por esta deputação se vê junto de seu feretro. Ah! 
profundamente magoada e pezarosa, não quiz, ella que à 
esta fria sepultura descessem os restos inanimados de um 
tão apreciavel socio, sem vir proclamar aqui os titulos de 
sua importancia, n'este lugar onde se vêem niveladas todas 
asjerarchias, onde so vêem esbarrar anniquilando-se to- 
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das as-faluidades e pretenções: miscraveis: do-homem.: Sim 
recebe, oh sombra âquem: do tumulo, ser vespeitavel, nosso 
saudoso e derradeiro adeos; adeos de uma sociedade que 
tanto te apreciava e distinguia ; e pois que já nada mais 
te pode ella offertar, que o testemunho-do sua amizade, res- 
peito e gratidão, acolhe: como franca confissão de tuas vir- 
tudes, como tributo de justa saudade, “com premio 
de teus dislinclos meritos, acolhe as lagrimas que nos inun- 
dam as faces no pranto sentido que copioso se derrama: de 
teus consucios sobre a tua tumba. 106] 

E tu, oh:puro Senhor, ta que no meio de tua immensi- 
dade te dignas benigno ouvir as supplicas de téus filhos 
agora com às preces de teus sagrados ministros, que-na -ma- 
goada expressão de seus canticos Le rogavam-pelo repouso: 
de sua alma, digna-te lambem aceitar as supplicas d”esta 
porção de Leus filhos, que revcrentes e humilhados. Le im- 
ploram o eterno descanço, o assento de gloria, que nocéo 
deslinas aos bons.— Requiescat in pace.— au 

O 2º secretario communicou ainda ao Instituto que no 
dia 4.º de Dezembro falleceu o socio honorario: o conego 
da imperial capella Luiz Gonçalves dos Santos, e dando-se 
á sepultura na igreja de S. Pedro no dia 2:do referido mez, 
concluidas as ceremonias ectlesiasticas, recitou junto de 
sua sepultura, o 1.º secretario perpetuo do Instituto, o Sr. 
conego Januario da Cunha Barbosa, o seguinte discurso 
como orador da depulação nomeada para assistir ao seu 
funeral. vê a MALU rh 

« “Não concluas lão apressada, oh morte, o leu barbaro 
triumpho. Não arrebates tão depressa de nossas vistas q 
dislinclo brasileiro, sobre quem  descarregasle o leu golpe 
devastador. Dá que neste portico da eternidade, a que 
vai ser recolhido para sempre, derramemos,. nós os seus 
amigos, algumas lagrimas, repetindo o seu nome em testo- 
munho de justa saudade pelos seus grandes merecimentos. 
Os seus consocios no Instituto Hislorico e Geographico 
Brasileiro, a que ello pertencia desde a sua instalação, por 
tão justos titulos, comparecem n'este acto de seu enterra- 
mento à dar-lhe o ultimo adeos, salvando 9 seu nome da 
tuá voracidade, para ser accrescentado ao catalago dos mais 
dislinctos lilleratos, e dos mais sabios ecclesiasticos brasi- 
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leiros.' O respeitavel conego da imperial capella, Luiz Gon- 
calves dos Santos ; o professor jubilado na cadeira”publica 
de philosophia; o escriptor dus épocas memuraveis do Bra- 
sil, e de outras diversas obras de boa nomeada, e de servi- 


co à Indepondencia da patria, e a prosecução dos bens pu- - 


blicos então rastreados, sucumbiu finalmnte ao peso de. 77 
anaos de uma vida, apezar de amargurada por gravissimas 
e continuas enfermidades, todavia consagrada sempre ao 
exercicio dasletras divinas e humanas, que: faziam a sua 
assidua oceupação, e que o consolavam-em todos os seus 
trabalhos. Seus meritos elernisam à sua memoria nos cora- 
ções d'aquelles de seus palricios que sabiam apreciar os seus 
vastos conhecimentos como distincto philologo, e as suas 


brilhantes virtudes como venerando sacerdote. Servindo à | 
religião é á patria, elle conquistou'a gralidão dos brasilei- 


ros, e mórmente a dos fluminenses, não só pelasulida ins- 
trucção que-lhes déra, ou por suas doutrinas na cadeira pu- 
blica que por muitos annos regêra, como tambem por suas 
dissertações theologico-canonicas, com que extremo defen- 
'dêra a pureza da religiao,a firmeza dos seus dogmas,e a os- 
tabilidade da disciplina ecclesiastica. | Extremoso para com 
seus amigos, o Sr. conego Luiz Gonçalves dos Santos já- 


mais deixou de os assistir nas diversas tribulações da vida;. 


e a sabedoria de seus conselhos era como um balsamo sauda- 
vel, que sc derramava sobre seus: afflictos corações. Des- 
velado no ensino publico, contou tantos amigos, quantos 
foram os seus discípulos ; e no resto de seus annos era 
de particular regosijo 0 ver aproseitadas as suas explica- 
- ções escolares, vendo occupados muitos dos importantes 
empregos do estado por aquelles que se honraram de ouvir 


as suas lições. Entregue todo à trabalhosa lafefa de the-. + 


soureiro do patrimonio dos clerigos pobres, por eleição 
continuada por muitos annos da veneravel irmandade de 


S. Pedro, a que tantos serviços prestára, elle teve-opportu-. 


na occasião de dilatar a sua caridade evangelica, correndo 
cheio de fervor ao leito dos pobres enfermos para os acudir 
em suas necessidades, e para os consolar em suas dores. 
Seu nome viverá do certo na lembrança dos bons, porque a 
gratidão não morro quando vivem os beneficios. Acompa- 
nhado em sua sepultura pelos que foram testemunhas de 


* 
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suas brilhantes qualidades, clle não morrerá de todo, por- 
queos seus meritos salvarão o seu nome da voracidade da 
morte. Existem, nesta roda de amigos que assistem ao seu 
funeral, muitos dos que lhe devem a instruçção que os ha- 
bilitou aos sublimes empregos da patria ; e estas flores ago- 
ra lançadas sobre a sua lumba, humedecidas pelas lagrimas 
de um de seus mais agradecidos discipulos, e que elle mais 
respeitára em toda a sua vida, foram cullivadas por seus 
desvellos na instrucção que recebéra de tão distinto philo- 
logo,.o são por isso mesmo um publico testemunho de sua 
justa saudade,e de seu justo agradecimento. O Brasil regis: 
trará o nome de tão distinclo lilterato quando instruído lheo- 
logo na lista de seus respeitaveis  sabios accrescentando à re- 
Jação dos serviços publicos, e das virtudes christãs que de. 
vem abrilhantar as paginas da sua historia. Cessou de existir 
o Illm. e Revm. Sr. conego Luiz Gonçalves dos Santos; mas o 
Instituto Historico e Geographico Brasileiro, despedindo-se 
em sua sepultura, por esta deputação de seu seio, do res- 
peitavel socio honorario, que tanto prezára sempre, colherã 
os feitos de sua vida, para com elles compór a sua biogra- 
pbia, e recommendar assim á veneração da posteridade o 
patriota distincio; o sacerdote veneravel por suas luzes, por 
seus escriptos, por suas virtudes e pelo seu zelo no desem- 
penho de suas' principaes: obrigações, tanto civis como ec 
clesiasticas.— Resquiescat in pace. — 1 E 


Coneco Januario DA (UNHA BARBOSA. 
“Secretario perpetuo do Instituto. 


